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TENDO-NOS 'sido propæta a res­

posta a um ¡inquéritO', dllirigidQ
às assistentes sociais do distritO'
paeeceu-nos útil dar uma 1nf0lI"Illa�
ção 'sucinta ern maltér:ia de ServiçO'
Social.

.

Amltes de faíarmos dele, gostM'i'a­
mos de esclarecer a dd.£eræça que
existe 'e que é objecto de mu1ta's,
cO'nfusões, oortre serviços sO'ciai:s e

S'ervdçQ Soci'ai. Aqueles ,ref1erem-se
a. um ,conjuntO' de O'bras QU ser:viços
existentes paira beneficiO' de traba­
lhadores QU O'utros (il'ef1eitól'iO's bi­
bli.oteoalS, colónias de fér:ia;s, '001-
nreáriO's, crech'e'S, instituições des­
portiV'aiS, etc.). O S'el'VIiço Soci,aa é
'UIJlla a;oti:V1idade sO''CÍ'aa, que por
meiOts técnicO's apropriados, preten­
de a valoriæção 'e dJÍglnificaçãQ da
persOO1J8ilidade hUJmlIlla, ajudandO' O'

indivíduO' a ajudar-se a 'consci-en­
ciaLizar-se dO' que é ,càpaz.

'DIlatandO'-'se de uma prQHssã:Q
receDite, i.nnuendada pelO' crescen­
te desenvolv,imentQ das oCiência;s SQ­

ciais, pensamDs PQder 'afj,rmaœ, que
O' ServiçO' Social tem uma dupla
funçãO':
L· - Ajudar Os IndivíduQS 'e QS

g,ruPO's a :encO'ntrarem-s'e 'e a enCDn­

trar os meiQs de responder às suas

necessidades e :æspirações, adapt8ill­
do�se :tão ooequadamente quanto
PQ'SSÍvel, à mtuação e condições vi­
V!enci'alJs 'ex:ts'úentes, se,rvindO'-s'e dO's

A PROPÓSITO
DO TRESPASSE

DO CAFÉ ALIANÇA
I NES<PERADAlMENTE', vimos ,sur­

, g'�r IOOJS pootas dO' Gafé Aatança
cartazes 'oonnclaJIldQ o rIlre'spasse dO'
m8iis antigo ,café da cidade. A mui­
tos dos seus habituais frequenrtadQ­
'res, lB. notioCia deve ter C81usadO' sen­
saçãO', sabidO' 'com'O é que O' Mi'an­
ça é o mais £l1equeIlltadQ e aquele
que 'Oferece aos seus utentes mais
vastas ,instalações. PQrtantO', ¡ror
falta de negóciO' não é ...

Não nos 'adm'Í'I'a nada ver ama­

nhã nO' 'seu lugar instal'ad'O um

banco .O'U um S'lIpermercadO'. TemQs
vistO' tantO's 'eX:emplos, desses, nãO'
em FarO' m:as 1ll0000ras paragens,
que já Illàd'a nos sllIl1preenderá. TO'­

daNia, s'e tall acomecer, ter:emQs
prQfulllda mágQa, laO ver desapare­
cer, em ¡plena badxa da cidade, O'

(Concl'U,i na 5." lJágina)

•

DE LESTE A OESTE
DO ALGARVEt

seus própríos recursos e dos que 'a

socledade lhes orerece,
.

2.· - T,rabalhar juntO' das estru­
turas sociais, de forma a ip'evmitlr
a ,coositruçãQ de urna orgænízação
soeíat mads de acordo com 'as ne­

cessidades e aspi,rações dos ândãví-
(Conclui na 5.a página)

(Oonclui na 6.a página)

por José A. de Melo ---

A cossa de Sagres

lVOTA âa·reâaCcao
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SOUBEMOS, por um comunicado
mutto breve e seco, que fora

concedida a adjudicação da zona

de jogo no A:Lgarve. Haverá três
casinos localizados no Alvor, em

Vilamoura e na zona entre Tavira e

Vila Real de Santo António, ou se,

ja, mais ou menos distribuidos por

QUANDO SE JOGA TAMB:fJM
SE ESPERA GANHAR

todo O Algarve: Barlavento, Cent ro
e Sotavento.
A empresa a que foi concedida a

adjudicação é oonstttuída prmcipal,
mente por capiltais íngãeses e por­
tugueses, assim concluimos da sua

designa.çãO' «A.ngilopor e outros·» e

ficará também responsável pelo
arranjo da zona de banhos. Quem
são os «outros»"
Não há dúvida de que a informa­

ção é b8iStanite vaga, w,incipalmen_
te porçue foi aguardada durante
muitos meses e porque da zOllla de

jogo depende, também, em grande
parte a urbanização da nossa Pro­
víncia. Ba:.<;I�ante misteriosa, mes­

mO', a indicação da zona entre, Ta­
vira e Vi[a Real de Santo Antómo.

Monte Gordo? Praia Verde, QU uma

Dutra a criar? Ficam()'S novaJllente
na expectativa até que a empresa
adjudi'catória se decida? Quantos
mes,es será necessáriO' aguardar
para o público ficar conv,eniente­
mente infQrmado?
Assim vamos ter três cas�nos, um

deles em parte incerta, mas locali­
zados de modo a cobrir toda a Pro­

"incia, permitindo que os estran­

geiros s·e dispersem, se é essa a in_
tenção'. Veremos em que medida. a

população ailgarvia será benefIcia­
da por esta d,ispersão e como parti_
cipará ,e'la em toda a obra. Porque
esta vai prQvocar, decerto, um

grande incremento urbaníSltico e

económico e O' consequente empre­
go de mãO'-de-obra e de pessO'llŒ
especializado.,

.

LançadDs, agora, na av,entura dO'

jogO', esperemos que ele nãó seja de
azar para todO's nós. É verdade que
jogo é jogo'. Mas nãO' vale perd,er
sempre.

I_I
O CONFLITO DA NOSSA ÉPOCA
Nl0 TEM SOLuçl0
ALGO acontece de muito impor­

tante na Indochina, onde se

desenrola há longos anO's uma guer­
ra que envolve vários países e

também os Estados Unidos, a Chi­
na e a Rússia, alguns aJpenas indi­
rectamente.
Neste momento, porém, ,o con-.

flito corr,e o risco de se alargar a

toda -a Península e de lançar nou­

trl1i8 frentes, não só O'S annerica1l1s,
mas até, pela primeira vez, os éhi­
neses.

Vietname, Ca;mbodja, LaO's, três
etap'as impMtantes, as últimas

quando os americanos já tinham
anunciado a retirada que designa­
ram por «vietnœmização». A re­

cente intervenção no território lao­
ciano teria dois O'bjectivos essen­
ciais: cortar (])S vias de abasteci­
mento comunista da pista Ho-Chi-

rCOtIC'tH M 4.' "dgiM)

N O' próximo número o Jornal
do Algarve publica,rá um artigo
sobre o ENSINO INFANTIL,
no seguimento da série de arti­
gos fJue Carlos Albino tem es­

cri,to ac.erca da Reforma do
Ensino ..

QUAL SERj O MELHOR CAMINHO
PARA CHEGAR AO CASTRO
DE CASTRO MARIM?

Próximo da igreja casitromarinense há um caminhO' de acessO' ao castelo

que cO'nviria ser conhecido pelos viSirta.ntes

L o s

S UPONiaA,MOS que estamos em Lagos, Isto é, 'Dia estação de Lagos
do Caminho de Fe<vro. Buponhamos qUe 'são precísæmente '5 horas e

55 mmutos da manhã, E:stamDS já denoro da automotora azul e vamo­

-nosisentær mim dos 'cómodos assentos que Se nos oferecem.

'SuponhamDs também que o termo da IllOSSa, viagem (porque de via-

. gem 'se trata) é VUa Real de SantO' .AinrtóniQ. Vamos supor, ainda (msís-
A Praça Marquês de Pombal em Vi'la Real de Santo António I timQs em que tudo asto é uma completa <e reñnada suposição) que esta

automotora vai prurtiil' '«à tabela».
".",.",,.,,..,,..,,..,,..,,-,,,-,,,,.,,.,,,,.,,..,,..,,,.,,,.,,.. Alguém sopra O' apito rouco, 'as máquinas aceleram e paetírnos.
,..-------------------------____ .•",.."."." .." ..".",."_,,...,,_,,,.,,,.,,..,,...,,_,,_,,.. �aqui a 3 horas 'e IDeia; (contínuamos a'supo'r) estaremos onde � �eces-

TEMPO DE INQUÉRITO NO ALGARVE I I sídade, qualquer necessidade, nosâeva
- V'l1a Real de S'ootO' AntQnIQ .

.J O V E N SS
. Tranvias liagO's-Vila Real de' Banto Amtóndo e vice-versa, Camufla-

----------------':...----- -1 das PO'r detrás dos horâríos cobertos de números que, por ·sua vez cobrem
.,. as paredes as mads das vezes de azulejos .sôrdídos das 'estações, há

pREV lOESCLAREC IMENTO
QU É' A

.

A
��:!!�a��a;;:-��::����: ������s�ue D, já de si PQUCQ real, «sU-PQ-

SO'BRE O SERVICO SOCIAL
A I·. FAL bor�����D�eP�a�;�,���p��h,�.�,����s���s'���'��� �t��;;':'f:��;

• algumas contas bem. símples, Consíderemos, em primearo lugær, O' ho-

• N AO :te dígo: escreve porque és
. por Carlos Albino Guerreiro rárto da cærreíra Lagos-Vala Real de Santo António, Cínco comboios

. ,.
imprescindível. Nem tenhO' na- , dtrectos (isto é, que efectuam 'a to'tallidade do' percurso) partem às

A CONSTRUÇA-O DE UMA' ORGANIZAÇA-O da que dizer 'se não tiveres coneeíêncía das causas de todas as coísas 5 e '5'5, 8 e 40, 13 er 18, 17 e 40 'e 19 e 55, atill1gindQ O' termo da via-
e que 'te <IDib'Í!I'8Jm er te frusbrair8iffi. Lembræs-ta da chacota que te æsñxíou gem, respecoívamente, pelas 9 'e 25, 12 er 15, 17 e 5, 21 er 10 'e 23 e 20.

'essa garganta er retraíu iesse cére-. Tempo médío (teôríco ) , de cada

S O C IAr MA I S D E A C O R D O COM A S bro CQm um daqueles apertões em. ·-'t�,.." .." ..,',.."-....,........-·.ilI _....,.." ..,,-.,'-"'._� viagem: 3 horas e 36 3 minutos
.

que os nervos parecíæm o garrotí- Além 'de'stes O' horál'i; ind.ica-n�

N EC E S S ID A D E S E A SP I R A ç O E S DOS '���!s:�r�; ����s á��i:�: ¿���!{o�m:u��e�:n��e:ne::
<# subprofessor que em plena pro- parte do percurso, QU a sua tota-

INDIVIDUOS, GRUPOS E COMUNIDADES» víneía 'se 'fsentav� na '�� de café Hdade, necessr(��ldu��'M:ar6.au piá'SS,g�na'JOS·comQ 'Se oss'e ,urano 'regrO' 'e que \J'v.� ••� •

- DECLARAM-MeS TRÊS ASSISTENTES SOCIAIS ����:�U��a��b�U t�:z =t�:
poesia (daquela poesía-factor-de­
-luta 16 não a outra, gôtdea, goela,
golpe, 3ildra:bi,ce-de-um�Jaro'Ílll1 im­

possível).
«Tornarerrn"'se drnpcssíveís '818 re­

Ilações humanas» - dilSse:ste-IIDe em

I v

COM vi'J]oadas ca'l'acteristicas de
terra 'antiga O' fOl'te '3i11Janeiro

e O' castelO', 'em 'p8Jrte œ"est3iu'l'adQ,
Oas't;rD Marim reúlll'e ,cO'ndições para
a inclusãO' de urna PO'usada de tu­
rismO' (semelhantes «qualidades»
fDram '3iprO'v:eitadas não há muitO' e

da melhor fO'rma :na vizñlllJha cidade
espanhQla d� Ai'8iffiOlIllte, com a

con'struçãD de um mQdernO' «para­
dDr» ), pO'ssuindQ O'utros IQca;is de

i,nJt¡eresse que mmbém pO'deriam seT

.melhO'radO's. Lembra-nO's, neste ca­

sO', QS amplos tel'raços 'existentes

IQgQ abaixO' da dgr,eja maitl'iz, que
um .conven:inente aJardi-nam'entO' PQ­
dia transfol1mar 'em belos loglradO'u­
,rO's, 'e O' Alto da Boa Vista, a'O cimO'
da :Rua dO' Gonrsel:h:ei,ro Dr. Bernar­
dinO' de Sousa C'aIl'V'aIlhO' e em ple­
no cen:trQ da VlHa que, sem grandes
gastDs, talvez pude<sse vi,r a rtor­
nar-'se Illum mj,l'8;IlIte a desfrutar

pelO' forastei'rQ.

(Conclui na 6,· página)

«O HOMEM «JARD I NS l"""""""""""""""'_"'II!t."""_""""""",,,,,,,,,,,,

E Â LíNGUA» DE OUTONO» QUANDO SE- ATENDE
por EI"iro Rocha GOlDes por J. Santos Stockier À NECESSIDADE DE ESTABELECER O DEFESO
O DR. Elvi'rQ .Rocha Gomes, p'r�­

fusSOil'dD Llceu de FarO', publI­
CD'll errn sep1lJI1ata um ,curiQSO tra­
balhO' qUe viera a Iume Illa. <rev�sta
«'liabor», adiãos uma ·oonfell'ênoia
profel'ida há um <aII1O illO' Oí'rouJQ
OuloturaJ dO' Algarve.

.

Inrbitu�adO' «0 homem e a lingua»
(Conclui na 5." página)

UM -pO'eta aLgarviO', J. S'anrtO's Sto­
ckIer dá-aros malis um ilJivrO' 'em

qUie 'a 'Sua VQZ de hOiIllem pertUil'ba­
dO' -pela questão ,social ISe mistura
oom a :p8iÍs8Jgem dO' Algarve, œm­
bern i1lrfluencl'adoa PQ,r essa mesma

cr.1se.
O pl'efáoiQ deste Jiv'rQ «Jardins

de OutO!llo», é da autO'l'ia de outrO'

PO'eta, Mário Dias Ramos, que a

certa ad1iuX'a eSOl'eve: «Pboor-se-á
dii21er que os -versO's não !SãO' 'boo,it;O's

(Conclui na 5." págma)
VISADO PELA DELEGAÇAO

DE CENSURA

DA PESCA DA SARDINHA?
r- VElRDADE'mA.iMENTE I'amen­
t táViel a faarta de IMSpeLto pela
prO'oo'llição da sardJinhá e que nãO'

se promulgue iUIllla ¡ei' que tome

obrigaJ1:óI1iQ o 'cumpl'imento do defle­
SO' na dJeiSoVia desta 'espécie.

NO' fim dO' runo, a noss'O ver, to­
d'lliS laS ltl'adnei,r8iS devi'8iffi deS3J1'lll1l8JI'

pelO' periodo qu.e vai de J<an.Q a.

por Eurico Santos Patricio

Fevel'ei,rO', para Œ'epaTaçãQ e prepa­
ração das rede's, reparação nO's bar­
cos 'e mQtores e '8Jté palra féirms 'aos

pescadores, para Ibvaitairerm da sua

v:ida Oa!S'eiOOi (Is'emear '¡'egumes, etc.),
:e dar, niestJe pequenO' periodo de

(Ooncl1¿i na 6.0 página)
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Quarto cem oasa de banho•

Chambre avec salle de
_

bain.
_

_Room with bath room
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e
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Ecos
Partidas e Chegadas

Com sua esposa, está 111 fér!¡¡as em

Olhão o sr João' Sl1IbfJs Socorro; nosso

as8ina11Jte em Brurunoick
;
na Ge6rgiœ.

Casamentos

Na 'igreja matriz de Bema/rim e

tendo oomo ceiebrœnte o rev. AntÓnio
Bœptvsta, realizOl!t-se o oasamento dia
81'." D- MaM Cust6dia Norte Guerrei-"
ro eA'Ñprega:da, na indústria hoteleira,
fitha da sr» D. CU81t6diœ Maria N01·te
e do sr. José Ant6nio Guerreiro, com o

er. Amandio de Jesus, marinheir,o das
.ForçœeArmaâae, filho da sr." D. Ange­
lina MariJœ e do sr. José Ant6nio.
Apœd,rinhaTOlm o aoto, pela noiva, a

menima MaM José Diúirbe M'artins e o

sr, José Ant6nio Norte Guerreiro, irmão
da noiva e pelo' noivo, a S1'." D. Maria
Dalva Bota Viegas e o sr, R_enato Lu­
àovioo Bolo Viegas
= Em Vila Real 'de Santa Ant6nio, rea­
liz,ou-se, po-r praouraçl1,o, o casamento.ai­
vvl da sr:» D. Ema da Svlva Banâeora,
filha da sr. • D. Almerinda da Silva
Bandeira: e do sr. Rwfino Moreno Ban­
deiTiI1i oom o er Gerv'ásio PereVrl1l Ba­
rão, Jilho da sr:" D. Benvinda Pereira
Barão e do sr Gervásio Barão.
Foram padrÚ-.ho,s a er.v D. Maria de

Lurdes Ferreira '8 o pai da nowa.

Gente nova

.

Num. quarto 'pœrticular da Ma.terni­
dadi� do flospvtal Prinoipl1l1 Militan', em

Lisboa, teve o seu _ bom sucesso dia11ido
à luz U1na menina, a sr.· D Neusœ do
Carmo L01'ador Perro las 'de Oliveira e

Silva., esposa do sr. capitão CarlO's
Eduardo de Olweira e Silva
A ne6fvta é neta materna. da sr.a D.

Andrelina Mar!¡¡ani Lo.-ador Perralas e

do sr. FranoVsco do Carmo Perrolas,
reside11Jtes em Vvla R'ool de Santa An­
t6nio e paterna d'a sr.· D. Maril1l da
Enoarnação Silva e do sr. Manuel Ja­
ointo Svlva, 1'esídentes em Pombal.

Ainda o--ccDia D��

mas PERMITA QUE O ACONSELHEMOS

Em loiças _e vidros a

CARAVELA vai à frente.

Rua Teófilo Braga, 56-

Vilil Real de Santo António.

A. l�ite �� nOrOn�8
MÊ D'I C O

___ Consultas_diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12· I. (}, Esq,
FARO

TELErS. { CODsuU6rio 2U05
Relide_la 2t6'2'

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, ho'je. a Farmácia
P,i,edaJtie; e até 'sex,ta-feH'a, a Fwmá,oia
Alv<l's de Sousa.

__ Elm FARO, hoje, a 'Fæ'máoia B3Jptista;
wmMlhã, O¡'¡'v,e¡'ra Bomba; segu;nda-'ÍenTa,
AllJexamda'e; teŒ'ça, Oresp.o Sammos; quar­
ta Paula' qUlÍuta Alrrw-'da e 'Sexta­
-féüra Mon.tep,io. '

Em' LAGOS, a F=ácia'S'¡'¡va.
Em LOUL1!i, hoj'e, a Farmáoia Ma­

d'eka; amaJnhã, Confiança; segtunda­
-,fenil'a, Pfunheii!'ü; terça. P'¡ŒIJto; quarta,
Avenida;

_ quiruta; ,Mrudeiil'a 'e sexta-feÍi!'a,
Comf<iam.ça'
IEim OLHÃO, hod'e, a ,Farmáci'a Rocha;

a,ma:nh1í., Pa""henr>; ,segund.'&fuir_a,_ El:.Q­
gr.esso,; r1leil'ça OlhanelŒse; q,ururta, F1eil'­
ro; quiŒlJta. Ro'cha 'e seXJta-feira, Pa­
checo:
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Oentral; arnainhã, Ol,i'veira F,urtado;
segtWl1da- feÍi!'a ,Mod'er.na; !terÇa. C3I.t'V'a­
tho; 'qU!wta, Thosa Nunes; q,u'nta, Di3JS
e ,sexta-d'e>ra, Cen'ÍJ'ail.
Eim S. BRÃS DE ALPORTEL, hoj'e,

a Flrurmáoia iDias NeVies; 'arrnamhã, -Pe­
r'eka; 'segunJda-ieii!'a, ,MoŒIJteplio; terça,
DiiaJs Neves; qururta, P�eiTa; qu-inta,
MO'nteP'Í'O e ,sexta-,feÍi!'a 'Ddas Ne'Vle's.
Em SILVES, hojle, ,ti Fa.rmâcia Ven­

Ibura; e até ,s'eoota-feiil'a, a Fl8JI'III1áoia
Duar<te.
Em TAVIRA, ih'oje, a 'Fa'l'lmáoia AbOlÍm;

¡vrnanihã OelllJtI'ail' segunda-feiTa Fran­
CO·; rt"ª,rça, 'S'oUis1a; qUaJI"ta, M:ontepirO;
qui;nta, Abo,im 'e sex,ta-feii!'a, Oen'ÍJ'aL
Elm VILA REAL DE SANTO ANTô-

NIO, a Frurmáóa C3JI'irUho.
-

Deputados alamUs visitaram
o Algarve

Cinemas

...,'.._" ..." ..." ..,'_" ..,'_"

5implifieaião
de serviços púLlico8
il,'e'lo decreto-Lei 'D.." 54/71, 'P'll'MiJc3Jdo

nó biáni.o do Governo, p",imi>iTa sérj-e,
de 25· de -iFev;eTIEJ>ro de 1971, fot sUprr'i­
mida a· cobll"BmÇa de d'ez :escooo!r de
emOlUmelllJDOS 'Pela ,entrad'a de. requer:i­
memJto·g

-

d'wilglid'o's à Ju!l]¡ta AutÓ'D-oma de
Elstr¡vdas
P-or dlescoMedmemo' dos ainteressa­

d'Os oOilltinuam a chegar à Di!recçã.o de
EISt.I-adaJ1{d.o Distri,to de Falro' Teqil el'i �
mentos -acom'PamJrad-os :dIe vaJl'oo-ou- che­
ques ill'O' 'V3ilœ de dez escudos que wssün
se to,miL 'll!ecessár:'o d'8IV'0,lv&.

Falência da Firma, R. Cowing & Filho
Imobiliária, do Algarve, Lda.
No Tribunal de Silves

vão ser vendidos no diá 22 de Março às 10 horas e em segun­
da praça, por 'metade do seu valor, 18 lotes de terreno da

�azenda Caravela, no Poço Frito, próximo da Estação de AI­

cantarilha" concelho de Silves, onde já 'se acham construídas
lindas vivendas por estrangeiros. Os lotes a vender foram
anunciados especificadamente no Diário de Noticias de 6 do

éorrente, a páginas 20.
.

, Pedir esclarecimentos ao· administrador. da massa falida,
Dr. Teodoro de Sousa, com escritório em Silves e telefone
n,O 42445,

Faro
€ompro apartamento peque­

no. Indicar preço e local. Res­
posta a este jornal ao n.O.

13984,

«Bucha e Estilca» e «Os campeões de

Oxf,OIl'I?»; �amihã, ern IIIJaJÍJÍmée e soi.rée,
«,os cmco avisos de Sætænás»: segunda­
-f,eli-ra «,Sal e ptimOOlta» ; _ quaota-éeíra,
«O bom, o ,m8JU e o v:itlão�>; sexta-reíea,
«Ama Rosa»,
,- N.o wsirt:an.o Futebol Chsbe, hoje,

«O ilia mads kmg.o»;: amænhã, «O Samto
'e a Vendeta»: Iterça-.feira, «'Mell'guLho no

P'Bi9S'aJdo»; qUlinta-�eira, «.o ¡grande 'si­
Iênoío»,

N-xC'; le!tor amigo, não o consideramos assim por se ter
.� gü�bradó,.·.a,�tr,adição "em S. Luís. Até porque isto de

. clubes algarvios defrontando os «leões» é sempre uma

mala"pata «dos diabos»!- Considerivmo-Io,� sim, por qüanto foi
Faro nesse'dia, pela-Invasão que a cidade sofreu; nurna de­
monstração inequívoca "da força extraordinária, desse poder
incomensurável que o futehol ..--------�

representa., E recordamos em pleno �)utubro para os' morado-

l- -' h' res el!!. «c'Ldade de lona»" que é a
aque e

_ ?OmerClante que a Feim. Em breve começa o período
meses quando lhe falaram nas forte das ex:cursões, 'que em Agoslto

, «muitas e desvairadas gentes atingká o auge: Po� q�,� sle lIhes

qile,- b Fa_r_ense na
_

I_ Divi_são facul�em. '?'S me'lOS dlgn1ücan1Jes e

£rar:ia a esta .cidadé -de SOOIta Ma- que. di,gnlfLquem num aJCeJIlO de I3dm­

ría», como motivo pará ,entf31I' coril' pat'la.o bom nome de Faro. '

«'adgum» aQ corutr,ihui'r foi como se

,lhe ·arr8!noossem '3Js 'ootranhas,
E duranJte (}ias, derramava pelo
olhair a rnlis 'az'eda que aquele «em­

prestaJr ¡CQIIn 11aJI'.gos juros» ille mo­

t<lvara. Nes;;e «dia D» esflI'egava fuS

mãos, à 'llJJedida; que, 'a .,registadora
não dava mãos a' medilr e dizi:a:
-'':-''::' Ah; que ;S�isto'fos'sie: sempre-
as'sim! E penetrando no seu cére-

,

bro vimo-lo pensando na cGnta ban­
cá;rti.'a a tre¡par moo,s que 'Um fogue­
Itão e,m 'Cabo OaiIlav,er&; e ,com pré­
diO'Si de muüois·andares e inquULnos
engmolados.
:Que QO menos a Hção sIrva_àque­

les que não ,acl"elCtitarrn, ill!este aspec­
to 'olaJI'o, do que ,pode ,e é ,capaz o

fU!tebol!
Mas a nos'S'a «Grónka» tem oubro

objeCitivo. Eles vieram à bota e o

farense, 'algo p'eI'!P'lexo, foi ver ali
à Ba,ixa, como era. Contou, melhor
tentou 'coill!tar: 10, 20, 30 (o pescoço
era o caibo onde a bola cerebral fa­
zia malabarismos na procura de
outros- autooarroo!), 40, 50, 1QO,
120 ... RaiQiS, pawam! E desi's:tiu.
Um confidenciava-nos: __ ASls!im,

só vi em !Fát-ima! Ora toda esta

gente voltará um q,i�. De nov� vi­
rão até nós'. Não com esta aflluên­
cia, mas em números que juSltifi­
C3!m se 'atente IllO que um dta e,m

«Crón:i.c,a. de �aro», escrevemos. so­

bre '«turismo, p,opUlar». Ê �p'redso,
mas urg;eJIltemeJIlt�, pirecillO, 'criar um
parque oillde os lautocarrros de ex­

cUiVsão possam estaciolnar ,germ CoaTI-
. ,prome!l;er O'trâmsit0"-C'iffidrino.E mais

ad!nda; onde a ,estes 'Vtsitam.IDes se­

jam. dad.as cpndições para o turis­
'mo� que praticam: lavatio;;, s'aniJtã­
'rios,' m:esas pará réfelç;ões" etc.Por­
que Illão ,se prepara numa das zonas
do vasto Lango de S. F,ra;n:cis'co e;slte
-local? E Mntla servi'ria mais' tarde

Des1ocaTam-'S'e à nossa Pr-o-vímci-a dez
,p,epu1ados da ReplÚbHca 'Fed,eral Alemã,
qu'e a cO'llJVi,te da Asso.ciaçã'o Industl'i3JI
Poctuguesa 'pam1:ii�i,paT'8!m numa coo,fe­
rênoia.,po,u,tIi'co-econó,mi\:a no nosso País.
A comi,i,uva ,el'a ohef,iada 'pelo dr. Et­

win Lang'e, p,res'idente do C'om,lité p3!ra
á CO'Dlpeil'ação 'Eeon6mio3J e ,E-m'opeia
1I1lternaoionrul do. PrurIam'ento Alemão,.
Ch-egal'arn a Fa"ro, 'V1i'ndo,s de Beja, cuja
base rué,rea v,i'siitaram. À ohelgaida foi-lhes
ofe'l'eow.ó um cock.taH, ,seg;u'i,do de jMl-
tar no Hotel Alvor-P't'aia, o,nde se ,ins- -Ém ALMANSIL no Oinema Mjil'anda,
talmram. Na 'segu¡nda-f-eiil'a 'esti'V'eram na hoje «Duelo em 'Diwbl'O»; arnamhã «Por
P,en;iitla, cud8.!s dn'staJlações v,i.si1aram por- um :pumhwdo de €O,lJpes,>;; qurur,ta�fejaea,

,-menorizaliarn:eIIlJDEl: -beon comI} ó campor - «A caminb,o d� Oregoil1>>,_
de 'g'o,lfe e "de ,equ,j,tação aillJexos. No !!Dill FARO, no Cliitl.ema'Sant.o, AntómiiO,
Hotel do Golfe f.oram ,sa.ud¡vd,os 'pela, \'3II'. hOlj,e «Os ,maridos' de E�izabeth»; ,ama­

Reinaldo da ASSlwnçã'O, ¡presidemte da D!hã' «Ohuva Illa P¡r,imaViera»; ,oorça-i\eira,
Gfumara M-UIIlJioi,p3J1 de P'oT,tlimão. PIelrco'r- «.o V,iSOOl v-oadoc» (teart:'l'ü); qluall'1ta-feira,
ne<ra;m Id'epo,i,s ou'wos Locais Id!e i:nteT'esse «A v;ilÚva 's:ol,tei'ra»; qu'¡nJta-d'etI'a, «A ,mu­

,tUTí,Slbico O 3Jlmoço foi no Hotel da Iher jaJpones'a»; ,sexta-ñelira, «M3!Í'S m.o,r­

Balaia ,tend'O ao's brilI1des usado da ,pa- to que ",ivo» e «Dtrolo em DlÍablo».
lavra 'o,s 'SII'IS. Henae,ique V,ieiil'a, preso- Na FUSETA illO Clin'ema T'O'Pázio,
d-ente da C'âmM'a l]M¡unioiJpal de AI-bufei- ¡vmai!1hã, «üs cámi;ñ:hos da VlÍO'lênoia» 'e,

ra, dT. Pearce de A(l;evedo, 1-,residem-e «Be,btJina»' quiOlita-feiTa «Amar nas ho­
da Comi,ssão Regionwl de Tudsmo dIO ras vag3Js» e «A mafd,á do crime»

AlgaI've, 'pil'-M. dr. S'Bilazar, V1ice-pres'i'- ,Em LAGOS, ,no 'I1eaJtro Clinema Im'Pé­
dente da ""ssooiação IiŒdus1::r\ial Portu- rio hoje, «A .fuga de TarzaJIl» Ie -«A vol-
gll'esa 'e O'dr.. ErwlÍn LaJUlge. 'ta. 'd,o ·,pd'Siboleiaeo»;'. 3J!namhã, «O 'PTeço»
O retomo 'aJ r.AlSboa iVlerr-d1Jioou-,se ao (teætrÚ'); quarta-iel'ra, «O morto Ejil'a o

Dtm da tarde Illum dos av,iões do,s T,rans- . OUltro»; qu.iŒIJtaJ-feÍi!'a., «D3JI',1iilllg LIHÍ»;
po'ntes Aéreos Piocltugueses. No aero- sex,ta-fei,ra, «O v'¡'SO'l1 voadO!I'» (teatr,o).
porto a.presen,taJram cUiInpriméLto-s de Em LOUL1!i, nO' Cibne-Teatro LouJeta­
desped'ida várÍ!<lJS jmd'ilV1dualidades entrl" �o, b,aje, «O esp3Jdaohim da .capa v,er­

¡vs quais .a'S SiI',S. com,a¡ndante ]\I[anuel meilha» 'e «Não nle matlid� Hoc-es»;
AlI,exaindrim,o, diir'eoDo'r do AeCo'poTto e am3Jnhã «ar.omwe!l»; terç¡v-feira, «O
dr" Pea;rce Id,e Azevedo. exMctto' da 6'OmbTa»; qui,nta-feka,·

«TemlPo dos ,¡'o'bos»,.
'Em OLHÃO, nO' Œnema-Teatro, hoje,

«.o homem 'que mwtou iBliHy fue K;w.d» e

«O c¡vng3Jlhek'o e :!JS 'V1túV3lS»; 3I.tllaillJhã,
em matinée lei sah'ée, <i'Swbata» e «Dami­
nho per,1goso»; terça-feii!'a, «John, o

ba:stalI'do» é «Eiu ISO'll !lUiaJU»; quarta�
--Lenra, «100 000 d61a.res por RiII1go» e

«Djal]¡go»-; quimlta-fenaea, «Divó>r,cio à ['ta­
liama>Y e «A loba so¡,¡tánia».
LEm PORTIMÃO, illO Cli<ne-Tea;tro, h-o¡j,e,

«O 'preço,» «teatro); am3JI1hã, '«Os "nto­

cáveii'S»; :bElrça-.f�iTa, «ilJma aãmIa eil1ltre
)n,iJ» 'e. - «lI1ércules, -o conq'lliJstadoT» ;
qU!lll'ta-feka. «awsam�mto à itaJ1Jam:a.»;
qui'nta-'feira «O v,is'OttJ. 'Voation> (teatro)'
sex,ta-d"eÍTa, '«O

-

preeo 'd¡li hwança».
'

Em S. BRÃS DE ALPORTEL, nO'São
Erás-Gme-Teatro, wm3JI1hã, «Mrutnimóndo
à '¡,taHaJtla» e «Jesse James' contra a fd­
lh¡v de Frank_stei'll»; q,uinta-feira,
«Gni;n,go» e «Calma... Flreddy».
'Em SILVES, no Cline-T_eB!tTo- S:"lvens:e,

,ooj'e, «A ¡jTa de Aq,uHes»; amanhã, em
ffiaJbi'll!ée e sOlÍi!'ée, «A ,rap3lrdga do auto­
-'SItOq!}»; 'terça-feU'a, «Os hñV,pdles e os

gangSltws»; qu,irilta-fen,r8!, «Sal e ,pi­
menta».
Em TAVIRA, no Clilne-Te3Jtro AIn,tónio

PJiIlOOÍTO, hoj-e, «Grau de destruição» 'e
«OUil'O sang'l'ooto-»; amamJhã. «.o vJ,soo
voatioT» ,(,t€3Jtro); lOOil'ça-feÍil'a, «:8{}]a de

fog:o» e «S'omhras na cidalde»; quinta­
-fel,ra, «Ohamlp¡vnhe lelScamdwlos'O» e «Ü'
lençO' fatai!».
LEm VILA REAL DE SANTO ANTô­

NIO, ""O GlóT'ia Fut6lbo'l GIUJhe, hoj,e,

",.." ..".",..".".,,, ..,,,.

Necrologia
D, Beætríz Laura Passos

Fæleceu em Frur,o a sr,» D. Beatrdz
LauTa Paesos, 'vrlúva, mãe do il'ev,. Jonge
ViJ.coote dB Pa:sslo's, pároco de YUa ReBiI
d,e ,satllto, Amtóndo B dos STS, Rui Eu 7

rico P3JSSO'S !und'ooáI1io da JUiIlta Na­
ciomaq da ÔOrtliça, Primiti,vO' ¡Lillí,s Pas­
sos 'e Mamuel AdJeHil10 PaSISos ambos
resild:enJtes !lIJo ilJlLtramrur, e aw6 do sr.

Jorge Mamue] dos HaJilitos Passos da
Delegação dos 'I: A. P" 'em Faro. Ó fu­
neTB!1 .efeotuou-s'e com g;ranà'e acompa­
-nhamelllJto ,paTa ü aemd,térrlio da ES'Ps­
rança, ¡paeeced,id.o de 'mi'ssa celElbJraJda na

igrej'aJ de S. P€dil'ü'.

Pedro Gil Soares
Em C3Jce'la, de ond'e e.ra Illatural fa­

leceu o 'sr,. PedT'O Gill 6'0a"res, <le 72
anas, que d:eixa viúva a ST." D. Mal'ia
Balbima. E,ra 'pai Ida;s w.ns D. M'8J!1ia
Helena GiJ, cas:¡,da oom 'o ST,. Jo'sé An­
tõ,n¡j,o CO'l'll'ella, D. CMaTjna d'e ASS'UlD.ção

. GH, .casada com 'O :SiI'. Jo'sé S3II,guej,ro e

D,. I,rene HlO'drr:1gl.11es Gj,1 ISo'ares, c3JSaJda
com o 'Sil'. José de SOIU'SW Ro'sa IEl do,s
srs. Jos'é Glli, œS3!do com a s,r,." D. ET­
mel"nda GOT,reiB!. lA.n,tó;nÍJQ .oH SOaJres:
ca:sad,o oom a 'ST." n. 'LiUCi!IlJda Oonsban­
bino :MendOOlça El Fe!1l13Jndo Jüs'é Rod!l"i­
gaes .soar:es, c¡vs'aJdo com a ,sr.· D. L'Olla
Branquinho. DElixa 9 netos.

Eng. José Criis.wvão de Brito
No Ho'spital da i\Hse\l1icÓJ!1dda d:e -Faro

faJI,eceu o 'Sr. en,g',-ag'l'ónomo J,osé Cinis­
tóvão de Bntto, d¡eI 54 anos, dele'g3Jdo
da Jll'11lta de Co'lon,ização Lnterma no

.Diswilbó. iIlaturwl d'3J tll'eguesiia de AI­
mansill (L'()IUJ�é). Delix¡t v,tú'Va a ,sr." D.
MarJa Jcosé 'J:B"Íiísca de Bl'iIto e era paJi
da sr.' D,. 'Ma",ia ,J,sidro Faí,sca de Br'i,to
d'e 111'(')110' SaJffi[laio, ca.s3lda eom o sr. 1. 0_
-tooelllJte João Ol'fbi¡gão de 'MiellO' Sam­
P3!Ío .e avô. ,d'3JS mernd'nas MaIl'ia Marga­
r.ida Ana Cl'i'Sibima 'e SOOdra MaJria F1aís­
ca Ide Brilta 'die M,ell0 Sarrnp3!Ío.
.o CO:r'lP'O ,es,teve_ depo'siItaJd'O Ina ,ilgreja

da Mdsel'icó",d1a, 'Onde foi ae],eb-rada
mi-ssa, e o fum,er3JI ef,ootuou-se -para
jaz,;,go

-

'de famí·1ia no cemiltérdo d.e São
_,Llo.:u:r.e_�.A!.1_n1_an¡SlH, c'op.:sti.tuinJQ,o :S&.n­
tida n13Iniif.e'stação de pes'rur.

Joaquim Correia Brígida
'Em ,SiJIV'es de olnde, 'era natural fale­

ceu .o anti'go ,ill1dusta'Ual de ooc-tiças 'SII'.
J'oaquim Oo",reia ,Ba-ig'i:da de 84 ana,s.
EIl'a 'Pan; da sr.· D. 'Mania de L�u'nd:es
Rooha Briglida ido Grurmo, 'Pil'ofessoca da
EscOlIa Técfuiea de 'S'HVies ,e do iprOpr'j..e­
tário e 'i,ndus,wial de cOl'ÚÍça.s 8'1' João
Salem3J BrIg,ida; SOg'l'.o' da SII'." b AI­
bel'ti'na da .olónia 1S:aI-ema Bríg.Í'd-a,· pro­
fessora da CE,scola TléClnica Ide ,Sil ve,s e

do ST. J,oaqu'Ílm iRodil'ng,ues dO' Carm'O,
'Pl'OIPIl'ietál'ro -e fumcilo,nárlio de Finança'S
em 'Si:Lves e avô Ida ,gr." D. ,SO'1li'a TeT'esa
$'aJLema Brí'g,iJda paeo{es's'OTa da E'soo,la
T'écnilca de Gaséai;;, dos srs. Vít'Or Ma­
n'UleI Salema Hríg;ida a.g,eme téonico d'e
ElnJg'eIllhal'ia Illa; TAP: JoãO' Jüsé S3i],ema
Bríg1ida, 'p,restaJlldo serv;iço mÍJlitar no
UltraJillrur -e ,d'os estudamJt:es Víitoc Ma­
nuel'El João GanIas Brí,gilda do Carmo,.
POT ser b¡vstante comh.eoido e estima­

do; na meio 'llJ() ;;eti. fUlIlJerwl que se rea-'
Hzou para (, cem!i.ténno Io:c!Ú ,iil1COTpO,ra­
ram-s'e muttws cen!tenas d,e' pes,soas.

D. Malia da Conceição Fi¡lipe
Em V,illa Real de ,Samto' mtÓ'IlJio fa­

'l-eoeu Bi 'sr." D. ,Ma,r,ia da Conoeição
F.i,],ip,e de 68 aJIlOS natuil'aJI de Monea­
rrupaolÍo, C8Jsada com O' sr, José Nunes
(Fii'3Jlho)_. Eira mã.e -dBiS 'sr.·' D Lidia
da COlllceição NUIIlJels e n :Mal'ia 'd'e As­
sunção Vli,eg¡vs Nunes e do,sil'. José Cus­
,tÇid,io Lopes Nunes ,e ,so�a do sr. Fl'am­
CI,seo Flerm¡vndes de O 1iJv.ei'l'a.
TAMBBlM FALECERAM:

,Em 'LüfULÉ - a sr.· D. M3JI1iia Flran­
cisca RiaJmimho,s, de 84 alll!OS da.!ô: na­

tu.ra,I-h,vlÍlÚvà die Gregó!t'JÍJo d� 'SOUiSla P1-
roo. ""ira mãe das ST. n, D. ,Marúa Rami­
'nhos, C3Js:¡,da com o ISir. J'OaqUlÍm dO's
SailIJto,s Carn.p.etQ, n . .AJI1tÓtlJiia éIDimilnhos,
C3JSlaJda oom lO 'Sil'. Mrunu:el C'œfuo HMá­
I'i:o D Júlia Hllmrlmhœ C3Jsada .com o
sr ..MamUiel iVi�eg3JS de Brur'1'k)'s e D. Eltel­
vilna, RaJrni!llJbJos oa,mda com ,o sr M'a­
-tli1lIel C'arapemo' Ro¡¡'ánil8; 'el do sr.' JQsé
Raaniinhos Pdæ<e's' VlÍúViO d'e D MaTJa
CaMeo Bii!'es.

' .

:Em ODI:ViELA6 - a sr." D Mal'ia S:e­
ltIihoæ<ilnha Lebre de 84 'aJIlOS

•

VlÍúv'¡v iIla­
t1lll'ail de Mwmn.éIete (MonohÍique),;

,

œJm ALMADA -'a 'SIr." D. Tel'I{lsa
Guermenro, idle 72 Ia!Il!O,S, 'l1!aJVur3J1 de 'S0,1-
\'leIS, .cruS3!da com o sr. J'Oão de F1reiitaJs
Vitoc, mãe dos Sll'S. A],f,redo ,e ÀJllJtÓIllilO
AUJgusto.
Em SAN-TIOS-O-VELHO - IlJ sr." D.

M3JI'úa iIDSlbeVles, die 7'9 MlJO\S, lI!aturaJI d,e

L'''''�'\�"�" ..,,Wl''�''�',.

O dr. Alllleid. eSilva
falou soLre Camões
no Rotary CluJ,.
de Faro
RealJizO!ll-se !ll8; ,tæ-ça-1'eiil'a no Hotel

Fwo, a reunião ,semanal do Rotary
Ol'l1b de FaJro. pl'esid,i:ndo a ,sr. Fel'­
naJl1do Gosta e seoretarilBindO' o SIr. Lu­
oiamo Seromenho. Enoa;rreg'ou-lSe do
Pil'otooolo o ST. Hélder Mar'bÍJ:ls dO' OIJr­
mo, que se cOillg'<'a1ulou pe:]o graJlld,e
número de senhoTas e cOIU'V'idBido,s pl'6'­
sentes, entre eles 'O sr,. dr. Alm'eJida e

SUva, IlJ =gO de qu-em esteve a 'paLes­
tra il'egu;]a.men.tar PiI1esenltes t3/.tl1Jhém o's

it'otánios visitBintæis, S'l'S. M,. Hugh Tho­
mBis, do 'R. C. de LlameNy; L. J. Bo­
wen. do R. O. Peace RIi¥,er, CaJItadá;
W,. J. WMkimson, d.o R. C. de Cos):lam
e G: F, OlUJbten, do R. C. de CŒBiOtom.­
-on.-sea: 311� da es¡p'bsa dO' ¡palestra.nte
e os con"'I-dad-o,s sr's. Pet{llI' L'rundoil'" Jor­
g1e iM'onten'l1o e eS'P'olSa, eng. Joaquim
Relvas 'e -eS'Posa, dr. DiamaJllJbimO' Bal,ta­
zaT, dr. SaLvador Illla'D ,e esvosa, SJ'.

Micbael Bennett ST MdI,l e menina
knabela BuizeL.·

.

No f,imal da :J:'.eu,ruião, ° S'l'. Idr.. A,]mei­
d¡v ,e StI'Va P'l'oreriu 'I.lIIl1a Ipælestra su'bor­
d�nada ao tLtu,lO' «O Œ1eIBiLi,SIllo alIno,roso
dos L,uS'íadas», -potlido em reale_e ° gé­
n.io de Camões qille �he p�rmqlbiu abo,r­
dar 'Uim rtema me1imJd.roso ,g'em cadil' na
porn.ogra;f,>a, g'I'aÇ8JS à UJtülizâção dos
'recurso,s voéticos, de ácoll"d,o com o que
se vJaeia, ma;í,s ,taJrd-e a dizer de E'ça ide
Quiil'ósl: «S'olbre ¡v nudez fonte da v,er­

dade, 'o =to dlÍMamO' d¡v falIlltas'¡a». O
palestJraJUlte foi muHo cump'l'limenJtado;

OaJCJhOipo (ThV1ill"a), V'JUva, mãe da sr."
D. M3JI1ia ,wí,sa, ,Elsteves dos Riej,s Costa
e dos ers, José 'Est'elV1es' dos Rlelils Ie
Davdd do's Rlelüs Corvo,
Em CASOAIIS - a Sil'. a D. M3JI1ia F1na;n­

oísca, de 76 ailIJOS, naturæl de Vii'llli do
BWS'P.o. casada - corn o \SII'. José Réguo.

ÀJs fami1ia¡s-€ŒII1utadas apresenta Jornal.
do Algarve, seneídos 'Pêsamoo.
..." ..."-." ..." .." ...,,-,,...,

Val ser comemorado em Faro
D V Dia do Viajante
Ano ap6s amo 'Ílem vürido a conhecer

maior ihl'i,1haJn<bismo o Dia do Vdadamte.
Im'ioiaroÍlVa do 'SII'. Luí,s F'éldx da SH'Va:
comercíarats em V'¡'¡a Real de Santo An­

tõrno, ,teve como olbjeoti'V.o 'p'l'lestaJr num
dda certo do ano - 2,2 de Mar'ço - uma

homenægern a qUi3ll1Jtos .]ahU'taJm neste

d¡iifíci� sector comærcíæl g desd'e ihá

oimoo MIOS que ,muiltas d'ezenas de vda­

j amtes, não apenas algall'V,io,s 01\1 aqlUJÍ
raddcados, :mas qUaJllrtos se encontr-am

ma k].gBJI'V_e no desemipeilliho do seu mi's­

ter, 'se rwnem em comil'aterlllJização-.
Elsb-oça-'se já uma dm;iciaroi,va, que cre­

'IDOS wllJica €m! <todo o P3I]S, a da Casa

do V,i'a6'aIllite. Dom ,efeito, em ,i'l1!s1alações
si tUaIdrus ;na Œ]:straJda da Senho'ra da

Saúd'e 'existe a «O¡vs'a do Vâ,¡vjante», que

se,m, a,lém de locBiI- de oon,vívlio, um

,pOln�o de aJpo'io a todO's 'os- lPŒ1ofæssio- '

:n¡vi,s. Um SOMO- surgido numB! das .prd­
meÍi!'as oomemo,rações do Dia do Via­

jwnte, que é ¡j-á uma real�dad,e, graça.s

a ,uma con,j,ugação de esJ!oll'ços ,� boas

V1ontades.
O Iprr'o:g'l'ama deste 5,.0 Dia d-o Vi'ajlwt'3,

a cOltU'emoil'8JI' Illa S'egumda-Le¡','a, é o

seg;udlllte; às 9,30 cOlncerIJtração <ie via­

tUTas l1I{) L'M'go 'Ido Carmo, flnde será

fenta a di'stdbUlÍção de d!ecalq'U'es come-

, mocBitivos; 'às 10,30, mi'Sisa -por i!llten.ção
d,os coLeg¡vs ,fBilecw.os,; às 12, TO'lUaJgem

¡vo cemitér>io d'e ,FaTO; às 14, vÍJsita à

Casa do Vli3Jjante; às 1'6, e'l1coo,tro de

Jlwtebol, n-o E'stád,io de S. Luis, 'entre

as 'eqUl'p'ws die !S'O,t¡VVlelll,ta :e de Brurlaven­

to, paJl'a di'S'P�ta d¡v <taça «Yime,ko». O

p,r,oo"l1to d'3JS ,eiIlItll'ad,¡vs' destina-se à Casa

dos 'Ra.paz,es; às 19, parltida em carava­

na ,para Quart�iil'ru CoJlll concen1lra,ção na

Ca.sa do V'üBijante'; às 211,30, j'3lI1tar d'e

confralter<Œização', no Hotel Toca do

Coeliho, ,segulido 'de val'lÍleldad'es.

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR

.Médico Es�

Doença..'l e CÜ'U:rgia
dos Rins e Viae Urináriall

Consultas diádas a parUr
das 15 bor&!l

Consultório: Rua Baptista Lopes, 30-A, 1.0 Esq,
F A B·O

Telefones f consu,ltório 2 2 O 1 3
. 1 Residencia 2 4 7 6 1

Pelo. Municípios
os srs, eng. ag:ról!l!omo Luí,s Fú.lipe

Maliheiro Távora e Vasco Vieira da
'Mota, foram nomead0s resipootiva­
mente presddente e vice�preslLdente
da Câmara Municipal de Tav,ira.

101400$00
67100$00
5,2750$00
38000$00
36500$00
33950$00
29100<$00
28 900$00
20950$00
19600$00
1;7 200$00
13800$00
12090$00
10700$00
8130${)0
7000$00
6300$00
4300$00
350Ü'$00
2000$00

51'3370$00

lolas
De 10 a 17 de MI!-rço

VILA REAL ,DE STO, ANTONIO

TRAINEIRAS:

Lést.ía . . . .

Pérola do Guad,iama .

Prateada . .

Audaz . . .

Refrega
Garoltimho
Filo,r do ,Su,l
Cæjú . -, '.

COitlceiçani<ta
Vdvdriha . ".

Fe,mando José
Pil',incesa, do -8u,1

61600$00
50430$00
49630$00
47840$00
43250$00
37100$00
28950$00
23750$00
17600$00
17530$00
9930$00
6900$(!)0

394510$00Total

BELLATRIX ESPECIAL

Alimentação Transistorizada.

De 12 a 17 de Março

O L H A O

TRAINEIRAS:

NülVa Clall'iJnha .

F'em¡vnd-o. José .

Lu;r,dinhas . .

Ama2iona ...
Es,tr,e,]a dO' 18ul
Noroe.ste'. . .

Nova ElS'PeI'aJllÇa
pt¡,incesa do ,Sul
NOIVa AmelO's¡v . . .

NOIVa Sr..' dB! Pli'ed'wde
Mani'll'heiia .

87572$00
73600$'00
50040$00
4'2710$00
40 430$00
38270$00
36818$00
29570$00
27 ()10$00
15025$00
4400$00

445445$00Toltal

1 BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 10 a 16 de 'Março

QUARTEIRA
73 143$00

! _ ALAD.oRES_�URETIíL_·1
De 9 a 16 de Março'

PORTIMÃO

TRAINEIRAS:

VulcâJnia ...
S'Ó!llJia C'leme1lltina .

S'ete Elsbre-l¡vs
.

La fl,ose . .

krri,fana
MllJma BenelÚta'
L'O,Ia ....
N'€JPtÚlnia. . .

Portug¡V1 5. o. .

Olmco MaJI'liws
S'enhoTa do Caii;s
Baía de Lagos.
Mar,imheiTa .

Fóda
Praia MOœ1e1lla .

Oca. .

Pr3Jb¡V T¡rês Irmão,s
São Ca;rllos
801 ..

Brilos'S;
.

Tot8il

MOTORES
INTERNATIONAL-

MOTORES INDUSTRIAIS, MABÍTIMOS
E GRUPOS'DE REG! FABYMANN
EQUIPAMENTOS DE LABORAroBIOJ LDA.
AOEITAM-SE AGENTES NOS CONOELHOS LIVBES

Secção do �D.ino
Liceal em Tavira
Já para o ,ano J,eotivo de 1971-72,

foi autorizado o fUŒlJcio'l1!amento, em
Tavi'l'a, de uma ,g,e;cção do Enstno
Liceal.
O Mun�cípio daquela cidade pôs

à di'sposição da Dire'cçáo-Geml do
Ensino LiJceal as' ins,talações 'e 'O

equtpamento necessários Ipara que
ali frmdoill!em O's ;j;,rês 3inos de que
se 'compõe 'O 2.0 dolo do's Liceul:¡.

Me· PINHeIRO

A .l\'IAIOR FABRIOA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEIRA

Sede - TRO'FA

Lisboa - Rua Filinto Elisio, 15 C

Portimio- Rua Inf, D, Henrique, 194

Admissio de nafaneir8'
Até ¡vo ip'l'óxim'O d:ia -31, na. Di,recção

de (IDstTaida.s d'O ,Diswi,to está aberto
oonoÍlil'�o de pil'OIVWS pil"áJbicas, 'PBJra a

adlml,S'saO' !de oantonei'ro's de 2-.• c].aooe,
aufeil',j,ndo 'O ,saláI'iiIO melllJSM de 1,900$00
e as ,1'egalli'3Js a que .têm d'ill'eilto 'oS Sleil'­
v,id&es do Estooo
Os Q,nteressado:s ,.j_'ev'erão ;d'ÍJ!1iig'ir -os re­

querj!lll:erutos 'So,ldoiltamdo a admissão 'aJ()

ref8'l'Í'do COOOOll'so. aJO eI!lJgenihenil'Ü'-di'l'lec­
t= d-e 'Elstrwda;s do DIi:str:ilto d Ei FaJr.o,
Rua do Atportel, 104, Faro, 'Po'd'endo
também e!Ilt,regá-�os nas 8-ecçõ'es de
Com,etvação de Æ:'stradrus em Lagos,
Monohiq,UJel Alcantarillha Si,lv..es L'OIU,lé
8. Brás dé Alpol'teil, BàJrranoa' do Ve:

,

,Icho. AJlcou,tim e V,ila Real d'e- Samo An­
t6n'o.

Hotel

�o Golfe da Peniua
Portimão

Prefende admitir
pregadas de copa.
frada imediata.
As inlereusdas deve­

rão dirigir-se pessoal­
mente ao I-Iotel.

em-

En-
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Banco Borges & Irmão Relatório e Contas

Senhores Accionistas:

1. No decurso do ano que findou, sofreu esta Institui­
ção Bancária doloroslsslma perda, com o falecimento
do seu Presidente do Conselho de Adrninis traçâo ,

Senhor Conde da Covilhã,
Raras são as pessoas que tão profundamente conseguem
marcar com o seu esforco criador a vida e a obra de
uma lnstituicão.

- '

Já .ser¡a plena de significado a circunstância de ter

promovido em 1937 a transformacão em Banco da Casa
Bancária Borges & Irmão. fundada ern 1884, e mais
ainda o facto de haver desempenhado, durante mais
de três décadas. o mais alto cargo da sua adrnlnlstração.
Mas a extraordinária projecção da sua actividade nos

destinos desta casa ficou a dever-se. sobretudo. às
suas notabilíssimas qualidades e à força da sua per­
sonalídade.
Nem saberemos que mais exaltar no conjunto de tais
qualidades: se a clarivídêncíado homem de negócios.
que lançou aLi desenvolveu empreendimentos do mais
alto significado para as estruturas económicas do País;
se o primor da sua educação e a afabilidade do seu

trato. que tão grande recompensa constituíam. só por
si. para quem tivesse o privilégio de com ele colaborar;,
se a .nobreza das suas qualidades de, coração; de
hurnanldade, de compreensivo sentidoda realldade. com
que tão naturalmente considerava as situações. apre­
ciava os problemas e procurava resolver os anseios
e as dificuldades de quantos recorriam ao seu conselho
e apoio,
Desapareceu essa figura ímpar de Homem. que foi o

Conde da Covilhã; e grande vai ser a tarefa de' asse­
gurar plena continuidade aos múltiplos aspectos em

que a alta personalidade do seu Presidente se projectou
na condução dos negócios deste Banco,
Este Conselho prosseguirá por forma .Intranslqente no

rumo que pelo Senhor Conde da Covilhã foi tracado
à Instituição. no firme propósito de cada vez mais
engrandecer o seu nome. assegurar o seu progresso
e reforçar o seu .valioso contributo para o desenvolví-
menta do País,

.

preços tendeu a abrandar. em consequência do entra­
quecimento da procura, Paralelamente à prevista evolu­
ção dos preços. estima-se que as trocas internacionais
venham a sofrer uma diminuição na sua taxa de eres­

cimento em 1971. sobretudo se vierem a ccncretízar-se
as orientações favoráveis a certa medida de proteccio­
nismo nos Estados Unidos e sua consequents propa­
gação a outros países industrializados.

vadas para as instituições especializadas do mercado
financeiro,
O vosso Banco uma -vez mais comprovou. de maneira
incisiva. o prestígio e a confiança de que goza junto
do público. bem como a eficiência e a utilidade dos
serviços prestados. factores esses em que dominante­
mente se alicerçou a mencionada subida dos depósitos,
Foi. consequentemente. possível. uma constante pro­
gressão no crédito concedido. que registou. 'no decurso
do ano findo. um aumento de mais de oitocentos mil
centos: e cabe aqui. por imperativo de justiça. que nos

é grato assinalar. uma palavra de apreço pela actuação
com que o Banco Central procurou acompanhar a evo­

lução do crédito' nas institui.ções bancárias privadas.
perante os novos condicionalismos do rnercado.
Tão significativo como a evolução .quantitativa, nos

parece ser o progresso nos critérios de selectividade
na concessão de crédito. obtidos pela articulação dos
estudos económícos-Hnancelros, empresariais e secto,
riais. dos nossos Gabinetes de Estudos especializados.
cobrindo as duas zonas - Norte e Sul - do País. com

o largó conhecimento do mercado pelas respectivas
comissões de crédito.

Prosseguindo no objectivo de modernização dos nossos

serviços. na Sede do Banco. bem como na sua rede
de estabelecimentos. em ordem. a assegurar uma per­
manente satisfação do público e a obter uma produti­
vidade sempre crescente. realtzararn-se em 1970 os.

adequados investimentos.
Dentro desse objectivo de continuado progresso foram
inaugurados. durante o exercício. escritórios de repre­
sentação em Joanesburgo. Paris e Caracas, com vista
a promover e facilitar 'as relações comerciais entre

Portugal e as áreas deInfluêncla respectívas, colocando
à disposição dos nossos clientes serviços altamente

qualificados e aptos a contribuir pala uma melhor
satisfação das suas necessidades e da economia nacto­

nal. face à desejável expansão das nossas relações
económicas internacionais.

'

Fo'i igualmente intensificada a acção de apoio aos..

portugueses que trabalham no estrangeiro;
Consciente de que o êxito de uma poi ítica de progres­
são impõe; a existência de valores humanos à altura
de a planear' e executar. prosseguiu este Conselho na

acção de formação do pessoal do Banco. realizada
slstemàticamente através de meios convenientemente

programados e estruturados. Desta mesma acção. con­

jugada com os investimentos tecnológicos. realizados,
espera-se um correlativo aumento de produtividade.
7. Constltuídas as provisões prudentemente reputadas
necessárias. e efectuadas as amortizações conveníentes.
o lucro líquido deste exercício. acrescido do saldo que
na distribuição do ano anterior. transitou para a conta

nova. atinge o montante de Esc. 57826308$44. para o

qual propomos a seguinte aplicação:
Fundo de Reserva Legal
Outros Fundos de Reserva .

Cumprlmento do n:O 2 do art.' 30.0
dos Estatutos . 4 340 049$70

'Dividendo (cativo de impostos) . 15000000$00
Conta -Nova 486258$74

'8. É com a maior satísfaçâo que o Conselho de Admí­
nistração manifesta o seu reconhecimento ao Ex.mo Con­
selho Fiscal pela forma eficiente e criteriosa corno

desenvolveu a sua actividade. e põe em relevo' o seu

valioso contríbuto para a gestão dos interesses sociais.
'E não poderíamos deixar de exprimir igualmente o

mais sincero agradecimento ao pessoal do Banco. que,
com a maior dedicação. zelo ,e competência. prestou a

este Conselho valiosíssima, cooperação.,
Porto. 18 de' Janeiro de 1971.

.1
3. No plano da economia nacional. assistlu-se a urna

expansão da procura a que a produção não correspondeu
plenamente. mais vindo a acentuar-se as carências de
mão-de-obra -qualificada, Registou-se urna tendência de
recuperação no investimento privado e nítida progressão
do investimento público.
Estes factores conduziram ao agravamento da balança
comercial. esperando-se, porém. que a repercussão na

balança global de pagamentos não seja de molde a pôr
em causa o seu equilíbrio. tendo em conta o aumento
do saldo positivo de invisíveis correntes.

Os meios de pagamento em poder do público regista­
ram menor acréscimo. como consequência de uma taxa
inferior de expansão da emissão monetária e paralela­
mente do crédito bancário; assistindo-se ao aumento do
ritmo de expansão dos depósitos a prazo, em contra­
partida de incremento mais lento dos depósitos à
ordem,
As instituições do morcado financeiro viram os seus

recursos consideràvelmente acrescidos. corno reflexo
da poi ítica adoptada em relação aos mercados do
dinheiro. admitindo-se que o crédito por elas distribuído
tenha registado urna correspondente expansão.
As emissões de títulos e as transaccões efectuadas
sobre estes valores registaram pequena quebra maní­
festando-se uma tendência para o afrouxamento na

evolução das cotações,

I

5. A gestão financeira do vosso Banco continuou a ter
como norma uma criterJosa aplicação de fundos. visando
conjugar' o objectivo de rentabilidade com uma distri­
buicão sectorial. minimizadora de riscós e harmónica
com es superiores interesses do de senvo lvímento
económico nacional.
As disponibilidades de caixa reg¡'staram. aumento de
250572 contes, atingindo no balanço que vos é presente
a cifra de 3272916 contos. superior em mais de 8%
à registada no fim do exercício anterior,

.

O montante pelo qual o activo disponível e realizável
supera o passivo exigível é de 668606 contes, contra
649474 contos registados no balanço 'do exercício
anterior,
A situação financeira continua. pois, 3'. traduzir-se em

elevados índices de liquidez e solvabilidade s . respeitando;
para além das exigências legais: o interesse de manter.

uma tradicional posição de grande solidez, como con­

dicão necessária à continuacão do desenvolvimento do
vosso Banco,

'

10 000 000$00
28 000 000$00

4. Esboçadas algumas notas sobre -as circunstâncias
em que decorreu a vida económica e financeira nacional
e· internacional no exercício findo. cabe -referir. em

síntese, alguns dos aspectos mais significativos da
evolução do vosso Bance> no, mesmo período.
O volume global de depósitos registou um acréscimo
de cerca de um milhão de contos. valor muito consi­
derável por corresponder a um período que. na sua

maior parte. se caracterizou já pelas novas condições
do mercado monetário que se seguiram aos' Decreto­
-Lei n,O 180/70 e portaria n." 217/70, Com efeito. e

além de outros. dois 'condicionarnentos deste mer­

cade> tiveram de ser encarados muito atentamente: as

novas directrizes na política concorrencial' entre os

mercados monetário e fínanceiro. quanto a depósitos;
e a continuação de uma orientação. oficialmente exe­

cutada, de. procurar maior atracção das poupanças pri-

2. Durante o exercício findo asslstiu-se a urna quebra
acentuadano ritmo de aumento da produção nos países
da 0, C, D, E .. imputável especialmente às tendências
recessivas da actividade industrial nos Estados Unidos,
A 'recuperação verificada nesse país. já no decurso do
segundo semestre. leva a prever. porém. que em,1971
a taxa .de. crescimento. no conjunto da zona 0, C, D, E,.
yenha a situar-se a, níve] idêntico ao de 1969. não
obstante um ligeiro abrandamento nos países da Europa
Ocldental e no Japão.

.
.

.

'

A lufa contra a' inflação 'foi .preocupação dominante,
tendo corno principal ínstrumento a política monetária.
e. apesar de não se terem registado tendências de
moderação da alta de salários. o ritmo ascencional dos

6. O exercício de 1970 coincidiu na actividade bancária
com um substancial agravamento de custos. designada­
mente quanto a encargos com o .pessoal.
Assim. verifica-se um acréscimo sensível na rubrica'
"Juros e Comissões a n/ Cargo». consequência do
aumento da taxa de remuneração dos depósitos" conju­
gado com a alteração operada na respectiva estrutura;

, e 'as «Despesas com o Pessoal» surgem acrescidas, de
cerca de sessenta mil contos em relação ao exercíclo
anterior.

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO
Miguel Gentil Quina, Presídente

.

José da Silva Braga
Miguel Rezende

Rui de Carvalho e Cunha Fortes da Gama
Antão Santos da Cunha:'

BALANÇO EM 31 PE DEZEMBRO DE 1970 PASSIVOACTlVÇ>
.,EXIGIVEL

�,.'

depósitos' à Ordem -'Moeda Nacional

Depósitos à Ordem - Moeda Estrangeira

DISPONíVEL E REALIZÁVEL
_5601543 145$58

91 302$�1
a 393 925 159$69Caixa e Depósito .no Banco de Portugal

669 9�0 730$57Depósitos noutras Instituições de Crédito
498 592 363$57Depósitos com Pré-Aviso - Moeda Nacional3272915890$26209 000 000$00Promissórias 'de Fomento' Nacional

7497203352$71 13 597 430 164$77Depósitos a Prazo - Moeda Nacional387933971 $14Correspondentes no Estrangeiro 93008591$57Cheques e Ordens a Pagar32 129 657$44Ouro,' Moedas e Notas Diversas
15 044 204$77EXigibilidades Diversas

,

507 505 393$70Carteira, de Títulos' e Cupões
5 533.424$33 'Correspondentes no País8 529 259 203$48Carteira Comercial
10127381$62Correspondéntes no EstrangeiroLetras sobre o Estrangeiro

"

124100213$28
49 009 564$80 ,Empréstimos e Contas- Correntes Caucionados.

126 156 497$07Correspondentes no País'
429772094$13. 14027202258$90257 048 927$04Devedores e Credores722.376580$95Empréstimos e Contas Correntes Caucionados

NÃO' EXIGIVELDevedores e Credores 330 940 057$69
6207981 030$85'Contas Diversas e ProvisõesEmpréstimos a mais de um ario 652535718$91

CApiTAL E RESERVA,Outros Valores Realizáveis 9954831$98 11 422 892 125$64 14695808015$90
250 000 000$00CapitalIMOBILIZADO
150 000 000$00Fundo de Reserva Legal143076933$8fPartlcípações Financeiras
104701 605$92Reserva. de ReavaliaçãoImóveis 208 859 504$87 661 701 605$92

.

157 000 000$00Outros Fundos de Reserva
Amortização (a deduzir) 9070524$97 199 788 9,79$90

RESULTADOS
Imobilizações Diversas 75938841$30 418804755$01

Lucros e Perdas:
Saldo do.exercíclo anterior

OUTRAS CONTAS DO ACT,VO 898250$47
Contas Diversas 5 840 098 433$20 56 928 057$97 57 826 308$44Resultados do exercícío

20 954 711 204$11
__-- __--�--------------�--__�---------------------------------------2-0-95-4-7-1�,
CONTAS DE ORDEMCONTAS DE ORDEM

Valores de Conta Alheia 5 577 9�7 067$55 5 577 997 067$55Credores por Valores de Conta Alheia
Valores Recebidos em Caução" 3249847199$90 3249847199$90Credores por Valores Recebidos em Caução
Devedores por Garantias e Avales Prestados l' 858 419 834$92 Garantias e Avales Prestados 1 858 419 834$92
Devedores por Aceites 984 179 978$65 Aceites 984 179 978$65
Devedores por Créditos Abertos

.

734 397 542$42 3 576 997 355$99 Créditos Abertos 3 576 997 355$99734 397 542M2
Outras Contas de Ordem 133682539'0$50 13741667013$941336825390$50. 13741667013$94 Outras Contas de Ordem

3469637.8218$0534696378218$05
o Director dos Serviços Administrativos Adrian� ,António Teixeira O Conselho de Administração

CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCICIO DE 1970 D�BITO CRÉDITO
'Juros .e comissões a nosso cargo 331 712782$59

, 898250$47Saldo do exercício anteriorContribuições e impostos 15712110$30
Despesas com o pessoal. 206 687 349$60 .Juros e comissões a nosso favor 622 930 884$00
Despesas gerais 59083682$91

,
,Resultados em operações cambiais e sobre títulos

Pendtmento de títulos de crédito

67 863 705$84

13231217$59
Encargos diversos 916554$89
Provisões e amortizações 662 060 370$9947947890$70

'711! 988 428$96Saldo Outros rendimentos. receitas e lucros 14962621$5357 826 308$44
719886679$43719886679$43

. o Dírectordos Serviços Administrativos Adriano Ánt6nio Teixeira

PARECER DO CONSELHO FISCAL
�':f.<l'''' .f,::).'¡,., v-

Senhores Accionistas

1. F.icou o exercício findo dolorosamente marcado pelo
falecimento do Senhor Conde da Covilhã. cuja acção
notabilíssima à frente dos destinos deste Banco con­

tr.ibuiu decisivamenté para o seu prestígio e desenvol­
virnento
Foi com gr.ande mágoa que vimos furtado ao nosso
convívio alguém -que deixou o seu caminho assinalado
por uma obra meritória no "proqresso- da economia
nacional e que, para além dos seus extraordinários
dotes ,de inteligência e de capacídade empresartal, era

pOSSUld? �e uma bondade e de um calor humano só

en?ontrayels nos . seres verdadeiramente superiores. É.
POIS: multo sentidamente que nos associamos ao: pesar
manlfestado pelo Conselho de Administração no Rela-
tório que foi submetido à nossa apreciação,

.

,atenta que efectuámos. podemos .concluír que a con­

tabilidade, o balanço. a conta de Lucros e Perdas e

o Relatório do Conselho de Administração satisfazem
inteiramente as disposições legais 'e estatutárias.

3 - Oue seja tributado um voto de merecido. louvor
ao Conselho de Administração pelo esforço. e
alta eficiência mais urna vez revelados ao longo
do exercício.

4. Para o apuramento dos resultados. foram cuidadosa­
mente observados os critérios valorimétricos estabele­
cidos nas disposições legais que' os definem e condu­
centes a uma correcta avaliação do património e deter­
minação do saldo da conta_de _!.ucros e Perdas.

5. Assim. e atento também o parecer favorável errntido
pelo Ex.mo Conselho Geral do Banco. temos a honra de
propor:

"

',�
.

3.
'

.

Nas verificações a que periódicamente tivemos
oportunidade de proceder. constatamos uma perfeita
regularidade dos livros e demais órgãos de registo
contabilístico e absoluta concordãncia entre as Inseri-

· ções neles efectuadas e os documentos que lhes ser-
· viram de suporte.

'Foi também objecto de nossa apreciação ao longo do
• exercício a constituição das disponibilidades de caixa"
bem como a regularidade do inventário perrnanente de
outros valores do patrimóniO do Banco. actividade muito
facilitada pela pronta apreseritação dos elementos e

esclarecímentos solicitados.

Porto, 25 de Janeiro de 1971.
--.__

�

O CONSELHO FISCAL

1 - Oue sejam aprovados o Relatório. Balanço e

Contas do exercício de 1970;.
Alfonso Corrêa Leite

em representação de ATLAS Companhia de Seguros - Presidente

José 'Gualberto de Sá Carneiro

Manuel Pinto de Azevedo Júnior
em representação de Indústria Têxtil do Ave

2 - Oue' ao saldo da conta de Lucros e Perdas seja
dada a aplicação proposta pelo Conselho de

Administração; ,

,2. Acompanhámos ao longo do exercício findo a acti­
vidade ,desenvolvida pelo vosso. Banco e. da anállsé

BANCO DE.,CRÉDITO C'OMERCIAL E INDUSTRIALAssociado do.
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Tecidos e Confecções as

Notícias de LOULÉ
.......•.._..•.•................•...........................................................................

o. p.rdai• .I. _inL. nespereira Estacões
�

de
ESTA minha nesp'erB'lm está tJ.gora

convertfda em quartel gen;eral de

'pardais. Nao há maldade alguma em

fai/¡ar da minha nesperB'lra, porque eu

oaora tenho um nespelf'B'lral.
Talvet: porque os maças � as moças

que mm à nesperB'lra comeif' as sabo·­

roeos magn6rios deitava;m ()8 caroços

para o chão foram nascendo em toâoe
os bocadinhos de terra, âo« ladrUhos

arrancados, nespelf'eiras que enc}¡¡eram

o quintal. Calcu.lem, que tenho já qua­

tro a darem fruto e possa dispor de

um viveiro de mai8 cinco ou seis que

oiereço a quoem p".ecisar.
Tenho para oferecer, duas allarrobei­

'roI8 em vaso8, já grandes, cujo naosci­
menta atribuo à terra de alfarrobeira
que a minha mulher comp".ara à «titJ.

Dorinha de>8 OV08» para encher 08 V0l808

.� que teria 8ido po".tadó".a de algumas
semeaües, Quem vai' ganhar com i880 é

o meu cunhado po".que as árvores eres­

.
cem e quando �llo a ter trutos jd eetão
da altura do primeiro andar e ele 86
tem üue jo·gar as mãos e colher as né8-

peras. Mas deixemos o reino w:Jgetal e

vamos lá 0108 pardais.
Os pardais da Avenida, OIU porque a

ne8pereira de8envolvida entre dua8 pa­

reâee lhe» proporciona bastante con­

forto nestes dm de uianàe frieza, OIU

porqUe a sua copa está t·ode> o an') pro­

vida de falhas (sim, po".que as nesp'e­

reiroo embo�a larguem muita folha
caduc� ,

estao $empre ,emlolhadas na

altura'em que as 6rvo".es da Avenida

e8.t(Jo desfoloodaS), resa'lveram transfe­
'rir-se para ali e na contagem M'S acon­

tecitmootos do dia que relatam uns aos
, outro� p'rovocOlm, com a sua chilreada,
um concerto terr(v·el.
Nllo qwero, po�ém, que o dr. O. P.

julgue que eu pretendo plagiar ou arre­

medar a sua 'Velha e fieliz rubrica «Os

pardais do jardim .observam», mesmo

po".que e8tes pardais sao men08 sa­

bidos e em número mais redUl:fOO, ma.!

o certo é que às horas a que escrevo é

q'UJe começa a cantoria e nao OIUÇO' se nao

os pardais da ne8!pereira, que 80.0 me­

nos e menos 8aMdos. E admiro-me 00-

mo sao de uma regulariàade fantástica
na disciplina de grupo. Até às 7,30 da

manha, ninguém ouve um 86 pio. Há

um encarregado de dar e> sinal da alvo­

rada, qwe lança, OISsim a medo ou a

tUulo de diapasao, dow OIU tr�s p'f¡os e

toda a. f�larm6n;ica paMalesca desata a

Exercrcio d. fogos raals

n. ár'el mumma-costelr.
da Quinta di Manta Rotl

o OEJntro de I�ruçáo de Stlil'gento,s
M,�l1ci!lJnos de IrnfaiIlJwiia, de Tlllvira, exe_
cUIta das 8 lbs 18,30 haras d,e 22 a 25
deste mês, um exeroloio de fo,gos. r·eaJis
com anru¡,g pesadas die Infa.rut:alrla. na

áà'ea marltLma-costeiŒ"a da Quinta da
Manta Rota, tendo os segULintes lir}litæ
a reg1ião J'Illterd'ütaJda naquele perlado:
a Leste 'I)I(Jor uma. tinJha. plliralela à es­

trada que I�ga Venda Nova e Manta
Rota poosalIld·a 'pelo lugar rLenominado

; Birta: a Sul pair uma fruixa costeira d.p
300 metros cuJo '1iJmiJte esquerdo é dedil­
'nido 'POll" um ·ponto dJLstrunt:e de Mam,ta
Rota cerca de 600 m (semtido E-W)"
TIoda a :>.loma ma¡rlrbima dIi·stante dessa
f,rubra costeirra cerca. d'e 4 qlfllómetJros é

co.nsüderada p'erilgœa' a Oeste, por =8
Idnha de1'hlJ!da velo 'casario aa Quinrta
da Ma.ruta Rota e p,,10 pomo onde ter­
mima 'a Hoo ele Ciacela; ao Norte, 'Pelo
C8JmJÍŒIJho que l,i,ga a :-'ov(}a<;áo de Buraca

.

à PŒ"aia da Manta Rorta.
Qua,lquer engenho que eVl€lllJtJulLlm�te

V>ei!lJha a ser €íIloomotraJdo na. refenida
zoma a¡pós a ex:oouçã.o dü;s fogos, não
dev�' ser tocado ID8JS sim sinalizado,
comu,n1c8JllidJo-.se ó ·seu acha,do pMa aque­
le Oentro o mads ràpidamemlte 1l'os�V'eI,
a f,i·m d'e com m·eios convenientes, se

{lITOCeder 'à sua destru1ção..

chilrear em coro, co·mo se nao esperas­
se mais nada.
Fen6menQ i_erro se poeso. à mesma

hora da tarde. E tenhc: a imP1leBsao de

que é à torâe que fazem 08 retæo« do

que �ram e gQzaram dU'1"ante o dw,
àa8 petiscadas que tiveram, âo» amo­

res que fizeram,' âoe itinerários que

perc(}TTeram, dos <wenturas que passa:
ram. Mas querem Jalar toâos ao mesmo

tempo e dat (I chilreada.
Passo dizer que tenho na mfnha ne8-

pereira, uma das mais impor.tante8 co-

16nitJ.s de parduis de Loulé. E podem
crer que é adorável ter tais am£go8 por
oomoænneoro», Oe>mo Ma temos a dita,
ou a desdita, de Os comoreenâer, 000
temos que ne>s preocupa!f" ·com o que
àizem, relatam e cantam. 'saltitam.. de
ramo em ramo, brincam, fazem amor c

dU'flOlnte o dia vao trabalhár, ganhar a

Vida, matar a' [ome, Que comunidal¿e
tao bem estruturada e tao acottulora de
uma ordem comum! E, certamente, de
respeito peloo � 'Velho8.
O ún;!co preju{ze> qwe me dão é B'Uja- Ooerespondendo ao apelo lançado

rem a C(}TTfXWr com as suas dejecçõe8, [lJ3JS noæas colunas paira que aos

poi'S o dvzer-se que &(Jo mmto asseaâoe Bombeeros Voluntâeíos de' Faro se­

naa oorremonâerus à verdade. E·les, co�- jam ræcuJ.otados os meios materíaãs

taâos, MO Um culpa pois ainda MO pava aqutaíção de uma nova ambu­

lhes lemioiinaram hábita8 de sa'YllidOide e lãncía, œ'.eœbeJIUOS os prímeiros con­

limpeza e fazem o seu 8erviço à 00ff,- tmibutos. Recordamos que IllOO retor­

toâe, O que nllo fica nas falhas da' nes- no de um serviço de urgênoía a

pereira, cai no chão, e lá tem. a mulher Lisboa, a. mats moderna V'iatum
da limpeza que Var'flB'r e limpar o ohão, daquela corporação ficou totalmelll­

'quando' aparece, que iSltO de muihereB te destruída, num grave acidEmte.
de limp·eza. também estâ rareando. 'Va- O 1ll0SSO apelo encontrou illIa pes­
mQ8 l1e1f'. cama". eles 8e compartam em soa do 1ll0SSO dedicado aJmigo e as­

ap(j,recendo as nesperas maduras. Nessa SÍJnWliiê sr. Julião Pestam:a, so�ci-
-

(Jil�ura é que terei de concluir o.omo tador e agelllte 'em Faro,drus Com­
iS80'será. 8e eles 8e limttarem a com,er panMas de S'egurros.P:revisão ie Me­
s6 àaquela onde ta!!em paisa, ,,,"uUI) ;tr6pol'e, o melhor 'eCO, 'poLs o ¡re!e­
l1em, mas 8e querem cOmer tudo, entllo rido S'ezmOT obteve das mesmas
terá de 8e ,estuda". um' processa de o.� compa'llihias' a orerta de' 500$00,
afugentar, em.bora iSBo me auste, hablo oada uma:; eni ohequeg (ie que fize­
tuado como já e8tou à& S'Ul!.fJ madruga- '

'lllIDs 'eIIltJrega aos Bombeiroos Vo­
das 'e semi-8erenatas. E pOde ser lJ'lI-e· lUiDJ1;á,rtos de !Faro. Sugoere.,ainda o
me vá hdibituœndo às BUaIs falas e cO'n.. sr, juMão Pestana a aberilJur-a de
Siga ou,1J'i.r d08 pardais da. minha nes: .Umá :rubswição. Podls a .'sua opor­
pereira o que outre>s O'UVem dO'S pardais -tlll!l!a 'Imgoestão e:stá iIllliciaJda cœn os

mais evoluídos dII -ci;dade. ooi:L1Jrlbutos Wlites re!enidos.
Uma coisa que já me pareceu enten- EspeI'ann--Ste IllOVOS dOlllJativos 'em

der, é que há pardais drogad08. Pi-rece 'silnal de apreço pela missão que
mentira mas é verdCNlo. Prometa contar cumpre aos rubnegados «sooldados
tuae> ,o que eles me transmiti1'lilil se, da IpaZ». pllJI'Ia as GompllIDhlirus de
como dis'se chegar a inteira'1"-me 110 que Seg1lll'OS p:rewsão e Metrópole, bem
dizem atr�és do8 estudos orn4.to16ni- coomo;pa;l'a o seu represelllJt¡ante, sr.
cos a que me estou dedlicanda. Julião Pestana, os agvádecdmellltos

da bniosa ,coTipooração.

'elef. 25219

Nova ambulância pu�
os Bombeiros Voluntários
de Faro

R. J>.

AI bufe i ra·�Dir�a-livr��
Encarregado/a para Es­

túdios de fotografia, pre­
cisa.se.

Resposta a A, J Santos
- Telefone n.o 254.

Precisa-se para empresa in­
dustrial em vilà Real de San­
to António. Resposta porme­
norizada a este jornal ao n.O
13950.

MARISCOS VIVOS
¡

De várias especies,
Especialidade da casa: Camarões gre­
lhados na chapa e Lagosta na brasa.

CAFE RESTAURANTE CENTRAL
Telefone 6S�lo-QUARTEIRA

em aquários.

PORTO - LISBOA FARO

DECORACÃO
REVESTIMENTOS

EQUIPAMENTO

SOPAL Praça AI8Iandrl HerculanD, 37 - FARO SOPAl

para

PrirnevereI Verão

• RUII Vasco dII
.

Gama, 14 (à Pontinha) • FARO

Ultimam-se os prepara­
tivo. para a V Confra­

ternização' do. Naturais
de S. Brás de Alportel

Trainelra
'Vende-se uma traineira da

pesca da' sardinha com todos
· 0$ . apetreehos exigidos pelas
nov�.técnicas deste tipo de

pesca, coni motor de 295 H. P.,
12 cil., 1800 r. p. m., rede com

as medidas exigidas pelas au­

torida.des'· maritimas a qual
poderál..ser incluída ou não na

venda da traineira. O preço
total com todos os apetrechos,
rede incluída, é de 900 contos
(novecentos contos), excluin-

.'

do a rede o preçô total será de
650 contos (seiscentos e cin-

· quenta contos).
As propostas devem ser di­

rigidas a: Luís Maria Godi­
nho - R. do Mato - FIGUEI.
RA DA FOZ - Telef. 22236.

-Minh para abreviar a gtúirra e

garantir à evacuação dos soldados

americanos. _

Como oportunamente notteíámos, Os combates intensificaram-se,
vão OS' naturais de São Brás de A:I- as vitimas aumentaram de parte a

nor-tel, reunir-se no V Almoço de ,parte'e a gUe'1"ra tomoú um aspec­
Confraternização, a realizar 'no to decisivo.
próxímo dia 28 às 13 horas" no Ho- Então, o primeiro ministro chi-
tel IDslllerança, em Setúbal. nés fo� a Hanoi, à frente duma

:m já grande ° número de inseri- delegaç'ã,ó' de' membros do seu go­
ções, tudo levando a. crer que esta verno e de militares, Tivemos, de
reunião superæ as dos anos ante- repente, a noção perfeita do que
ríores, não' só em número '(re partie . pode' acontecer dum momento para
cipantes como iem entusiasmo re- o outro: um'conflito armado entre
gíonalísta, todos procurando corn a Chioo e os Estados Unidos.
a sua presença, reviver os tempœ ',«Faremos todos os sacrifícios
�ratos da, infância e dar 3.ŒX)io à para ievar o povo do Vietname do U t dt· tcomissão org.a_.nizadora pa� que Nprte a,t� à vitória .final'1>. Estas lflor e e um mo oris a
!}rossdga.. Esta, cœno nos anoos ,tran- palavras são de Ohu-En-La;i e alar-
'actos, é compoota peilOg SIl1S1. dr. ""aram' todo o Mundo .. Alguns ten- numa pa""agem de nível&..lberto de Sousa., Viegas Faísca, tàram atenuá-las, g o secretário de Illl

Tosé de Brito, Virgíliio-Frade, Amé-- Estado norte-americlllnO apressou-
.

J -� Fé' M el M Numa'lJ'8SS'8<gem de nl.vel, soouada Il8I!I"'ICO Gago, 0=·· ma, anu en� -se a d�clar'ar que as t.ropas «yan- pa-ox:imJidadJei9 do La.r,gO Ide S. F1r8InoiSoo,
,donça e AllvarQ Botmas. kes» jamais.invaJdiriam O Vietname em Faro, uma camionelta ca:r:regal(j.a de
A comi.slSão solicita, por nosso d N t M dh�locaça-o de sal que altJnwessava. a 'li;nha lérTeI8J todO or e. as . a Co<> aJPinhada pelo �ápido» da ca:N'",1ra. 'Us-intermédio, que todos os ·bonS· sã� Chu-En-Lai foi suficientemente cla- lJoo-.Mgarve.-braiSeIllses qu� o qucirnrrn'e Poossam ra: não hwverá solução militar pa- Do aoiderute .resultou a marte do mo-

fazer, se 'iIlSiCr'elV8iIIl com a 'maior ra esta gUe'1"ra. tortiiSlta daquele veiculo, sr. MiæmJetl BaIr-

�nt�nedência, maSi nunca paz:a:.além, 8ogu- '" - p Dsid-t Nt'xo-n na-o ros dios �tos. Ide 28 anos, calSll!do, lIla-� �.... -

'V tWk{;l- o rv "',. e , tUJr8l1 de GachoJ;l!O (TaVlira), e feriimelIl-,do çlia 23 elo correnté e poi escrito, haverá mesmo outra guerra. Mas tos '1li() seu adudaJllte, sr.. 41'lJtóaldo BaIr­
Dara a Ca¡;a. do Algarve, Rua Ca- quando conseguirão os ameriQanos reiirœ, die 50 (IJ1OS, !!llIiturnl de A:Igœ¡
'pelo, 5_2.° IDSiquerdo, eJIU Llis'boa. sair dela? '(ISHvœ) e reside11ltJei em Ldillé. e adnJda

, IllO sr.. ·F1eIrnaJndo dOiS Santos. Ciaa:nJpilpa,A reuIÍião deste ano, será presd- Não há dúvida .que a Indochina de 48, œsado. ma¡r1,tJimo, resildente em

did'a peló sAo-br8lS,ens:e -sr. a:Imiran"
.

é o problema ,In' nossa época,. o FaTO que se encOOlJtr'aNa. j1llllito à me-
U

"""I r.ida '>passa¡gem de ntVlell e foi 8JPllIIlhadlOte Joaqui.In, de Sousa va e na me-c problema das duas grandes ideolo- ,pela oamione!ta, quand() €ISt:a foi JliI"Q-
sa de honra tomarão lu,gar.�. mai¡s gias qUe se debatfim no mundo' em j,cotada à d,ilStânoia .pela focC& do ello­
representativ8Js: iJIldtviduali<ia4es.na: que vivemos. 1J®locada PfJ;ra o que qiU� I'€IOObeu da oompoiSicão rer-
turais de São Brás de AliportJel, que 8 t A "t' t 1 t d' roviária.ues e sta '!.Co, es a U a po erta

O ajUdante do .mOitolrd� �ic(}u dŒ'llter-iá der.8iIIl incondicional adesão à- desenrolar-8e'� em qualqUer' parte, nado '110 'hospiltal da MdOOl'icórœia. de
festa de convívio regionl!-� qUe, de até" na -pr6pria Europa, embora ali Faro, rom fractura de 'costJell;l8, COIll­

ano para ano, .. c.onta com a maior ganhe umas .cara,cterísticas espe-
tUJSÕes e f�imentos V'áJrLos pelo cœpo

l"t d .. d 'á '-ad e o sr. Fe:rmando CliImpina, que 'SOIfreuaJ!np'1 u ,e, 'LEm
_
o J _ eDI'!. o no ca· ciais. E continwa,rá a travar-se, f,!'actum de uan pé, roo(}lh€lLl a casa. de-

lendário das obI1igações s'ociai¡g' dos mesmo longe dos çampos ,d,f¿ b.ata- 'POIi:s de !tratado
naturais de São Brás de Alportel. lha, Se um dia o diálogo tomar o ,O com'boio oirC\lJ181V8. em d;irecçã,o IliO

lugar de luta' êrri,' campo ab. étr.to.' I B�o, villldo de. Vd,la Real de SaIlIto
. ALllItónJlo, I€J. 8J C8mIJ.OIIleta ,trelnitaJva 81W11-

. 'Neste momento, será límto pen- Vess8JT a Unha de lllOrte 'Pllll"1I! su;l.

Visita eo Arquivo Distrital
o AJrq'llli'VlO ·D!lStrj,taJl de F8ITO iod vjsi­

taJdo 'pelo dr.. LUll", S¡jIJvej.ra, 'inspectoc
SUJpel1ior de Bilblioteea;s,1C Arq'lllilvos, Foi
recebido pelo respect¡i'Vo coThServadocr,
dr.. Lopes de Bnitq, com qllWm :teve uma
sessão <Le otr8lbalihos.
O AJrqu!vo .será marls tarde instalado

em edMfcio ,pa-ópa-:ilo, de custo ·superior
o. mrlil C<JŒl;OOS, a COiIlJSItr'uIir ,pela Junta
Distl1i1tal Il:() Laorgo de S. iF1ramoisco, na

C8ip1taJI 1IJIgvv.ia.

Janela do Mundo
sar que o litígio não se resolve- com
armas nem com palavras, porque
cada um fala a sua linguagem di­
ferente. Porque nem sempre é p.os­
sível conversar, desde que não haja
valores nem .�ímbolos comuns, ou

quando um dos inte'1"locutoms, é
surdo. Entre Washington e Pequim
s6 poderá haver a convicção recí­
proca de que a; luta é imprajicá'vel,
e indesejável e que, portanto, sm-d
de toda a convfl!n.iéncia mantcrem­
-se à distância e respeimrem-se.

Mateus Boaventura

(Conclu&1o da 1.· pdgina)

QUARTEIRA

O RESTAURANTE ISIDORO

VISITE· EM

D.bruçado lobr. o tnar e equipado
com aquecimento cenfra', proporciona-Ih.
o conforto e as delícias da COZIN,HA da

REGIÃO.

D.ixa (ARTA (onl.l�o doliga p.trio.• • o

JL
Jl .' Em feridas

.

•

V",.JJr.
•

<}PJt¡/l Infectadas

�:iJ F lJ R Li ... C IJ L O s'

u-0· E A N, T A A Z E S

PI/STI/ ''SI/IIIlI
e

. CONTRA A FURUNCUL.OSl!
l.ABORATÓRIO ''SANt)1II V. 1'1. GAIA

I À VENDA EM TODAS AS fARMÁCIAS.
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Aplique a. economia. em. propriedade.
amanL,ã elas 'Valerãe muito mai.

F É R I AS

Programas e inscrições!

....rlu.:a.!õ'

EM

PALMA DE MAIORCA
E

TORREMOLINOSJ. PIMENTA, s .. A. R. L. constrói e vende nas melhores condições
Temos propriedades para venda, desde 140 Contos, prontas 8 fazer escritura

As nossas propriedades podem ser vendidas para h.bit8ç�o própria
ou para aluguer, o que lhe proporcionará um excelente rendimento

Locai. de Construoão

Paço de Arcos - B,o Comendador Joaquim Matias· Cascais - Conjuñto Turistico da Pampilheira ' Reboleira - Edificio Oeiras
Escritórios

LISBOA I Pr. Marquã. de Pombal, 15 - 1.0 - Tele· CO MBRA' Ay, Ferllão de Mcgalbães, UO, 1.0 acla 1
fOlie. ,. 5843 • ,. 78 ta CAITELO BRANt O. Pr. do 'et D. Jalé (com ellirada

QUELUZ. Rua D. Maria I. 30 - Telefs. 95 tO 21/22 pel .. Ru" da 'lgueiAt)
BRAGA. /<..,. Marecbal Gome. da COila II.' 590, 3.0 DI.o LUANDA. Hellrlque L. Callelldo. Aparlado 12210

ENSINO

ENSINO NO ALGARVE
PRI.:\iARIO

A �eIU 'p€'dJldo, foram €x{J,neraJdo,s o 'sr.

João Ida Rosa e a 'STI." D. Rosádia F.i'l'iaYe
vunhas, p'r'od'eS'socr-8's, respeotdvamemte,
drus escolas mascuuna de Vii,la Real de
Santo Amtónao e m!uslta de Poço, Bar-reto
('S,Llvoes) .

- Foi conced.ída a 2. fi 'd,hlJtJ1lil"nidwdle
às -sr."' n, Feld!s'b-ela Mæría Jo,S:é, iD.
G1raci,ete Vi'e,j.r-a Bæptiata n. Mar-ía Isete
C3rrnq:J'itnllJ Bar-reto 'e D, ,Mamia ¡d,e Lurdes
da Costa Rei's, -respectilvarrnente, pll':o,�es'­
soe-as daos escolas masoulãms; e remill'lJillla
de Lagoa masculína de Olhão e 'do' 5-,

0

lUJg30r Ida' escola f-emi'llJin'a anexa à do
Maogi,stériLo P-rimá!1iJo.

- A ,s,r." D. 'Maoria M,a;nuela Gonçalvo8'S
Viegas, foi, 'tI'amsdierilda do 'posto escolær
de Tæví'lhão 'Para o de klgaTIJClur (Lou­
M).

T:f!;CNTCO

Por cO'l1V1enriJência U!I',g8lIJJt€ de ser'Vliço,
1Jorarrn nomeadoO's pro¡f8lSS0TflS' 1JI!'10Mi,só­
'!':iü's: na ElscOila J'llJduiSitria-l e 'Comercial

.
d-e Faro, dio 4.0 grurp'O, a \Sir." dr." Ma­
..,ia 'Duke L'eitão A!lV'éíS' 'Moll'lJtei,ro; e na
Escola Técnica d:e Ta'Vw, 'd'o -8,0 gT1.L}Jo,

.

a Isr·." D. Mamila J'utie.tte Ho ..1ta Idas Ne-
ves Paiões.
Também ,po'r ,coitl"l'endênC'ia IIWgente de

s!eJrV,iço, foO,ram ·n.olmem}os mestræ ipœ'o:­
·v,i,sór:ios de FoOcr-mação Flemin.illla 'e de
GI'aof,ia,s na iElscola Indulstr:i!al 'e Gomell'­
diaJl de' ,V:i;la, Re8il de' 'SWl1ito António,
J:'.esp'ootiva.meIllte rus sr."' D. Isa:bel Ma­
rja F,e:rona;n'dlflS ,die F1igueiJr'edo ,e D. Ma­
:r�a Do-mooi'aona do Na.seimeon�'O S'Hva Es­
'Pad'a.

LlCEAL

Por con'V'8lIri'ênüia UII'� die' s8II"V,iço,
:fœa.m nomædü's 'p3oll'a . pcr-esi:laJriem ser­

v,iÇo ode exames 'die ,2.' év;oca, 1IL0 LiiCI8IU
idle! FIarlO, 00 sr." w."·' MlM'Iia J'0sé OH
AliexaonŒ-le 'e MBlI'ia 'EulI''ÍldlioOe da Oo,sta
R!aJmos Asoeons'O Gomes'; oe no L,i:oeu de
Plolrt:imrãJo, '8;9 ISJI'I. as dTl. a·s MaJ'iil8; Lui,ga.
NOigueirn de Garvwlbio C'0lS'ta Saonohoo
EIs:tev'es FHipa Pr;wdên.ci,o, .do'S sán:to's'
Patrícro, MarJa AlnotÓJliia Aleix.o F1e:rrão,
Marœa Ana mennand,eos Alves da coma e
.os S'l1s. dr,. João Amltónlila Ida SriJlvollJ \éie,irn
e alrq. M'aŒ'bim Afonso Pacheüü GraCiias.

Dois prédios, com 3 mora­

dias cada, situados em Faro
junto à Escola Industrial.
Aceitam-se ofertas.
Trat�-se na Praça Alexan­

dre Herculano, 28 r/c - Faro.

Vai realizar-se o Campeonate
Nacional dt Pentead.
PromoViido pelo (}¡r,émio doS' In-dus­

tI'iwi,s B3oIl',bei:ros e CtlJhe,leired:ros do, Su'l,
com a coJaJboraçã:o dos ülI'gaJIlJi,smo,s oft­
ciai,s cO'l1Ig'éneI'es 'e 'cl!UJbes 'amUsticos', do
CO'l1tÍlI1e,nte e ULtTalffi3oll' 'vali lI'ealizar-,s'e
em 4 do ·próximo mês,' na F1elicr-a Inter­
nacional de Li,sboa o C8im¡peoTIalto Na­
CIi-on:a:l do P:eonteaido - 1971, que cons:ta.rá
de co,m¡peJtiçõ·es de p:8II1Itead·os femin,illlo·s
e maJscUJ1in:o,s, 'e onde ,serãü 'se'¡'ecdona­
do'S OIS it"epres8'IlJtal1ites de P'O'ntUJga,l ao's

'[lQ"óx'imo,s Oaompeonato,g da Eu.ro,p'a, / a
celiBbraJr <I"O -LlUx'emhuŒ'go ,em Setembro.

Faro
,

Alugo_ parte 'de casa mobila-

da, com serventia de cozinha,
nos meses de Abril a Julho,
inldicar preço e local. Respos­
ta a este jornal ao n,O 13984,

Jaime P�n>to

(em «Factores de Eficiênda
em Investigação Científica»)

o respeéto IindQ'SpelllJsáved 'Pela
personalídade dos jovens ip'eW8JS
'SIU8JS roedlrus, projectos 'e VOI0a­

ções, é dncompætível 'com todas
'81S art:ttudes do tipo «baâde
de á!gu.a fma», por mais justJi­
fd:ood!8JS que pareçam, Ei pos-
.eível 'collr.ig.iJr sem humélhaa-,
'eIllJsIiJruar' ·sem destruir, ampaeær
sem empurrar. S'e o entuséas­

mo juvenél é por vezes íncon­

sequente OIU næturæímente liilV

génuo, não é 'COIITI processos
drãstícos que 'sle apressærá a

evolução para -a desejada ma­

turüdade dlllltellecltu8I1, Pelo 00Ill:­

trárão, -oriaJm-se penscnañdades
sem a esporrtaneídade cornu­

IlIiCi8JlJi"a tão necessárãa à firum­

ñoação das ddedJáJs 'e ensínæmen­
tos; 'cr�arm-'se melllJt8Jld.dade!s des­
oonfiadas que, ,oedo OIU 'tarde,
serão ,so¡d,oi.tadi8ls la iffi1VeI1edGT

pel-os 'C8JmtnhOiS de UltU :CIi.lll!i.,smo

opolltumsta, des'Cll'eill:l;es OOS pa­
dJrõ'es éticos que Illão siell1ltdJmm

eSluabelecer-se 'eIl!tre mesrt11eJS 'e

diLsCÍopulos.

Jovons, aqui é a fala
(Conclusão da 1.. pá{J1;na)

F'ruro. Ne8'te !amooerute de paidJrões"
de 'C8IS:8JS 'I1eche,adJas, de é}i'tes delli­
!ralntes de Urias, de :illlte:1eotUiruLs de
v,ertiilcruiJs qUie COIITI a mesma f;3JCIÍ­
lidade lesquecetrn o tJr8Jbalhado,r, o

operá!I'.Í!o e Jthes propõellTI deporus 'cô­

-dealS. de amor, úliti,mo ,cheque do
rOlll1larubi,smo 'aLi:EIDaJIlIte:· ![]J6srbe· am­
btente .to'do:s Isre:n:tem f,aJta de ar no

pell1S'3IIIlJeruto Iali.nda qUe se drisfavce
a 'asfiixila :C'mn :a pubLicidade desta

atmosfera, desrbe 'aJZul, desta f1lo'r ie

deste Im3Jr. E' ,resta :0 m'amsco ,e la

cerveja; ,e 'l'e'sita pevcorrer :sem �i­
uaJidade as 'estradais do JditOTal; ;e

resta um ambiieill!te que só O'S ho­

me[ljs pÜ'dem modif�0ar.
E ,aqui é a faJa: digo-te sem o

recurrso a 'orubeç'aJho-s bombãJsticO's
e 'a preoels lerótioas. Po'rque 'Illão é's
tu q.ue és d.mpl'escdndí:vel, o que é
urgerute é a tua acção, .AJ0ciolllia os

mú:sculols dia mão, res,crev,e; da gar­
g3JI]Jta e flal:a. Que Ise '68'tãJS mudo�'e
se ,COlllleç'a1'es a f'81Lar ¡isso lllãÜ' é
Illenhum mHagl1e - é 'a v,ida.

Se ,teŒlJS ,cotisas na' gaveta !e sa­

bes as causas daJs tUJais ,infubições :€1

frustraçõ'es, ,envtiJa .para 'aqui para
que lllãO' pOSsaiS dil'ler que :somos
imprescillldívleliJs.

Garlos Albino Guerreiro

H. PIMENTA DE CASTRO
MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DA BOCA E DENTES

PRÓTESÉ DENTÁRIA
Consultas a partir das 15 hera.

excepto sábados

CONSIDERA-SE A URGÊNCIA
CONSULTÓRIO:
Rua Dr, João Lúcio, 17-1.o-0LHlo

{
OLHAo-72619

TELEF.. Re.ldillcl.{2310' - FARO
3109••MONTE GORDO

TAP-Transportes Aér80s Portugueses
PRETENDE

�epresentação Faro

EMPREGADOS DE ESCRITóRIO

PARA OS SERVIÇOS' COMERCIAIS

que possuam o.s seguintes requisi.tos'!

-, Do sexo. iIllascul�no
- Serviço militar cumprido. ou dele is,ento.
- Menos de 36 anos
- Segundo ci'elo liceall ou equivalente
- Bons conhecimentos de Ing1lês, Francês ,e AIlemão ( de

preferência)
- Boa apresentação, aparência e razoável cultura.

OFERECE

-Salários düeridos
Benefícios de alcanc,e socillil
ESitabi�idade

Acei.tam-'Se inscrições Ilité 27 de Março de 1971
Rua Francisco Gomes, 8 t-- Faro

Uma e duas semanas inclJu.indo

transporte de ida e volta, aão­

jamerrto e tedas as refeições
desde 1 780$00

WAGONS-LITS
COOK

Av. da Liberdade, 103

Av, de Roma, 4

Rúa Rodrigo da Fonseca, 86

(EdifíciQ Ritz)
Porto-Coímbra-Estortl

Funchaà-Luanda-L, Marques

Um programa VIAGENS APOLO

o ,Adrn:illlistradÜlr�DeLegado;

a) João Luís Olias Maldonado

A propósito do trespasse
do Café Aliança
(Conclusão da 1.· página)

'café de maís ricrus tœadações, onde
se iI'eÚlnerm pe.sso3JS de todas 'as ca-

. madas sociais. De :há . muito que 'aJ� ,t

Man assento O'S homens que consta­
tuem ra chamada «bolsa», do'S figos
·e da altarroba,

E' a propósito deste caso, quere­
mos ;recOordar que há mads alguns
cafés 'em Flam, de tertúlias dite­
rentes, bastaillte f,requeilltados mes­

mo, :m8JS 'cujo aspecto denota certo
desleixo da parte dos 'seus proprie­

. táríos, pois alguns deles bem 'mere-
dam ter píntadas paredee e portas,
e substituídas 'rus cadeéras e me-s8ls

já 'antiquadas.
Merece uma palavra de louvor o

proprietáæío do '«GaII'dy», ¡pO'is este

senhor, renta, masfirtnjiemente, tem
transrormaüo 'O ,seu café num esta­
IYeled¡m.'eruto li'mpo 'e 'moderno, cono,

fÜ'rtáveI, em rbodos os seus aspectos',
o que em muilto dignifi'ca a cidade,
e que bem poderia se,rVii.r de e!X'em­

plo, lllJesta hora ,em que 'O turismo é
cabeça de üar,taz Ille,ste AIgarve
prÜ'gressivo e belo.
A sugestão -aqUli fdica.

A. B. Marum

,..",."." ..",." .." .." ..-.:

I' Concurso Hacional . de

Ajudantes de Barmen

o subsecretário de Estado
do Planeamento Económico

\

esteve no Algarve
o dr João S'rulrguei'rÜ' subsecre­

tánio de Estado do :piane·armento
IDconórruco deslocou-se a F;arO' na

quíœta-feíra, onde presidiu 'a uma

sessão de traba;lhÜ's que decorreu
.

no .salão nobre da Jrmta Díatrttal,
assistindo o- dr Manuel IIDsquív,el,
governador cívíl do Distrito .e os

directores dos várãos serviç'os dis­
tritais.

Após a reuœíão, em que, no ârn­

b'ito da aotívídade 'econõmi<ca se

trataram aesuntos do maior ínte­
resse para a Provincia, aquele
membro do Govel'1Jj() foi obsequia­
do 'com um almoço illO Hotel Eva.
Na parte da: tarde visitou, a E's­

tação Agrária de' Tav:i!ra, de '01ll:de
seguiu para Bej'a. O dr. João Sal­

gueiJro rera acompaillhado pelo dr.
Armando Perdigão, prresideillte da
Comissão de PI.aJll.eam.ento . E'CO\llÓ­
mico (Zona Sul) e por ou:bros fUIll­
cioná!ri'O's superto\l'e's dO' seu depar-

. t8lmeruto.

œ ---.�,_,.........,.." ..,,�

L I V'R O S

por Elvil'o Rocha Gomes

«o homem e a lingua) «Jardins de' Outono»
por J. Santos StockIer

*ANITAS
CRACKER

*CORINTIA
*CRISTAIS

*RICH TEA

*ARGOLETAS
todas deliciosas!

todas bolachas

(Conclusão da 1.· página)

ocupa··se da 'cul'lio'SJa aV!elllltura. das
paJ;av:ras, e' da ,sua ,evolução, estu­
damdo-as compava;mV131IIlJoote 'eIU vá­
·rios pa�ses. Neolog,lsmos, gaUds­
,mos, tel1IllOiS de ,c8llão 'e populares,
aLg·U!IJ's il:ocaJdl'lados n'O A-lg1arv,e, elll­

-contJrarm, 'através da Isua paJl'avra,
um8J ,e;x:pl:iJcação 'erudilta 'e ,¡óg'tca.
.A!ssim, o 4Jrabalho do dr. EIV'iro

RO'cm Game,s ganha iJrutevesse, não
só par;a os €'speci'aJds1Ja¡s, lITIas ·ruté

para .o g1l1aOOe públ1Jco, �ue 'erueon­

tm 'al� la O'mgem de mudrbrus p8llaw8JS
de -uso >coit'reill!te qU3lll:t8JS veZle's ubi­
Hl'ladas por ,eng'ano 'Ou mvoluDltà­

vil3lIIlJen:be.
A língua ,está ,em pe=erute

'evolução, '03JIlliliruha para. des:oober­

t8JS ,constantes ,e é ,c'OllllsecUibivarm'en­
te ,elllJrlquecida pelo próprio homem,
que nem ,sempre a dO'Illina, !m8JS

que a adapta às SU8lS Ill'ecessidades.
Não acredilt8Jmo's illia possibilidade
de um OOJI]earm'eIllto ,liimgufs1Ji.co, 'CÜ'­

mo 'O autor deste ,estudo prretende.
Hão-de eXliis1::iJr ,settnpTe ulITIa ,J.¡j[ljgua­
gem especiaJlil;:ada para cada grupo
social OoU profd'ssioI1iaJl ,e !illlfluê[ljci!8JS
estralllhas,. Qu'ando a Ullligua 'S'e pu­
rií1icasse ,e ;estratifæcaJS'i!le acaba;1'li.a

po'r estagnrur 1e perder '0 ¡seu misté­
rio . e ,cÜ'lo,rido. E 'Ü'S homens, que
não eO!mamda;m a. sua ,evolução,
ruada g8Jnh8lrtiJarm ,corm a rbrooo. A
aventura 'semânrbica não:l;etrn f,im.

A G, N. R. no Algarve
ASSlllllIlli.t.l! as ¡f'UJllçõ'es de .comMlid-ante

do De's1:aloaorneonro Id€ TlI'ánsLto il1. o 31 da
G. N,. R. rneste d,i,SiWLto, :0 SIr. :tene�te
J{J·ão Lu.í!s P8ilrrnedll'o F1edd ã:a. IDste .lGf,iCllaol
v.inha de,sJd,e há aonos lexelt"Ceonido :'0 cargo
de comamdaonte Ida S'ecçã:o Rural de
Faro Ida:quéla C:o:r:po:ração, 'P'3oIl'a que �oli
agOil'a nOlIIl:eaJd'o -o SI'" ltenJelIL(¡e JO'a:q'UlllIl
Dias CaraJjl'Oco.

Reru1izou,se ürl1item, :na 'E'scola -de Ho­
:telaor.ia e TulI'Iiosme> do .A,lgaor:v'e em F3oIl'0,
-a f8ise ..egionaol do «I COlroWSO Naci,o­
naI de Adudaorutes ,d,e iBacr-mem>, uma'nll'lJi­
daNva do C1ub-e de Barun.en die Pomu­
,gal. As ·pll'o-vag decorre:ra.m a paorta·r das
15 hOll'81s ·e do júri flWiarrn :parte vá.rias
illlJd[vidu8ilildrud·eos wtgada.s à aobivvdrude
turística.

ANDARES
Vendo belíssimos andares, em local de futuro. Tratar

com: José de Sousa Pereira - Estrada da Penha, 180-1,°
- Telef. 24499 - FARO.

EDITAL
(omissão Re�ionol �� Turismo �o AI�orve
CONOURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EM­

PREITiADA DE «SANEAMENTO DE CASTRO MARIM»

Faz-se público que no dia 8 de Abril de 1971, pelas 1'5 horas

no Plano de Obras da Comissão Regional de Turismo do Al­

garve, localizado na Rua Rehelo da Silva, n.O 69-1.°, em Faro,
se procederá à abertura das propostas para a arrematação da

empreitada acima referida.

De preferência cortiços com

abelhas, qualquer quantidade
no Baixo Alentejo e Algarve,
Indicações para J. A, Cabri�

ta Neves, Rua Cândido dos

Reis, n,O 1 - OEiIRAS - Te­
lefone 2431339.

A base de licitaçãO' é de 2 l¡00 000$00

Para ser admitido ao concurso é necessário:

a) Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral de

Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiai�, agências ou

delegações o depósito provisório de 60 000$00" mediante guia
preenchida pelos próprios concorrentes, segundo modelo que
figura no processo do concurso;

b) Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro de

obras públicas na 4.a subcategoria da V categoria e na sub­
dasse A da 2,a classe, estabelecida pelo regulamento do De­

creto-Lei n.O 40623, de 30 de Maio de 1956,
O depósito definitivo será de 5% do valor da adjudicação,
As propostas deverão ser enviadas pelo correio, sob regis­

to, ao Plano
_
de Obras da Comissão Regional de Turismo do

Algarve por forma a serem recebidas até às 17,30 horas do,

dia anterior ao da abertura das propostas e devem ser acom­

panhadas dos demais documentos legalmente exigidos.
As condições e mais elementos para esta empreitada en­

contram-se patentes no Plano de Obras da Comissão Regional
de Turismo do Algarve e na Direcção dos Serviços de Salu­

bridade da Direcção Geral dos Serviços de Urbanização (Rua
Conde do Redondo, 8 - J:,¡isboa), todos os dias, úteis, durante
as horas do expediente,

Faro e Comissão Regional de Turismo do AIg,arve, em 11

de Março de 1971.

o P,v6siderute,

a) José Manuel Teixeira Gomes Pearce de Azevedo

(Conclus(lo da 1.· página)

nem rmimosos Ie que fovmaJ'melllJte lSe

'81mO\lltoarm 'com a agres'siVlidade do'S
,c8Jrtlos» .

Ê pve;c�,sameillte ,iISSO. Sarutos Sto­
,ckrer Illão pvetende 'ser beJ.o nem

perf,e1to paTa obter êxitOis fáce�s

jU!IlJto do Ledtor. Piveocupa-se, .aJll.te's
em ,se,r directo e 'comhativo, duro- e

r,eal:iJsta '€I as sua,s paJav,r8JS são au­

têntkos 'llibelos, chegam :a fazeir
dOler.
A poe!s1a de Santos S,to'ckle'r não

contempoviza ,com 'O ,bOIllH:'¡lllho, ![]Jem
com quaisquer limitações; 'ataca de
fvente . V'igorosa agres,siva C'omo

um .grito de l1e�lta ou de 'espN'a.n­
ç'a, de ,a,ngú¡stioa ou 'de dor. Abtruge,
sem hesitações, ° s'eu alvo, -acen­

tuamdo que :o poeta tem uma mis­

'são jU[ljto dO's outl"O,s'homeiltS, uma
nti!ssáJO de denúncia 'comra a melll­

:Dire, a maldade
_ e a :i�justiça.

Tran8'cI'evemos alguns v.evsos de

uma daiS !melhores :poesæas deste
liv,ro:

«Bou do Algarve
deste Algarve paisagem
que setpara os homens
das açucenas do rio
sou do Algarve
deste verde-espaço
que os olhos da conveniência
trazem no furuio dos bolsos
sou do Algarve ...

etc.»
.

Ciclo do Humor no Cine Clube
de faro
PJ''Ü's's'egue o Clic101 do H;rumoll', no Cine­

-Chube de FaiI'Ü, lÚeondo a 301." s'essão
sild-o lpll'eeonohiid'ao com -a ,pelklUJla «Vida
mod'erna», real:izald-a po,r Jacques Tati..
'A .próxiima ses-sãa erre-otua-se na se­

g,unda-'feira. ,seudo 'ex,iobildos '0S fHmes
«Pa:mpLin'aos mæquLTIii,sta», da :dupla Bruc­
l"malIl 'e Keaton ,e o ·«C:irco.» reaoldz·ado
e :interpretado por Chaorles ohavHn.
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dade,

em

passaged.ros de tr8ílli3bordos. SegtID­
do nos limfoI'ma 'ainda a G. P., a

distâJ!l!cia 'entre aquelas duas cida­

des, po'r lima féN·ea, é de 142 qui­
lómetros. S;i,mpl'es divisão. Veloci­
dade média: 39,3 ·quilómetros pur
h�ra.

VIiIJIllOS olhar 8Jgœ"a¡ ¡para o ho·rá­

rio inverso - Vil'a Real de S'anto

Anltónio-Lagos. Outros cimco com­

bœOi,S d-iT'ecto-s (,tal 'como- os deflini­
mos ante's) rpaI'tindo às 6 e 50,
8 ·e 40, 13 'e 38, 15 e 55 :e 18 e 12,
chegam.do, respelctiv'amente', pelas
10 e 57, 12 e 17, 17 'e 19,. 19 e 28 e

21 e 45. Neste sentido há aimda
dezassete comboliO's 1ndi,recto-s, par­
ciais ou, obrligam.do a transbordo-s.

Segumdo O'S horários, o tempo médio
do percu'rso é de 3,7 hO'ras e a ve10-
cidade (i-gu8ilmente teórica), mé­

dia, é de 38,4 qUiilómetros por hora.
V'a,mo-s !I"epetiT. TUdo isto (e to­

dos os alg·ærvios que, por uma .razão
ou por out,ra, .têm de usar as paca­
t'as automotor8is da G. P., o sa-

bem) é TEúRICO.
.

Ê :sa:bido que sáo n<lrmali:s 3itTaS<l'S

que atingem 1 '«uma) hova. Ê sa­

bido que muitas das estações cujo
nome ,correspünde a uma localida­

de que serve, iestão ,situadas a uma

distância tal dessa mesma 'IO'cali­

dade, que, 00 a' ironia põde pres'i­
dir àque]>es ,baptismos!

.

E 'Os ,estudantes', esses eternos
sa:cl'ifkados ?

POT eXiemplo, os alunos que habi­
tem em Lagos e que todos os

dras se dirIgem a Silves a fim de

frequentærem os cursos com'ercial
'Ou [,ndustria!l, têm d� gasta.r quase
uma hOT'a para percorrerem vimte

e nove quilómetros.
Não podemos .nem pre,tendemos

ser, de modo ·algum, exaustivos.
Ta,mbém não foi para dize'rmos que
o caminho de ferro algarvio é pés­
'simo, que 'escre¥emos 'a:gora. Fo,i

para pelrguntarmos:
«Piara quando uma Unha térrea

eleetrificada [['ápida efidente e có­

mÓda, per.co-rrendo' o A'lgarve de
Leste a Oeste ?'»

P.ara nem nos refe'rirmos ao Tu­
rismo caval'o de ·1:¡ataàha (ou será
de TrÓta?) do jornaHsmo 'alg8Jrvio,
'a questão do des:envolwmento 1',e­

gi'oŒlaJl põe-se 'com toda a 3icuidade·.
Quem duvoida de que as lin!fra�e's­
truturas de 'transportes são drus

mais impoI'tantes para o (lesenvol­
vimento de qUal'quer reg1ião?
Ã modOorm produzida pelo sub­

deseIliVo1vimento 'e o esbo,roar das

insrtituiçõe's sÓ'ci'O·-e;conómicas tra­
dicionais (a:i 'o figo, ai a amêndoa,
a¡;¡ ,conservas, o .sal. .. Ali, rtanta coi­
sa ... ), sucedeu-se a Isubmersão da
vida ,colectiva pe1a s'8JÍda 'em massa

('a emi'gração) 'e a i!!llVrusáo também
em ma:ssa (o turismo). Quando o

desemprego aumentou, a :emigra­
ção, o vácuo. Veio o turismo, a mi­
ragem do luxo, do :CO'Sffiopolitismo

,

Geral Ordinária

(Ormclusã.o da 1." página)

'Ilambém o mini-museu existente

no castelo podeda 'se,r '8lffipHado se,
seguras de uma ,cO!Il¥en!Í'ente orien­

tação, 'para 'isso contribuíssem' ,com

adequMols objectos 'e mobildário, de
qu:e dilspõem, ai1g1.lJffiaS 'antigas fa­
milias de Oastro Moom. E então

pass'ar...se-àa 'a d,i'spor de 'Uiffi museu

digno desse nome, a constituir ele,­
mento de prO[Jagooda oe a justifioar
maiOiI' nÚ!ffiero de vis>i>tan>tes.

IDntreta:nJto, em Oasrtro Marim

alg-uffila:S pelquenas dndústrtas :têm
II!ascido nos últimos tempo·s, as

quais, porém não chegam palra
alterar a tr3d1cionaà pæoatez da
vila. Reflerimo-nos ao 'aum·ento do

número de «fábrli,eaJs» de telhas e

ladrilhos, pequenas manufæcturas'

que sempre oeuiplilJffi 'algums braço's;
ao in'cremento que se :tem procura­
do introduzir Ill'a aotiv!idade da fá­

brica de descasque de pinhão, esta
a exig1ir lapreciável mão-de-obra fe­

minllina, oe à «fábriea» doe mo'sa:!Íco's,
também' 'com tendênda para ex-

p81ndk-·se.
'

As salinas, em núnrero 'apreciá­
vel, gaT'a:nJtem igu'alomente trabailho

(eventual) 'a algumas dezenas de

homens, iinsufici'ente, POTém, para
os fiX'aT à sua teI'!I"a:. 1
ppr váTiæs vezes temos visto ,es-'

tmngetros rna elstrada, olhando o

castelo que desejaJI'iam v!ilSlitar, mas
sem sabe,rem qUial o Ofl¡mWlO de
aJCesso paI'a aquele. Não serta pos­
sível ao MunJi.cipio 'ca:s'Ílro'-marif17en­

Se a colocação de 'alguns siinats. que,
para ali enca;minh3issem 'OIS foo-as-,
teimS' e lhes evtitassem pe,rd'as, de
tempo com coisa tão 'simrp¡es'? O

dispêndio não é gTande, estamos

certos, e a prÓlprlia vHa ganhoava
com isso.

( 1 ) - Nós ,Uotil-i�amos o Guia
.

Of-i:cial dos Gaminhos de FeNo de

Portugal, m.O 1147, de Julho de

1970.
José A. de Melo

t..l"�_'\'\'&"-''\'_''.''__''.''_

Tempo �e inquérito no Aloarve
(Ool/tclusão da 1." págin,a)

duos, grupos e comwdades.
O Serviço Social é iexeI'cido pOor

técnico·s d'e Serviço .social - 'auxi­
liaœes -sociais e 'a'SS'istentes 'sociais.
Os assistentes sociJaJis são .profi's­

sionais qualif-kados, 'com '1.llffia for­

mação de nível superior, que t-ra­
balham mOI'illl'ente a nÍv'el de pla­
neamento e ,coordenação 'de servi­

ços. Os auxiHares so'ciais, Icom for­

mação média, são técrnd'eos cuja
função, é m'ais de car:kter execu­

tivo
O· técnico de Se,rviço Social, na

SUa preparação d'e base, .recebe

Uiffi'a formação poliva:lente, aten­

dendo os vá-rio's 'c-ampos onde V'aJi

actuar -o que não exclui mai'Or

a,pro.fuindamenrt:o na Psicologilla e

Sociologia, po'r mais diolt'ectamente
·relaci'Onadas 'com o seu objecto de

trabalho - 'a pes'So'a humana.

Færo,� 10 de Fle¥ereiro de 1971

Ass Soc Maria Ivone Guerreiro

As�. Soc. Rosinda Morgadinho
Carrasqueiro

Ass. Soc. Maria Madalena
Encarnação

C. da R:

I Escola de Hotelaria
e Turismo do Algarve SURDEZ

FINALMENTE! !

Os mais aperfeiçoados aparelhos electrónicos para
correcção da surdez podem agora ser adquiridos por

. preços irrisórios.
V. Ex.a poderá, se o desejar, adquiri-los pelo correio,

em sua própria casa, e com a garantia de ficar satisfeito,
salvo o que a sua devolução será prontamente aceite.

No seu próprio interesse envie-nos um postal e rece­

berá mais esclarecimentos,

AUOIOIMPORTE - Auditores de Imp.ortaçlo, Lda.
MOURISCAS - ABRANTES

C'RRI" tie lAIIS

É elemento rundænentai pæra o êxsto
da operação lÍ.u!'íst1ca. em curso na, iPII'O­
vínoía do Sul, a formação completa de
p.r.od'j,ssio'naiJs que po's= sacísraser as

exdgênciag dos ·V'i,siltalntes. Assim a Els­
cola de Hotelanía, .e T>ul'li'smo do ..MgaJI"Ve
tem vindo a pneparar ao longo dos vá­
",ios anos leotívos como aínda em cur­

sos -d,e 3JPel!'f�içoaane'l1Jt:o ClIDt<llIlas de ele­
mentos para esta 1ndústl'lia sem ohamí­
nés» que é o IÍ.UII'.ÍlSmo. A par da forma­
çã.o 'ÍJI!'omssLonal 'PTopll"iamente d:iota múl­
·ti,plas readíeacões ald se processam. 'El
assim temos agora, quer na sede da
Escola em iFaro. COlmo na sua secção
em Pontímão, vârlÍ'!¡,s conferências; A
'PI"imei'ra irea.NzQlU-se ontem, sendo 00'!l­

ferente o SIl'. Sarmento de Vasconcelos,
do ITI!stituto 'ruo Vmho do Porto, que
falou às 10 hOlI'as na cæpínal algarvia e
às 16 horas em Portimão sobro «Vdmho
do Por-to», O 'sr.. Mval!'o Madeía-a, téc­
naco da Comissão Intermin,i,stel'ial do
Café, falou na Eseo,la dlEl Hotelaa-ía e

'I'urdsmo do .A!lgarV'e, 'sobre «O café»,
Jdêntdca confer-ência repetirá hoo:e, ·pell!Js
1:6 horas em POIl'!Jimão. No dda 25 (quím­
ta-feir-a) o 'engI • .A!ntÓ'l111io d' .Mpoim, téc­
nico da Junrt:a Naoíonal dos Vdrehos,
pronumcía ItaInlbém uma padestra em

Portimão faolando no 'doia segumte em

Faro.
.

No dia 29 os alunos, da Flscola de Ho­
telarda !El Tu!'ism{) do .A!lgllJI'v.e, acornpa­
mados 'Pelos ses Bentes Aboim (dt­
rector) e Cavaco' Guerretro (subdírec­
tor) e vârãos p!'od'�ssores eIIl/Pll'oondem
uma: vdagem 'cte 'estudo atnw€s do Pais,
que terá a duração d'e seiS' dias,

�""�'_'Il.'_"_"_"""""."

Oficina de reparações em automóveis,
com secções de Mecânica, Electrici­

Bate-Chapas, Pintura e Estação
e boa clientela,
Junho, 171-

de Serviço, com muita

Olhão, Rua 18 de
'Telefs. 72010 e 73035. OUTRA VEZ O NICHO DE

S. GONÇALO

... IO ••• _ io•••".-II!'"¡¡,� ""..ii io __ __ .._•••_ •••_••••_._

O ndcho de'S, GOII1çalo' que, pelo local
iem que se situa é viísdtado por dmúrne­

ras pes'sowS esrtã dande q-ue falar, pelo
æbaædomo à que foi votado desde que
um anonmæl que peca 'P'OII' oler azær as

monteas, Ih'e quebrou o vídeo salvo

erro, pela tercetra vez.

Já defetnJderno's que para evitar novos

desastres, em vez de ,,'ild·r{) 'seja o nacho
proolegildó com grade d,e !ÍeIl'ro aotística,
visto que o amorrnæl, após ,tIl'ataom€'l1to
de carãoter provísórão, volta a Lagos,
e só quando novos esteægos se ver-ifí­
carem toma a ser 'inolermado.

>Os 'ca;tMioo's que velam pelo nioho
vão dlizemJdo que a grad·e pod,ell'á ou não

resuLtar. ",isb{) que, ,se a av<er·são, do

runoll'mal é pela. im:agem, o mesm{) po­
derá '1lIti.1izar to,roS' de madJeiŒ'a de d;'â­
metro ;'gual aos espaços ,liÍlW'es da grade,
para destruoi'r a .imagem.
E'Stamos asslan em 'siobuação de <mã'O

ata, n>em desatá», e ,se '!lão é possivel
«O;esart:a.r»· aIf'i-gUll'-a-se-no,s melhor ,encer­

rai!' o 'rui<Ího e 'c{)lo'car UItIla lfrpoid-a alu­

stva a '8. Gonç@lo no l8Ispaço onde a

quebll'a dos vúd,ros se [em 8JCEmtuaIdo.
'Ser ou ·rui{) ,ser, eis a questão, e se

esta é ñi'lha de :indecisões que se :refLec­
tem no espírj¡(¡o das muI'bidões

..
q.ue 'se

decida ·sem demCFra ,-por -ter -a unagem
CLe.s GOII1çalo à ",i'sta, ou 'Por uma evo­

cação da mesma no local onde, segundO
a tI'a.d·ição nasceu a}gu'ém q u·e 'se .im'Pôs

.

p·elas SU8JS "iTt'udes.

SOBThE A RIDFORMA DO 'ElNSINO

Quando teremos uma via fénaa electrifioada Oual. será o melhhor
I ? cammho para cegarde le�te it Ve�te do .. garvc •

f I d [' f M
.

7(Oonolusão da 1.' pág?vn;a) de fachada a dnd'-Iação o des,em- ao [al e o ui al ro anm.
prego cíclio�o Ccondici�ado pelas
«estações» turÍ'stdcas), a inos1lHação
de ,conceitos, idei'as, desejos -cria­
dos e f,i;cticios (porque S,effi bases
numa real mOdif:i:cação de estrutu­
ras 'e mentalid.ades). E a m'Odorra,
meditel'râni,ca ,soalheira ficou

.

Para .Uiffi aéo'rdar a;bsb'luta:m�rte
neeessário ('até pa,ra qUe o .¡}róprliQ
turi·smo ·se mantenha) a dinamiza­

ção Itotal é premente.'
Aqui 'S'e mse·re o IC¥ll!Írnho de feT­

ra moderno 3icturunte permi-t�ndo
de�loeações, hocas de pe'ssoasi, me·r­
cado·rias e bens.
Por que se espera?
Será que a C. iP. espera -o desen­

volv!imento que j1.lJStifique, qUe tor­
ne re!Iltável aquilo qU!e, na reali­

dad'e, o pode provocaT?
Por quanto itempo veremos ainda,

como o vimos ainda illO V'erão p·as­
s'ado, pæssar .tmtlt'e Portimão e La­

goe, aquilo que alguém já alcunhou
de o «poroarias»:· um, <comboio de

mercadori3is, puxado a 'carvá<J; le­

vando 3itTás, uma carruagem para
passageiros, que :se nãÇ)' é' do tem­

po do rei D. Pedro, pouco me­

nos!... Mmto típlico, di·rão aLgtIDs,
talv'e¡il porque ·teOO'aJrn áutomóvel,
mas quase i'neoncebível no sécu­
lo XX.

Vai realizar-se nas Caldas
de Monchique o IV Curso Distrital
de Cultura e formação Juvenil

Estamos graotos a Carlos Albino, .pO:!'
não ter esqueoido Lag.CIS, no sentido de
VlÍ·!"m{)S a a:lca;nça.· n{) camp'O educati'Vo,
algo que >faça 'desper,tar'ta'll10's ,e tan­
·b{)s q.ue otIl'llltaJrudo (I'e 'si, esoq-uœerm que
sem Hceuo.s que b'æstem para for:rnrur os

homens de 'amanhã. não é po'ss:ível .Í>r­

mos mans aolém, quem doiz 'no ca:mpo 'edu­
cae·i.onal. diz em mJ1.LÍ>tos 'Outros, como

sejam ·o,s da cu,litura 'e rurte.
,Sem cllIlitura não é ¡possivel 'V'erdadeill'o

pl"ogresso 'sooi3l1 e <sem este nada feno
pa,ra nos e,levarmO!s.
Não basta odi,sp'OII' de di'llJheiro ·e 'posi­

ções soCJia1,s 'Para ca:miin.b!rur, 'POÜ1, reg,ra

geral, 'Os 'que mrurcaJl'll p,o,r poSJiçõ'es 5'0-

oiai,s e recull'sos maJterli-arl's, sã{) Os que
menos o(mtr�buem ·para o 11OS'So, 'en­

ga-aooeoim·en10. Necessár<io ·se tOlI'l1a, que
nos haobntuemos a pensa,' 's¡¡bore a me­

Ih(}r f{)rma de 'desenvœve.r nas OI'·iatu­
ras sooltiomento's de so>Ndwiedaode pelas
caousas que hl¡,teressam ao berm estar
c{)loobi:vo.
FlIJI'o e P{)mmã:o não 'Poden� reSOlIve'!'

por 'si o pro'h!.emao 'J.ieeal no ALga;rve.
Um Illiceu ·em L·31go's. 'P'ode 'Se!'"i'!' to'da
a z¡¡na 'do ·seu 'COII1celho e a dos conce­

Ilhos de Aljœu·r e V,iola do Bi,spo, e si­
tuaodo que s1)àa na zona que vai, do
ROSsio da. Trindade à Boa Vista, ofe­
recerá vanta.gens a tOdo,s POII' salubl'i­

dade ·e faoi,l1dade de .transportes. T",re­
mos a dita 'de tal rea!.izaçào?

Nos d�as 31 deste mês e 1, 2 e 3 de
AbT<i1 decor-re nas termas das Caldas
de Monohiqu-e o «IV .Cu,reo Düstratæl de
Cultu:ra e Forrnação Ju,,"eruill, orgænãaado
pela M. p. Pa,,·bic'pam 40 II'rupazes, esco­
hl�idos entre os d'Ii'l1:a.M'Sitas doo L.iceus ,e

Elsco·las T'écruicas do Algarve. A sessão
so-leone de ·em,Cell'll'aJIrueJl'lto rea1i-za-se a 3
de Abil'H, às 12 tho·ra.s '!lO salão !l1o<bre da
Ju!l1I!.a Di,stoI"i-tal de Fa,ro.
IDS 'parotici'pruntes seguem depo,is em

v1Ía>g>em de lesbudo ao's oproi,nc'parl,s cen­

·tros da Andaolu�ia (Esprunha).:
O curso será ·dJi.riJgliJdo ,pelo rev. ClIJI'­

los PaltriCJio, Cloadjluvado 'j)OIl" 'Uma ·eq·UJÍpa
de 'j)I'ofessores' e jOlV'en,s que frequenta­
Œ'am CUil'SO'S aJllJtel'lioi!1es.

Foi resolvido o diferendo
existente no Hospital de Faro
Por ,dJec1são da Diorecção G.eral d,os

HOSIPi.tais d-{) Sul >fot nom.eada uma co-­

missã{) admtinJistJratiJVa pa.ra a �an ta
Oa.sa da Mj,senicórdia de F'arr'o, a qual é
const>i.tu1d·a ·pelos sr,s. drs. Oésar Levy
Gudmaræes, delegOO-o de Saúde. Lé de

Matos, doill'ector da Div,�são Reg-i,onal do
SerVliÇ() Nací'Ollal de ®1n¡p.!"ego e eng.
V,i-enl'a .Maeh3ld{) 'oojlUillW da Di�'æção
die E'S'trad-as de ·FlM'o. ,EnceTll'a-se a:ssim
o dJife.rend{) qUJe opunha o 00I'lJ)'{) olinico
do Hospd,tal ·Reg.ional à M:esa da Mdse­
ncõ>r.d[a, a qual ped'iu a d.emi'ssão.

.."."."."."."-,,-,,..

Agenda do Con,tribuinte

Durante .todos os d'ias úteis do -próx1-
mo mês de Abr,ii!, 'encontram-se à co­

brança, à ,boca. dô cof,re, '!las Tesoura­

l'ias da Fazenda 'Pública, a OOlIlobribui­

ção lridustr[al - G.!'upo C, de 1970, e o

Imposto de CrupLt3li,s de 1970.

VenOe-se

La.go's, 'com oondições naturats prura
ser a ,pél!'ola do iBaJrlav,em"t{) alg3llWlÍlO,
colllibill1ua 'PQ'àJticrumente 'S'eJm ",oo,'a por­
que aJém de dooprQ'V,ida de aotIividades
que OOIIlItTiilbuarrn paora o seu lPi!'ogt1eSS!O,
está e'ÍV'IlJd'a de œia1!Wl"ais die banxoo soo-
1:Jim�to.s que reooXlrern ao a.nQllldmato \

Prédio de gaveto, na Rua do
Exército, n.O 19, com frente

para 3 ruas, em Vila Real de
Santo António. Trata José
Justo Martins, telefone 493 -

Vila Real de Santo António.

O 'SPORT LAGOS E BENFICA. VAI

IDNT'RANDO NO BOM C:AJMlNHO

Como um clu>be desporuvo que não
prati'que desporto, não -Pode consrlde­
rarr'-se despol'biJVo, temos razões para
af.imn:arr- que '0 s.POll't ["ag(}s e Benfica,
dJu:rante mu'i'ba tempo da sua 'ex'istênoia
esteve >em siotua,ção d'll'Vidosa.
A luta ,traVlada mo an{) f,indo ,oolÍ.r.e os

s'r,s. Alntónio Manuel Monteiro, vice-pre­
sidente da di-recção. que eIl'a ·pe1-{) des­
pOll'to'; ·e José dos Srumos Maorti-ns, pre­
sid'ente, que e,ra ,peI-o� bailrur,lcos, f{)i ao
ponto de desenterudlllffienJto t<Yta:l, que
COol1>tIl',iJboUJÍu >para a lI'ecusa de posse pelO\S
d'keotores el,eiotos ,em 18 de Abrill de

1970. 'Fi�ou, desde então, a d,irecção ['11-
o{)mple:t::a. ,e o ,sr. Mar:tJi'l1ls, vetnJdo-,se p,rà­
vicamente só, abaIllJdonou o clJube. que
chegámos a considerar mOŒ'to. Quase
no C3d'naJVal, p'Oll'ém, um glI'IIlJpo de ami­
g10S do cLube. algun's dos q'uaioS eleiJtos
para a dJiorecção qu� recusou rt{)mar p.os­
se, 'l'tesol'Veu dar-.The 'Vlida., te.ndo come­

çado :peLo,s 'baJi.1es ca.l'navaJlesco's. que
contnilbuÍll'am .para d·espe!'tar. Depoi,s
Iod· oOll1vocada assemhle'ia. geral ,para o

d'ia. Hl, que funoCÍ'OIIlou oom ornem 'e

re'spe]to e eleg,eu corpos ger.entes. na

quase t{)taHdarue Os eleiltos ern 18 de
A!hr,i,l, 'cO'l11JPIl'O'Vando-se 8I&sim qúe a ra­

zão illão estava ,irutekamente d{) 1000
do sr. José do's Santos iMar!JiJns. cuja
j)Il'IesenÇa nã{) fo,i noitada nesta assem­

bleia, ·p,residrda pelo 'SIl'. José de Abreu
Piimeonta que se congraotulü!u pelos resul­
taJd{)S o'b1:Jido·s e d.eolllJI'ou ter mu.ta
hon,ra em 8Jssi,Slbk -ao. acto d·e ,poS'se.

A AiRoMJA TRAJDORA DO ANONIMA­
TO CONTliNUA A Œ::NTRAVAR O

(P:ROOThElSSO DE LAGOS

FIOS PARA TRICOT
M.inha senhora, se deseja adquirir FIOS PARA TRICOTAR

EM LÃ, FmRAS ACRILICAS, FANTASIAS E ALGODõES,'te­
mos preços e qualidades especiais para SI.

ROBILON a fibra que se impõe, pelas suas cores e qualidades.

PEÇA AMOSTRAS, se as não tiver ainda, à Casa!
-

A.•. NEro

A. NETO RAPOSO•.

Praça dos �ta.uradores, 13-1.· Dto. (junto ao Metro)
Telefone 326501 - LISBOA

'om,on�ia �e Pescarias 8018e88e no A1�orve

RAPOSO. LDA.

LDA. (FABRICANTES)

Companhia de Conservas Balsense
Assembleia Geral Ordinária

Convocatória

Assembleia
(1.8

Nos termos do § único do art.o 33 dos Estatutos convoco os

Senhores Accionistas da Companhia de Pescarias Balseru;e no

A!l�arve, a reunir-se em Assembleia Geral Ordinária, na sua

sede no próximo dia 21 de Março, pelas 16 horas, com a se­

guinte ordem� de trabalhos:

a) - Discussão e votação do relatório e contas da gerên­
cia da Direcção relativas ao exercíc;io do ano de 1970,;

b) Discussão e votação do parecer do Conselho Fiscal;

c) Eleição da Mesa da Assembleia Geral, da Direcção e do
Conselho Fiscal para o biénio de 1971/1972.

Não podendo a Assembleia Geral funcionar nesse' dia por
falta de número de accionistas ou suficiente representação de

capital, fica a mesma desde já convocada para o dia 4 de
Abril do ano corrente no locál e hora indicados.

Tavira, 1 de. Março de 1971.

e 2.- Convocat6rlas)
Nos termos do Art.o 27.° dos Estatutos, convoco a mesma

Assembleia a reunir no dia 21 de Março, pelas 15 horas, a fim
de deliberar sobre a aprovação do Relatório, Balanço e Contas
da Gerência, e respectivo Parecer do Conselho Fiscal e bem
assim dar cumprimento aos Artigos 21.°, 29.0 e 39.0 dos mes­

mos Estatutos e tratar de quaisquer outros assuntos que di­

gam respeito aos interesses da Companhia.
Não havendo número legal de Accionistas para poder fun­

cionar a Assembleia Geral, fica esta desde já convocada, para
o mesmo fim, a reunir no dia 4 de Abril próximo futuro, no
local e hora indicados.

Tavira, 1 de Março de 1971.

O Presidente da Assembleia Geral,

a) João Carlos Maldonado Antunes Centeno

O Presidente da ,A.ssemblei-a Gerlal,

Eduardo dos Reis Viegas Mansinho

�anfa [alB �a Mileri[ór�ia �e Vila Real �e �anfo Inlónio
Convocatória

De harmonia com o disposto no n.O 2 do Art.O 29.° do Com­
promisso da Santa Casa da Misericórdia de Vila Real de San­
to António, convoco a Assembleia Geral para o dia 31 de
Março do corrente ano, na sede da Misericórdia, pelas 21 ho­
ras, com a seguinte ordem de trabalhos:

Discutir, modificar e aprovar as contas de gerência do
ano de 1970.

Não havendo número legal de Irmãos, fica a mesma mar­
cada em segunda convocatória, para o mesmo dia pelas 22
horas.

Vila Real de Santo António, 17 de Março de 1971.

O P.residente da A1ssembleia Gera,l,
Fabrício Fernando Pessanha Barbosa

'P3Jra colocarem malo's IP'O-UCOS que alinda
Iutaen mo se1lJ!Jid{) de "ÍIIlJgaJI'!eTIl as cæusas

qUJe .n,œ.-essam ao bem colectsvo,
Tbd-o'S S'albemJOiS que o problema, da

haJbJltação 'l1IO lI'elSpeiltaJnite a Œ)e&soaos de \

mi'nJgluaJdo,s recuesos é de tall :gravdidade
q.uoe casæ qrwe vægue dá azo a tantos
.j)I'€iOOnJdJeJnJtes que o senh:œ'lio se vê em

'aJpoUIl'JOS 'p3lI'a deoidlÍil', espeoíælenente se

é consoíenoíoso não pretendendo reoe­

ber 500$00 ¡paU> que .não valie mwi,s de
200$00
Os dm.qUIUin.os de rendas 'banxa.s lpIl'es­

tam-sa a melhŒ,i·a.s nælas corn ou sem

autoe-íeação dos selllhol'ios:obll'as Qnt'8:I'io­
res que poderdarrr passar despercebüdas
sæn mcolllJVlellliemes pæra 'gregOs OHI

otl'()1¡aJIlios. C!erIto é POll'ém q Ille, il'egll"a ge­

ral ISUlI"g-em Ol1iart:uras 'S'em escrúpulos
oom 'CaJrtaJs anónJima-s às aooori-dllJdes.
EstaIS oO!!lJheoetnJdo aIS obraIS qUJe :na

maio!!' 'Parite dos OOSOs 00 ,1imiJtarrn 'æ lI'e­

b ocos ou mel,hOll'lÍa de ·iJnstalaçõ.eos sani­
>táxlias dn:voœJlIl a ,�ei Il10 seIll!Jido de Wi­

CeJl1ça¡� oe ol\lltJra.s cOiisas que '31lém d,e
caUSM'em ·in.cóllllooo,s dmpoll"ta,m em dli's­

,pênd-i.o dai il'e'sultand·o ,tootal klestntJe:res­
·se de �,nqUliILin()s oe ,se'l1Jho·l'ios. OO'l'I1 (pIl'I8'­
juíiilO 'para o pi!1ogil'·ooso de LaglOB .

ESltamo's asSlÍllll! em CIl'Jeil' qrue 1llJ0IS caSUIS

de 8Jl1O'!loana,üo soemJpl!"e suo () e re'VleJlOO'{)r
de ,baixeza d'e carácter, devel'liam eon·vú­
d'ar-:se oororços m{) LSeJllJtido de de1SlCo­
bol'li'r o,s aooOll'es f=e'l1dü'�Hoo>s semotri.!' que
sendo a aousação oOll1dettlaJtÓil"Ía, 'sob -to­
dOIS 00 'P'OIll!tos de vti'sta, f,ena d'e wenbe
a frente sleI!',ia ma's aceirt:áv,el ip;{)II' 'se

'[JII"estar a assumli,r !I"esp'OlllJ&aJbIiIIOd·a;d'e9.

Jo'aquvrn de Sousa Piscwrre�a
�-" ..." ..." ...,'_....,-,-,.....

Ouando
-

se atende à
necessidade de estabe­

lecer o defeso da

pesca da sardinha?
(Oonclusão da 1." págin,a)

de,sc8ílli3o, ,l!iberdade à,s �a;rddnh;as

para a 'Sua desova natura:l, 's'e'm lhes
mav'er per,seg;uiçã-o. Mas tal não
acOŒllteceu ,e U!ffia gTande parte das

tmaJi-nei,ras ·continuaram '!lia faina da

pes'ca, a matær inexor'àvelmente

g;r·aooe nÚlmero de 'sM'dj,nJ],1aJs 'choeiIaJs
de o",as, que vdm8Jm oprQcu� o lIi­
tOI1al p3i'l'a espaHmr no Imar tão

g,rande e fultura riqueza.
Ê um verdadei'ro e >0ondenável

orime ,este que ISle 'est� a -coillSootk.
O Go'v:elt'!l1o não deveria C'O!l1t!Ínuær
a tolereT �stes desmamdos em p,ro­
",edito de Iffiei>a-dú�ila de <armadOiI'es,
que não reconhecem qUie estão a

-caV3ir a sua ip'I'ópr.iJa mna e sem

pensarem no pIlejU:Ízo que; œt;á;o a

caUlsær à olasse pisoatória 00 Pais
e à pTÓpOO dndústrlia (lOnselt'Veim,
já hoj.e táo abalada por fuLta de
matétl'lia-priŒnIa em 'cond!içõe,s pæra

..

a sua JJabOll'ação.
Ê que, .se não houve>!' um f.I1eio a

suster o abuso destes ¡peseadores,
no próxi-mo ano, oseg'U!lldo opdndáo
die >todos os aI'madories pŒ'ejí.ldliCla-

.

d'Os, :nenhum des'arma O'S ISeuS ba,r­

cos, oonrtdmJU.lærãJo todOiS na peS'oa da
særd:im.ha e então, será 'Uiffia des-

1Jrulição quruse ioom.p�eta desta ri­

queza que o mar nos oferece todos
os ooos 'Sem despesa 3ilguma na

sua prooriação. Ora, isto >trez -como

consequência Q prejuízo· da !Í!Ildús­
-tria 'cOonserve�ra onde 'trabalham
milhares de Qperários e onde eS'tão'
investidos muitas üent€iIllaJs de mi­

lhares de ,contos 'e també,m o desa­

pareoImento do 'peixe para o 'consu-

mo opúbl!ico.
'

Urge, porbrunto, a 'crliação de ·uma
Ici doe dereso 'e pll'otecção à desova

da Isardinha, para que se não deixe

perdJer tão �rande riqueza.
A Imprensa já d.e há .aJIlOS qUJe

vem pedindo a ,ctl'Iiaçáo dœsa lei de
defeso da pTocrdaçá;o da œrddm-a

p'elo que s'eroia <tempo de ISe COIIlsi­
deralt' ,oolllv·enlien>bemente O' illSSlIIIlJt<l,
dando-lhe a solução que o dnteres'se
D:arnon8Jl :exdge.

Eurico Santos Patricia
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Black&.DBckel'
esta em

�&�(Q)
dirija-se a firma _"JOSE AZINHEIRA REBELO

R.Conselheiro Bivar,75

PUNHO MOTRIZ BERBEQUIM D500+
+OISPOSITIVO DE SERRAR 0984+
+DISPOSITIVO DE LIXAR D988

"

no valor de Y2e.ea:. SÓ 699.00
PREÇOS ESPECIAIS EM TODA A LINHA DE' FERRAMENTAS

Furando o b'oq.... IO Trabalha-se nas Ferreira.

pela concrltiza,ão d.. um
Centra da Recreia Populi'

Curso de' agllntes de viagens
ell ,Faro

a natureza e

remunereção
intensidade das

a combinar; considerando

possibilidades da empresa.

Vio efectuar·se carreiras

regulares por via mari­

tima entre o Algarve
,

e Gibraltar?

Tendo como obJectIJvo a foruna.cão e

aQttuailJlzaçã¡o dos agea¡.tes de' VJalgeIllS. oe

Transportes Aéreos Portugueses <p<l'IO­
nroveram um oW'OO qUie reve a f¡requ.ên­
cia d,e 18 agentes do AJlga.rve. designa­
dameaJ.,te de Fruro. PO'I'ItJirnão e Lagos.
'O curS() d'eCOllTeu na ElsooJa. de Rore­

laJl'j.a e 'I'ItIa1ismO' do AIguVJ€j e foi orien­
tado (pelo �. José JúLiO' Mortágua. illlS­
pootor 'supmQr dos '11. A. p.

A1LBUFIEllRA - POor a;lvarâ d� 25 de
Nœnembro 00 '196'9 fOoi oriado o' Centro
de RecreiO' Poamlá.r das P'-Tr'('ir.as. fi,
Hado illa. F,. N. A. T., A 'sede do CeIlItro
emcOlIltæ'a-'se em ",ias de consltruçãJO., bem
como o catnpo de bola.e atletJi:smo. ,para.
a I'fe!8IMzação de festejos. ,reuniões,�"
m�'¡'¡ares e Toor'eio dos aiSSOCiados. que
são maJi,s de uma cemooIl&.
A ipOIVIOilLÇão das FeImeliras que ,COOllta

com· gn'8II1Ide �U'lação 'lla ISUa llUlJi,oria
de PeiS5lO8JI O(peráJnio de ihá muito am­

biciona uma sooi'edade, reweatl'Va em

que (pQ!S!Sa p,a;i¡;sa.r 'umas hora:s de cama­

radagem e rooreio com a fà.mHia, Pos­
SUJÍ' o', Ol'll!be Recreativo das FffiTeirns
uma d�,recção C:OiInIJl'Psta 'POl' elemeJl)¡t<�s
C8itegOlf'ioodos: qu;e mULto <têm :lllltado
para cOOlISeg1Uljr os ISe'Uis "nte:ntœ, e !POlõ
pa.rta de a;Lgalll!S elementos' d¡,rectwos !o¡
postru à d'ispœiçiío do Olub!) Roor'ootJlIVO,
f'Io:pú,lar uma comprurtioLpação. 'para; <le-,
Vlllr avante a constxução da sede ,do
clUJbe com ælas 'de ,lellb\llra. conferên­
cias. ·etc.
A1peswr de <todo esse cE)II1W!,bUJta 8J$S()-­

"iatiro lllecoosilt8i-SC ¡]gualmeiJ1Jte' do au­

xLLiO' -rdlllam:eiro da 'FlNAT e outros 01'­

ga;niSmos ¡para' cOlllCireitização do que 'se
¡mei:ende. Assim. '!lIUIllla, retlll1Jião de <d i­
recção. 'presiKHda; <pelO sr,. Manu,:I,'JoãJO
CoeIiho 'Pl"Ol»'ietárlo ec dI!ldustr�SJl da
mesma' ZO<IUI. oom os srs ..

' José Casti­
lho João I'liiLmeirn H1éLder Losna c à
qlt.t&1 ¡foi cOllliVlidado 'lllllra assistir o 1100-

so cOl"reSPomdente. foram estudadas vá­
rias rprQlPOStaa de venda de terreno
para serem remeti�� à 'FINAT. confor­
me já tJIDha sido 'l'"etqueI"ido. '!JI8lI'a adap­
tação do cam(I}o despOll"tivo e sede.
Possui o Centro Rec�ti",o PO(puloc

grand,e 1IL1lme1J"O de aMet:a.s, em ddlVerSlllS
modSJlJldades. 8JI,guŒJs já mscl"i<tos. ,na

FlNAT e estA o mesmo CeIllltro .nte­
oossa.do em fomelllltllJr II"l8J1i Fea-r�ms 'a

¡práttca do atletismo. cicLismo. sessões
rrore8lt!.vas � tudo o que sj,rva o Re­
or,eio e oultura 'POPUIlar esperando-se
assim que cOIlltinuem 'a.' ser en""idados
esforços no sentido de se 8JtJlngir os

f,!;ll!S em 'Y!!Jsta¡
,

.

CO'IIIde 00' Bela'llta"lWtil

cietiva

zido n.

Organizeção e

e domínio nos contactos pessoais.
elo Algarve e Baixo Alentejo,

Há t� su� uma. OOIIJ1tl6lllhla
mt'eŒ-essada. Illa :reaJldza.ção de VOOS regu­

lares lentre Faro e Gdlbil"a;1tar. ,itr¥oiati:va
de 8JOOIJItuaJdo illlteresse t\llristico. O 'pro­

jecto fOir depois ampl,iooo com a. dlllOlu­

são de ,Ü8ISaJb1a;nca. ,mas Illão passou de

piroj�o. Alg10ra surge� a notiCia de

que se :prepaa-a IUIlll8. CIIIlT�im <reguLar /CIIIl

«,fern-y ,bO'8Jts». e1lltJre aK}'ueJa. possessão
inglesa e a; coota. a;lgaJl'Voa. lMI8md<l<-lSe

uana embarcaçã,o dest!mada. ao trans­

poot:e de 1llIareaJd.()f!1ja,¡¡ e ipIaJSISIagei:ros. se

»¡em q.ue es<t€8 <tenham de ser em nú­

mero reduzido, <pelas ca.racteristicas do

barco f€j!11JJJ'regado.
.A:o C81is CIO<Itlercillll da. doca. dJe Olhão

lIItra.cau o /llaVlio <A:dmir8Jl iEIffilng-hasm».·
com 120.48 ,toneladas 'brutas. q.1.le vilad&
com ,bamdei'ra lpa.narna;ni8Jlll8¡ e rob o

coanamldo do capLtão di!lJglês J0Ihi!l Mee

SriJ,hth. doo<l'r'realdo sem d,iilliouJidade as

:mam.obra,s lile Mrocaçã.o.
A tlrLpUlla.ção é OOII1IStittulda por um

C8III8ddamo e IIlI,gums /l)'OIr'tUJguJeSeS Ie no

MQimo a GllibraMar o «AdlJlliNl EM'lng­
ham» caTlregO\J llrulJterfilllis de OOIlStil"Ução.

'

Oxalá o pOOjooto vá por ddlllDte. ,pCl<ia'
'1_. o p!OIder oooneroillil daq,ueJa. 'base'
brirtâmlica ol'en-=ia 'UJm' mJeII"C8do de
dlnlteræse ,pa¡ra pirod:uJtIoo nac!olU¡ils e

'

maior a.oúiViidBide &J09 'P<JIl"tos algarvtlos
Admite-,oo q./lle este rprO(jeeto seda ;nro­

tWado 'pelq bloqueio económico de Ma­

drid àquela colónia :im,g,lesa..

Um produto da rede distribuidora Mm
DEPOSITOS-FARO telef. 23669-TAVIRA teret, 264- LAGOS telef. 287

PORTIMÃO telef.1154 -ALMANSIL telef. 34 - MESSINES telet, 8e89

DISTRIBUIDORES 'EXCLUSIVOS
EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM� E IND¢. S.A.R.L.

Telex 0163Heleg.TeoHelil.45308/09-4 Linhas-Caixa Poslal1 S, B. de M[SSI�Es-Algarve - Porlugal

.4 aldeia .e Belsafrim está a ser

�eDário de um filme para a B.B.C.
de LOldres

CantinhodeS.Brás...

Prédio grande no centro da
cidade e propriedade junto dQ
novo Hospital vendo ou troco

por apartamentos na Praia da
Rocha, Albufeira ou Armação.
Aceitam-se propostas. Res­

posta ao apartado 32 - Albu­
feira.

Â confrat.rni.za�ão � algumas verdades
BENSAFRIM - 1!lnoonJtra-S€! nesta. 10-

cælídade procedendo a. ,sequências de

fHma;g� para um¡¡¡ ,pelioula destinada

à B, B. C. d� Londres, uma. obrLgada de

técnicos e artJista;s ingl'eses. que são

coadjuvados por espaæhóís,
Nas t�LnJ.a¡gteng .têm sido UJti.1ioodas

pessoas Ide annbos OIS sexos e crdança¡s
daqUJi næturaas, O ponto CeI1JtJ-a¡l é a.

;,grej'BI lI!l8iWi",. mas rtêm sido rocados
tænbém aIg'U!I1s rtJrrohog '<las ruas' da
povoação e. SCUig \9UJbllnbLos.
SeglUJl1do dnfO<l'lll1ll.ções co1hldll8. tra;tar

-se de um �i,lme não puibLWiltálrio. - C.

OB almoçaI' de canfrater'/IJÍ,Z(Jçaa já tem'
a sua hi8tória, Q<r�g1trlCJda (quem

�a de 'difler!). por um accmtecimento
qua8i8 ,trivoial. Mas no espirito da rapa­
ziada que 'Vive em Li8boa e em que es-:

uta presentes as 1Jroblem� da sua ter-:
ra tomou proporções de dever i�iá­
vel. Ce>meçou nu, recepção a08 «!lIebés»
cro Uni;do8 qu», na sua cateooria tu­
tebalística ce>m.eteram a notável prae­
ea de se

•

qualificarem para G8 me>ia8-
- finaiJs tendo por adversária a pode­
roso cemjunto «Ieantna», Para hamena­
gear fi mesperada actuação, di,U'oo de
perdurær 'Ila8 memórias. ei:s o p)'émia:
Ioram respamáve4.<! pelo nasp'imenta da,
oontraternseação. ,

Eram ornze moçoll brial108 (nem 818-,

qwe'r havia suplentes) na mfúor'ia est'u­
dtmtes, bons alunos é metnores filhos,
catraias' que co,meçaram Gam a .bola de
tropo« tla8 ruas da vila. Perseverantes
e di8cipl'Íhla/tos demonstraram que o

desporto amadÓr pode ir tonoe; 8endo
megwel escola de v-iirtude$ c-ívicas e

moraM.
O almoço na quintIJ de B. Vicente,

justa homenagem a esees intrépidos
œesp.orti8too, f04 o marco precursor da
confratermzaçao 8I%o-'brasense. a mncar

presença c01l8ecutwa desde esse dia.
Como é óbvio Q:8 reuniões t01narom
amplitude e ra1n4ficações. consagra'ndo­
-se dJefim4tivamente como iwperio.�a ne­

cessidade de G()1IIt)ivio sem di8tinções
de categorial' sociai8 'ou proti.ss'¡otUJis.
TratOJ-se p-urd e 8'implesmoote de U'1IUl

romagem de sœwdadJe. onde o e'f!ílogo
gG8'trcmómico tem papel secunddno em

OFERECE-SE

(mílio Lom,os 'em
Mt:O'ICO ESPECIALISTA

OOEMÇÂS DOS OLHOS

BrIt,'lca (,ilistlci 1(118) - Llltll .1 [Iltldl
Consultas: Rua de Sto. António,

49.1.0 Dto. - P A R O

Reuniu � assembleia

geral do Cine Clube
de faro

"-
Nil. SIlJla de sessões da AJ1iaaJ.Ça Fr8lll­

cesa. de Faro decorreu a '!IISSemb<1eia
geJ"a;1 'ordJinâl'ia dO' Oine-Cl'Ulbte d'e Faro.
Presidiu o sr Gi,Lb'ento SMttos. secre­

tariado 'pel'a; sr.· prof.' EHame Morgado
André e sr.. José da Luz dos �antos.
FOIf'aJm traJtaJdos 8JSSumos de mteræse

para a ""ida da coI:ecti�idade. corn vi,sta
a. ;illlcrementaJr a sua acção. sendo <Us­
cutido e 8/pl'Ovado 'por ul1!allldmidad e o

relat61'io da; gerênoia e =tas de 1971).
No d'ecUJrso do 8Jno 1iindo mwteriaUzou­
-se UJJl1 'Velho sOlll!ho do Ciille-Clubc>: a

aquJisição d'e lum p,rojootOff' de 16 m/m.
,

qUJe< <tem ,pCl<SSi'bd,!ilt!lido a 'l'".ewlização de
sessões <de Iforma;to reduzido. às quads
se seguem colóqUlios.

Portimão

T4Zrrflnos para- ConSlrUçÕflS
Pr6dlos di Rendlmant. lindares

Em nova urbanizaçiio, servidos por transportes colectivos.
com grande futuro.
VENDEM BARATO: ¡. PEREIRA ¡DR. E ¡. S. CARRUSCA
Estrada da Penha FARO

com resposta a este ¡ornai ao n.· 13985

zona

cimento elo meio.

Entrad. imediate.
Formas ele

VENDEDOR,
Colaborador,

electrodomésticos,
balcões FrigoríFicos,

Novo eDgeDbeiro-�hefe da Juta
Distrital de 'aroReparação de um caminho

municipal em, Faro
o SII" Rani de BiIv'ar Weinholtz. pre­

sidoo.te da JUIIIIta. DiatrlliteJl de Faro.
empossou nlllS "runçÕ!elS de etl!genheiro­
-chefe dos SenniÇog TécnICOl$ daq.\U'J�e
O<l'ga;nñl<m!o o sr, eng. DamJiel Alntõnio
Rires. que aIJJtés prestaJVa �lçO na

ComI'ssio de OoaIsWuçôæ lWs�
em LdlJbo&.'

,

Pela; dmPQrtância. de 2m contos foi
Bidjud'icada ao empreiteiro sr,. JoaqUlim
MJendOil1Ça a repa;ra;ção do cami'l1lho mu­

niclpa;l 1 :h2. entre JordaJlla e .MAnha.!
(11.& fase). illO oomceLbo de Faro..

Aprese<nt&ram-se 81 oomcW'So quatro,
propostas de 6ffiprelrtada. '

para FIRMA EMPRESAou

30 anos,

incluIndo
larga experiência no ramo

parte industrial, cozinhas,
de telho e restaurante.

Cultura.

ermários

métoelo. Apresenteção. Ini­
Bem introdu"
com conhe-

'I'elaçllo ao ac<mtecimenta. Merece, 4e
facto evitMncia, a preocupuçlJo âos
c07Ms8'ionados, tentando oçreçœr Inova­
ções consideradas úteis às 'ms t�tuiçÕe8
au Il populaçao.

PQ<r outro lado; como III Imprensœ, fi
Rád�o e a TV, lauvàvelmente procuram
datr publi:ciJdade Il reunifJo, .'l. Brás de
Alpo:ntel reperoute-se peto palavra. som
e imagem, utrlliVés do POlIs, .�u1·ginào
oportumoe ccmtacto8 e uma tomada de
p08içllo tntere8santíssVma que benêhca­
mente oheaœrâ às altas esferas admi­
nistratitvas Bste alto nivel p1,blic¡tJ1'io,
envolver-11Ó8-á. certamente, e ce>m tOda
IJ jUSltiça nas malhas dU11Ul jovem for­
Ça prenhe de potencÚJlidades, ohæmada
TURIBMO. O caminho está desbravado,
e percorrê-Io ccmstituilrá um deoer doo
responsáveis pelos soos destinos. 11: este,
sem dúvida., um do« aspectos 'IIUU8 po-
8'itw08 convindo exp,lorá-Ia, oonareçon­
do estorco« e dedicações que OlInda 00-

peram urna oportunidade.
Nos dia8 particularmente tri8te8 que

mvemos em face âo« reswltados do últi­
mo recenseamento, esperam-nos pers­
pectivas 80mbrias com ,tenden.ci« de con­
tinuo agrcwamento. Os números 81%0
cruelmente convincentes B. Brás de
Alportel. como tantos oütros meios ru­
rai8 que vivem da agricultura. está
'IIWlis pobre e mai8 depenada de popula­
Çao trabalhœdora Menos dezasse4.<! por
cento em relação' ao reoenseament,o an­

te!Tior, quomâo naturalmente deveria ser
so contrári<o, é cammhar deci8ivamente
para c morgue. Esconder esta dramá­
tica sUuação serâ enganar-no8 a 11ÓS
próprias.
Nilo háverá quem ponha um freio fi

este exodot A terra cartnhosamenre
trabalhada, está agoOra ao abandono. As
preciosas tontee de eæplorœção local,
postal' de Zado Nao ee reage. Impres­
sionante. Monbes e vales Q.ue cOn81ti­
tuíam riquezas, não há neles viva alma,
como se peste bubóWi:cIJ tudo arrasasse

implacàvelmente.
AI' ave8 de rapMta e a oaÇa indígena

estilo num paraíso, oomendo vorazmen­

'te o que os POUC08 s'audo'sistas tentam
crriar 'ou semear Parte das «novidades»
nem sequer sllo·vœrejadas. pelo 8'imples
facto de a mdo-de-obra não compensar
a sua recolha. ExempZos' Figos a.zei�
to_ galega e atnda outras es,péc-íes.
Onde vai tudo iSito parar! Olhando à

realidade actual dos proprietários que
ai,nd& se «agarram» a08 seus pedaços,
só vemos descrença il vencidos. Ai de
n6's se a cortiça yaL na enxurrada e se
persiste a cri8e. O factto de a sua explo­
raÇao oomercial obedecer ainda rI figu­
rino8 c'¡ássi:cos é sintoma inqnietante,
cf)m a competiçao movida pela m.áquina
11'08 merclJdos exterio?1es.

'

Nestas perspectivas, será o turismo
a bóia de salvaçao? De qualquer modo,
nem todos podem aproveitar. po1s para
1'Ii08 integrarmos como vaZar positivo
nesta noVl'l1 engrenagem. seria indiis-,
pensável muUo trtfbIJlho. fMça de von­

t�de e qualidades de adap,tação. E s/%o
es,te8 elementos que andam arredados
da nossa maneira de agir, p<01' 'estarmos
ultrapassad08. Tao palpitantes proble­
mas constituem tema aliciante que se

poderif¡ debGter no próximo almoço dQ
d,ia 28.
CCJtrYUPete-noll 8alvar a nOS3a terra num

gigantesco esforço oomum, Be nlio voo­

cermo8 esta batalhIJ. ficaremos à beitra
da ruína e à merc� da desgraça, Pre­
cisa-se de génios, na emergência. Do al­
moço poderl1o surg'Í/r meias novas 1(;1
1Yf'átiéas. MM, 8'inceramente. n(lo acre­

cUto nisso!
F, Clara. Neves

Aos 'ontri�uinte8
COIlltllibLldsta-Técnico de Contas

iIlJScriJto na Direcção G. C. e Im­

postos, com 1'8 anos de prát<tca,
tem oI1ganizado e executado escri­
tas comerciais e indœtriails (in­
cluindo hoteleka) em diferentes

explorações. Sistemas modemos,
Ieis fiscais e de trabalho, esclare­
cimentos úteis a todos eo consultas
grátis. Oferece-fSe em part time ou

full time, p.ara o ,Algarve.
Resposta a este jornal ao n.O

13696.

Emídio Sancho
M6dlco ISpecllllsta

DOinOI. d•• Crlanoa.
[l1II1t1l .Iirial .IJli5 .11 15 �Irll

�I Jtlllliltil CII �.rl lartHl

eo••••I.••It" Tel.lir. lu••e., 1-1.0
hllfon. 22 In

...Id.·r.i•. Ulu-nUl F A R O
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Vartório Notarial de Vila do Bispo
A cargo do Notário Licenciado Manuel Bernardo Ametre,lo

Maurício & Batista, L�a.
Certifico, - narrativamente,

para fins de publicação, que

por escritura de 20 de Feve­

reiro,' último, lavrada de fo­

lhas 33 a folhas 35, do livro de

notas para escrituras diversas

n." B-10, deste Cartório, foi

constituida entre José de Cin­

tra Maurício, Joaquim Antó­

nio Batista e Assunção de Je­

sus Bravo Xavier Salvador,
.

uma sociedade comercial por

quotas de responsabilidade, li­
mitada, nos termos dos arti­

'gos seguintes:

A sociedade adopta a firma

«Maurício & Batista, Lda.»,
tem a sua sede em Vila do Bis­

,po, na Rua General Carmona,
sem número de políci,a, e du­

rará por tempo indetermina­

do, a partir de hoje.

2.°
.

O seu objecto é o exercício

do comércio de louças, V'i�ros
e quinquilharias, e qualquer
outro ramo de comércio ou in­

dústrià em que a sociedade

acorde e seja legal.

3.°

O capital social, integral­
mente realizãdo, pelas formas

aqui descritas, é de 55.000$00,
correspondendo à soma das

seguintes quotas: uma de

25.000$00 do sócio José de

Cintra Maurício; uma de

25.000$00 do sócio Joaquim
António Batista; e uma de

5.000$00 da sócia Assunção de

Jesus Bravo Xavier Salvador,
:todas representadas por mer­

cadorias diversas a que se

atrjbui os valores respectiva­
mente'de 25.000$00, 25.000$00
e 5.000$00.

A cessão total ou parcial de .

quotas é livre entre os sócios

mas, a estranhos, depende do
consentimento prévio e ex­

presso da sociedade, que terá
direito de opção em primeiro
lugar e os sócios em segundo.

5.°

A gerência da sociedade,
dispensada de caução, será
exercida por todos os sócios

que, desde já, ficam nomeados

gerentes, mas a sociedade só
se obriga com a, assinatura

conjunta de dois. sócios, uma
. das quais terá de ser sempre
indistintamente de José de

'Cintra Maurício ou de Joa­

quim António Batista, com

. excepção dos assuntos de me­

.ro expediente para os quais
bastará apenas a assinatura
de qualquer dos sócios.

. § único: A gerência será 01,1
não remunerada conforme for
deliberado em assembleia ge­
ral.

6.°

As assembleias gerais serão
convocadas por meio de car­

tas registadas dirigidas aos

sócios com a antecedênGia de

cinco dias, desde, que a leí não

exija outras formalidades ..

7.°

No caso de morte ou inter­

dição da sócia Assunção de Je­

sus Bravo Xavier Salvador, os
seus herdeiros ou represen­
tantes ficam obrigados a 'ce­
der a sua pQsição de herdeiros
ou representantes à sociedade
ou· aos sócios que existirem na

altura, pelo valor nominal, ou
pelo valor que resultar dQ .ba­
lanço a que, na altura, expres­
samente se procederá se este
for inferior ao nominal.

§ único: - O pagamento do
valor da quota deve ser efec­
tuado nas condições que a as'­
sembleia geral determinar.

S.o

Não é permitido aos SOCIOS

fazer uso da firma social em·

fianças, .a]?onações, letras de
favor e, bem assim, em quais�
quer actos ou contratos es­

tranhos ao objecto social.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omiti­
da nada há em contrário ou

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, 8 de Março de 1971.

o Ajudante do Cartório

José Vítor Leal Mateus

[Dnti�ili�li
Precisa empresa importante

Vila Real de Santo António -

Resposta ao n. <> 13947.

PADARIA
Vende-se em Olhão, com boa labo­

ração. Dois fornos com maçarico.
Por motivo de doença do proprie­

tário.
Tratar pelo telefone 72526 - Olhão.

,

Rescaldo do Carn�val
em Armação de Pêra IMl\l\L Olerecemos a beleza da Natureza ...

Mármore em medidas standardlzadas para entrega imediata
- Todos os trabalhos para a construçãO civil

Objectos decorativos em mármore

IMAAL -I ndustria dB Mármoros do Algarvo, S. A. R. li

,

MARMORES

fábrica e I:scritórios em

Telefones 284 - 299 - 480

Sargaçal- Lagos
T�I�x 1744

ti

I!

Decréscimo de populaçlo em
,DAS

dois concelhos. do Algana [) [
I'�.

ACOTE'AS
r � .

()L "A�Of
�

CotrnOIlmlJEl o p!rev1sito na. led que esta­
beleceu o 'i!'eg1iane cerealífero em vagor,
a Fooez:ação Nacional MS Produtores
de Tr>�gO está procedendo à d,tstrllibUli­
cão �elos Grémiœ da L3N{)IUra qUia os

solécítem do's cantões a- UJtdJldw pelos
a.glI'icU:lJ1:lOres que p¡retendaan 0UJ1tiV'1liT mi­
lho híbeido.
De posse desses cantões, preenchídos

nos respeotævos �:àlJiros, os dl!1JOOressa­
dos poderão oorqUlirillr. em quaãquee- 00-

tabelecímento especíaâísado ma venda de

sementes, as vàJniredadtets- de rrpd:lho hl­
brddo que ,lhes seja,m llIlaiils convenneætes.
A a¡p·resen.úaçàa desse cartão d'atrá dii - .

reíto ao desconto de 9$00 por cada¡ qtÚ!h
lo dI€I semenrt:e de miI1ho bJlOOida, VleIIldWda
em .slIJC(}S Idte 5 OU 25 q'llol,lœ, &ohootYs
oorm o selo de certJifiJcação da Estação
de IEbsa.iQ de �meIIlJtoo da -Dirr:ecção­
-Gea:ail do.s ServiçOs A!glioolais.
SÕIDente aJs -_"!ellllenrt:es de m.FlJh;a hlÍlbrddo

emb8JlaJdas desse madiO ·b€!ll€ifiioia.rãa do
refe!l'ido d.a¡COOlOO. '.

'

N3Is conclusões do apuramento
prelírninær do úlotimo receœseamen­

to geI"a:l da população, agora pu­
blâeado pelo IDstirtuto Naoíonaã de
IDst31Ustiea verifiica-se que o

.

con­

celho die V�1a Real de SaJDJto Amó­

nio, 'COiIlIs1liJtuído por duas f,regue­
sías sof'reu IIl!á década de 1960-70,
um decréscimo popuêacíonæl de 7% ,

'Sendo ,taJI deoréscímo de 11 % na

f.regueJSIia
. de VilLa, NOVa de Oaeela '

e de '5 % 'llJa de V:1J1a Re'3l1 de Sanrto
AntOOlio. Q

-

d
...

No corncelho de S. Brfus de AJ-' uestoes e transito
portel, COIIl!stiJtuído por ruma f're­

gueISÍa apenas, o decrésruno no

mesmo período fod de 16% .

L UTA cam m;u.i¡tIOs e intrincados pro­
.

blmnas o transito na V.�la Oubis­
ta A configuraçt1o das s'UiaS artérias em
sÚtema de «maiha OIPffTtada» e ntto ra-

• Com acesso junto a Estm:da Nacional

$ Confrontando com urbanização em desenvolvimento

• Confr-ontando com o mar

• Com magnífica V1islta da costa e mar

It Com electrtcídade e água

VENpE-SE em õptãmas condições, motivo de urgência.

Besposta a este jornal, ao ·n.O 13975.

Há já alguns' anos que o tempo MO

proporoiomafu'a um OarnatlJal UIa agradli­
vel coma o que há. pouco decQlrruu"
sem coooo, sem VEm/to, cam � de

sol belo e radiloso, de luz clara e quen­
te e de um céu limpo de 't!IUVEmS. Todô;s
os corsos do Algarve. desde V4la Rf!€J1

· de Smnto Ant6mo a Loulé, foram =to
comcomdos e Q/IlJim.ados, (3 os turi'8tlUl
divertiram-se a valm', levando a melhor

das impressões tanto os portugueses
CDlmo os estrangeitr'os que tweram õ

prazer de assistir a esta« festas. Todo

o Algarve 1J'weu em gra;ruJæ m�iiment�­
çõo de alegri.a durmnte esres d�as, dem­
do aos.' mwttos m4lharB8 de Voisitante.s

que desceram até este ctmtinho do swl

de Põrtug,al Q?1id;e a Ewropa finda; pam
se deliciarem nem s6 nas festas car.-nœva·
teecoe como na apreciaçrto do 4menSÓ
jar-tUm todo florido 'das amendoeiras
que ,as vendavais pouparam es-te ano

para deleite do'S vW�tamtes.
'

Na quamta-feitra de C'itMas aconteceu
em A?-maçrta de pera que um l/TUpa dfl
mwtto·s amigos 8'fJ juntaram para feste­
jar mms um ano de br6dio e cæmara­

dagum, geralmente passado nã mesma

casa de sempre. Este amo, para variar

de pd,'téu (pois ll. test« começa sumpre

pela petiS'queira) lembrou-se o orgam:
soâor de comprar um borreço, que f01
assado nas brasas e estava mwito apeti­
toso agrad4nda a 'todos os compootm­
tes 'que lhe fizeram honra regando-o
bem com o néctar sabcm08a do V'inho

·

das al'ei1a8 Mas o que nos leva a con­
,

tar estes' paTiticuZares ditvertilmtmto8

poStt-carnwvalescos, fOIÍ o espírito repéf¡,
tino posto na resposta Mdœ por uma

rOiparigœ No's' outTios 'anos; h(wi£a sem­

pre no 'fim 'lia pagadeira, uns esgu';;"
choo de ligwas, umas enfœrinhaJdela8;
etc., que ammwvam a saciedade. Este

ano, um do» oomoonentes da; [eetœ es­

tipulou o segwilnte: «Todo aquele qu"
· se atrever' a atilrar ligua sobre -n6s, será
desp1¡do e depois' levarli um banho de
ligua f?'ia»: Sucede qwe uma sobrinha
do dono da casa mIU�tO diWerlt10da e le­
vada do dem6nió quamdo chegou, mais
tarde quis corméçar cam a tradicicmal
brincàdeiro âo» anæ a:1iteriotres, sendo
avisada, que estava detormssuuio. que
se deitasse água sobre alguém 8eria
desp4da¡ e mergulhada num banho de
ligua tria, ao que ela respondeu: rlipida
if! pro'i'l;tamBil1Jte: - «Ê que se voc�s me

despissem e'me vissem nua. '. esque­
ciam-'Se logo da ligua e uu, MO' apanha­
va banho noohum». Isto dito com -tão
franca simpU:cida;de. desarmou t,odos e

...

tivemos mesmo
.

de ser 'l'IWlhaJdo's por
ela sem ser cumpriltto a que· .esta'l¥

determinado.. - E. S. P.

FRIEIRAS •••

QUE FLAGELOI//
. .

Só as tem, quem as de­
seja ter! Usando «QUEI­
MAX», desaparecem-lhe
em pouco tempo, mesmo

as ulceradas.
À venda nas Farmácias

Semente de
milho híb.rid·o

ras veoZB8 tortuosa qUe ttmta a càJrac­

teri.za, suscita co� é 6bvio prob.!emas
ao rtransita. E porque este se processa

num ritmo cada; veoZ 'IMIÍ8 intewsivo,
qw&r . tU! q'lk resp�ta à frequéncia, como

..

à. v.elocVdade, 'po-i,¡¡ ItO'4a a prob'lemlitica
. atinge em' cada dia maior acwi;da;de,
uma zona. há qúe 80-breloo'a as de­

.
ma1;s': à ·co.mpreendida entre CII igreja
'matriz e I() Mm'cado ou seja a que 00-

qwadra o Mu'YllicípiO: Ffma.nças, p. S. P.
e ilmpCYl"tante Ilona comercial.
Ainda há. dias aU assistilmos àquilo

que se poderia chatrrUar ñas grandes
urbes wm. «engœrraf(l!YYV{irtto monstro».

Um (fjIJ,tocarra com turistas ao chegar
jwnto ao OOAIfícia do ComprQ<mJÍ88tQ Ma­

rítimo (Oasa dos Pescador(38) e vendo

a placa «Miercados» segwiu em frente.
O pd,0II" foi ao dar a volta na esqwina dos

Paços do Ooncelho'. E é que MO deu

m;esmo. Manobra..s, rnaii;s manobras, mas
o t=h(J,o do autocarro MO entrava

dJe modo algwm. Entretanto de um lado

e outro foram-se fO'f"'YnO/ndo filas de ,,<eí­
culos e q'Ui<¥Ylodo o condutor resolveu in­

vm·ter o sentido foi uma aut�ntica tra­

.gédia! Alilis, e porq'lfe fallimos em sen­

tido,
.

importa e q1M1h1Jto antes estabele­
cer ne81ta Ilcyrui'e noutras tam.bém: um
s6 sentido de transito e conseq1¢nte­
mente o estaciCMUtr nwm. s6 sootido E

quœnto às ruas estreitas, onde o trii/ego
para veículos pesadas é impraticálVel, ·é
.urgente· a

.

si'IW��açrto 11esvectwa.
Fizeram-se as placas sevarat6r'Ws jun­

·to à paS8agem superior sobre a vi<l

'férr<oo. E à noMe, quem 'Illi por �las!

Para quamdo a calocaçrto de lurrllinosos

nas reSpeotitvas extr�s ou de
faixas reflectoras? Ainda neste aspec­
to queremos sugerir, cenna durante al­

gum tempo se processou, uma maior

vigilancia no cruzœnento da Rua 18 de

Junh.o com a Estrada NaciCMUtI n.o 1f5.

Ê que a colocação d;e um agente da au­

toridade, regulando o transito, ooilta'Va

muita..s e mwitas acidEm/tes, assim como

s4tuaçæs desagraddve4s. Sabemo'8 que é

reduzidíssilmo o 'efecti-v,o policial de

Olhão, mais e81te caso é daqueles que
merece bem a a;tenção de quem de .di-

reito.
Mania. ÁiI'Illlemda.

..,...." ....",." ...." ....",." ....".

Vão realizar-se os Jogõs
Florais dos Ofioiai.
Maquinista. da Marinha
Mercante
o OePlma CUJLtill'al dI) 8iJnJdli�o Na­

aiJomal dios Of;jt¡iJa¡¡'s MaqwimJi!sta,g da Ma­
rdiIllha Me:rcamJte' p!rOllnOtVe, com o ,p3lbro­
cindo doo arm!adOT'eS e cOIlJlJl)IaJllJhias Liga­
dna à Moo¡'nlla Mleircanoo re liintegradas
no 22. o a.n.iversár.io da sua iwndaçãa os
I JogQ.S FlOll'a'i.s die !tm.

'

Os j og;as são a.bieIntlos a rpoetas de todo
o PoBJls. IllJ8JS m<)da]Ji:doooo: son:eto, qua­
c1ra i)OIP'UJlar, iJ'OOSiIa ,]i,rica, 'POIMia IIJlegó­
ruca l!JQ :mar e poesia obT1¡'gaJda a motJe,
este 0'111 auMmia do 1J0IeIta J,osé C'alrlos
My dos &IinJtJos.
HaV1erá prémáo.s _ ,para os Jli!"imciros

cl8JSSiJ'�ca;d'a.'l em cada urna' das Illlooa-
1idaJdes. A fusta ;pl8Jra 81trdibrwição dios
p!rérniœ efuotuaJl'"-ISe-á na noIitte die 29
die Abz1iIl, dlIlltregrnda !IllO jlllntar de 00II1-
"IVli'a com a piI"IeSealÇa de aIDbiiSltlliS em
�ooal a Iiind;JC8Jr

•

A ,in=ição ,para os otrabiaJl:hos COOlCOO"­

ren.t€;.<¡ está abell"ta até BO /deste mês oe.O'

r.eg.u:lanrento ,pode ser sa1ici<tado ao Cten­
tm Cultural do Sind>iœto Naciolna.l dos
Oliiæais MaquliJn¡j·staJg da Ma!l'linhia Mer­
cante, kvmti:da D. C3.T'los l,. lOO, 1.',
esq.', !em LtilsbDaJ, rtJeled'Œle 6f11775.

-" ..�,-" ..." ....,'-" ..." ...,'\

Para os nosso. pobre.
'0 ,sr. M8Jl1uel DuBlI'te GueTlI'6iro resi­

de1llbe rem Setú:b8ll, sufrag8llldo a' alJma
de 'sua es]lOISa D. lSaibel M'BIria OaUJto
Guerreii!'o, envJ.o-u 100$00 �atra QS nossas

·pobres.
TaJm¡bém I8J sr.' D. JUJlJiJeta RIlJmin!ho

OuSJtód,io. esip'OSlI; do llossa asslnantB' sr.
Ant6nda Cu'st6dJia. residente em Porto
Santo ('Madeira). IOOVliou 20$00- 'P8JJ"a tOS

proteg>idos dIO 'IWSS'O jOrnla,l.
Agrad'ccemo's, em llOlllle dos c07Ltem­

p'ladlos.

hipólito
é sempre a garantia de

Quarteira
Vendem-se andares bern, 10-

c'aiizados e em' óptimas e'on­
dições. Apartado 154, Faro.

PLANO

extra

Enquanto
,

Peça arroz

nao lemos ccTrevo··

Mooambique.

f"para'
.

as'sua,vinhas
1

·e outr
.

cultur;;s

pulverizador h ipó I ito
LEVE - PRÁTICO - RESISTENTE

assistência assegurada
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ACTUALICACES
DESPORTIVAS; Na viemha cidade espanhola de Huel- saLvrumento <1e numerosos mall1rtimos de

embærcações, dJa ESipruruha que 'estiveram

em p'el1igo na baæra do Guæddana,
O acto decorreu na Pr-aça da Mari­

nha, frente ao monumento aos Mortos
do Mar, com a presença de numerosas

entidades oespa.nho!as, €!ll:tl1e as quai,s o

comændærrte da Marinha da provínoía
de Huelva, D. Canlos Mantdmez Valver­

de; comandanta ad,julllte;, D, Mar-celo

Ang.Qsso eHlarejo; governador cívrl de

JO'RiNAL DO ALGAR'VE Huelvæ, D. Juan AI.13JrO .A!1f3Jr0; presí­
dente da deputação de Huelva, D, Fran­
cíeco Zorrero Ollamos; 'presidente da
Câma..a M¡u,nicipal <le Huelva, D. Diego
Sayago Ramirez; comandanto des por­

tos d,e Ayamonte e <le Isl;¡. Cl"isbina,
D. Mamluel Gtl; ,p3it..ão-enor de Aya­
monte, D.. .Ioaqudm, ¡::U'óiJernez; 'pres:i­
dentes daos ai5soorações ,loalJis de eatva­
mento de náutrægos da ,IJil'OIVinoia de

Huelva; presidellJte da Câmara Mundci­

pal d,e Lepe, D. Cesa.. B3JrriJo; D. IDmi­

liano Ca/bobe, <le Isla Crisbina oe repre­
serutações de liod3iS as caru!iramias de

Faz-se saber que nos autos pescaJdores da provincia de Hue1va, Es­

de Acção Especial de Justifi-
tavrum talmbém .preoonbe,s 'diverS'ais enti­

dades p.ortuguesas, entre as quaU's o

cação Judicial que a UNIÃO pnetsidente do MUndcipiü de Vila Re3i1

DAS 8-00PERATIVAS-AGRí- de Sa!nto AllItónio
•. dr, Ant()!]i'O MWuE)'L

Capa HO¡1ta Correia; capdtâo do POl1to
-COLAS DOS PRODUTORES da mesma voila, ca.p,iJtâo.wn.ente FeT!llan­

DE LEIT'E DO--ALG�VE, do Ve<ntura Duar!te; cônj;ul d'e Portugal
___

em Ayrume;nte, d�. Si'lva RiJbeiJro, e côn-

.. . .

com sede em Faro, move con- 'suñ..a�l!ugal em iHueilva, d,r. Sousa.

Campeonatos Regionais de Inlmados tra incertos e contra a Câmara Sa-ntos.
. ,

• _. . . . _
o comand3iIllte n. Oar.]os- M�_

da Assomaçao de Atletismo de Faro Mumclpal desta vila, sao por Va,lverde, manifestQlu o seu a'wbillo pelQ
I este meio citados os INTE- espirito d'e 'sohldal1tooade revelado pelos

No ca.mpo de jo'g{)s do Rossio da ,por,tugueses, dtizendo oooor-se feNz por

Trjndad'e� em L'lIogOS, IdJbSIPUtrum-se .hoj'El RESSAlDOS INCERTOS para. aJSsi's(;k ao uma mll:nilfestação d'¡gna de
e �m3illlha os Crun:'PeÜ'natos lR�guonaJ"s d,e

d verdad,erlll'OS crna,l1illllheiros,
IiIllI01ados Masc'll'lmo,s e Flemi!mI1OS em contestarem, queren o, apre- .

oogalllilliaçãe; da .A!ssocia,ção de .MI1�Lsmo A oog'llJir, o ,gorverm.adOIl' ciJvU wlooo!li
O ¡pmgrama¡ é o setg'llJDe:

'

s�ntando a defesa no prazo de Illo !pedto, do sr.. José AIlItilllio BaptJista,
Hode, 1',' ,jo'rnooa, ills 1'6 horas: Ini - �,.. "',�

oi3idos maJscu]linos --: 80 m, 700 m, 1000 DEZ DIAS que começ'a a cor- a m""a..."" de 'pm1::a da SocIedade Espa­
m b8oITeill'as a,Wllra ,peso I('J tl1iplo' Ini nho/la de ,Sa;lV3im�o de Náufira.gos, P'l'é­
Ciados femilIidno's -' 80 m, 6úO �. à.lt��; rer depois de finda a dilação mio <le 'aJbnetgaçã.o e heroismo. O ca-
e g,r':utrum-se aJinda 'aIS segudnlies 'PTO- de TRINTA DIAS, esta conta- mandam.te do ipOIl1to de Hiuelva., l8Ill1:Jregou
V'3iS eXJtll'a: 100 m e ddisce; para/ juveni's, d d

a medao1ha de CObl1e aQ 'sr. ,A1exandre
junioll'es oe seniJoces mMou]'iJnos; 80 m, a a partir da data a segun- Crj\Stóvão Ido Carmo e e; ex-coma.nd8J!1te
100 m e aJLtUll'a para jUV!ellJi,s e jun.i!ores d

' d A
femindmo,s. a publicação deste anuncio, o POf'to de yrumoIllte, D. JüSé Padel,

Ddspu.tou-se no :p·assado sábad:o à impôs a mooa.1ha <le cobrl('J ao sr. An-
nOlIte no P_iJ].hão G.imnodespol'bivo d:e AmaJllJhã. 2.a jornada, 'ilIs 10 horaJS:

O pedido formulado naquelesFaro, o enoO!lltro em at,rMÜ' ent/}'e o Fa- Im;ioiooos IIIUliscuLinos - 300 m, 1 500 m,
.

.

tónio CQemerute iSaJlas.
rense ·e a Casa düs Plescadores doe Por- es·t3ife.ta 4x10ü. comprWmento, dlisco e autos o C3Jpitão do porto de VJIa Ræ1 de
timão

..
Se galllh3lssem, os ,ban:laventin(}S .. d3il1do; I,nioiooos ,fearui:nin<ys - 250 m,

•

,ter-se-uam :S3ig.rado ca.mpeões 'M3IS tal esta'feta 4x1oo comprdme!nt.o dtisco e Naquela acção a Autora pre-não sucedeu. Tr'¡unlfou o oiJnoo de Faro d:ardo.'
,

e com ,inteiJra Jusbiça saobi'eIlJte-se A DiJsputam-,se ,também nesta 2.a jOT- tende que seja reconhecido o
Sua s'lllpeJl1ionidOOe ao 'lrug,o, de; .e!nOo.llrurO nada :pnorvaos ex'ira de '800 m, ¡peso, a,ltu­
fo,i e"idente. Apenas ma pante f,ina.l o ra /e complI'imeThto, ,parà juvenis. ju:n.io- direito de propriedade do imó­
mrnoo ide P'nrtimãlo veio ao Ue cima 'e· res e sen.iOl!'€<S, n'IaJsouldno's e femini:nQlS.
'pôde desbohi<na.!" al'gUJns do,s seus .em- vel abaixo indicado, à Câma-
mentes CO!lltra-a.t3iQues A 'marca mmal I C'· A·de 67-54 f3ivoráVlet! 310S' «,leões» de Fa;ro treudo na vemda aos Deseo- ra Municipal de Vila Real de
d'¡z be<m da d'i,ferença de :rendimellJt¿ b.

r

dos Ü'OVs ciJncos. nmentos em Lagos Santo António até 29 de Ju-
IDeste moüo Farense OLhanense e

Casa dos Pesœdores OOCQlUtrrum-Siet e<m 01'gani«ade; ,pelo CLube de F1utetbol nho de 1970 e à Autora, a
dg'ua1d3lde d,e pollJtuaçãJa. T;er-se-á de ESiperança, di'spUJtou-'se o «.1 Ci.rCludto Illa
reco'l1rel!" a 'llJffia pÜ'ule de dese<mpate A"enida dos DescDlbinimentos» em La-

I t
•

I· ,A
¡Jaira 'se apurar <) venQetdor. goo. Ptresentes 14 ,equipas, ¿ que d,i«

n ernaclona Ing es De lamellJtar que não birvesse sido al- bem do eI!l!tus:i3lSlITlO com que o atletimno
cançada a principal {i'l1a.lidade d'O Di,s- vaU send'O €Il1casrado !!lo Alg8JI'Ve.

no Algarve Dl1iJtal, que foi ,exaotamelllte ¡poder pro-.

parc.ioma:r !lIlaJi'oc rodagem àis equiJpas
A classM'icação f.in,al ·liioOl\ll assiJrn OIl'de-

.""'_ _ , que :i¡rciaJm doj'sputa,r õ CaJmipeonato Na-
naJda: La, Escola T:éonica de TavJ:ra

'�J.U gv�O dia feu�¡a.1$ -e 0o,i1i'V-al,esoe,nte -d,� -

-tllónaJl, Assn, ;lil'ã ãéonooéer-,ql11'e ISÓ mUIi-- (]"'o'ão.- -P..ruimund'o,- ·V·itorinc JeT'Órnimc,
LesaJo r,ooootemoote cOThtraida. eslte�ve noO to. próximo de; If,inal do Naci/onal tere-

Víto'r Palma e JoO/sé CampÜ's); 2.U L,iceu
A:I,ga,rve o gual1da-æ-e<!-,es Id'a s'e¡'�cçao .n- mos o Di:s1!l1H'a.l concluído Nactonal de PO'l1timão; 3..", ElsiPeramça
g.Lesa Piate.. BO!ll1etbul. que wLIlllha no Emfdm que .aÜ' menD,s ,iisso si,rva de A; 4.a, J3ü_i\S!ta J3; 5.a, Boa."ista A;
Ohel'sea. Hção .para ¡p'róx'¡nm époCaJ. Impõe-.se, 6,u, 'Fanense A; 7.", AJólétJœo de L'Oulé;

po/i,s, que 'se anv.roam esforços no sen- 8.a. FaIfI8!llse B; 9.·, !Liiceu NaoiO'llaiI de

tido de que o linício do DristrDtal seja Faro; Clo.a. M. P., Faro; 11.·, Escola

run;teoiJpaJdo ,a de que se <sup'r.imam duma TéoniJca de Loulé.
vez 'para s.empre lOS faotol'es à =ge<m Nas 'PII'O,va.s femJillbinas saíram vence­

de; jÜ'go que esta érpoca d,j¡f\icultaram o dor8!S Helen·i¡¡ AT:raUs (até lliOO 13 anos) e

.'lieu ¡prosseguimetllJto nOll"IDal cZ'iande;41hoe ALiina GUJel1l18iro (mads d� 13 amos) res­

um sem {llJúmero doe prol}}¡.enias para que, 'pectJirvaimenne das iElsco,las de TaV:ira e

dJesse modü, 'se oonsiga a ooncretização Loul'é,
do Oibo'eotivo qu:e Vlisa a 'sua efectivação.

F u T

Campeonatos

E B o L

Nacionais

I DIVISÃO Apontamento de JOAO LEAL

o Farense na' Luz
Após 'Ulm período de '[édllis, que a

mtlJi,to pÜ'uca ,gente ,i'Illte·re's's'O'll, retoma
amamhã a sua marcha, o Nacíonæl da
Ddvíeão Manor. O Farense deeloca-se ao

iE}'!liáKHo da Luz 'p3lra :d,ed''l"ontar o Bem­
ñíca. que J'8lt01"'na vrtoe-íoso da sua dd­
gl!'Ie..s8ão à Pérsia
Os 'aJlgarvios, ae; que 'Sel prevê das­

põem de todo o ,p,la'llotel, ,pOlis os lesío­
nados e-ecuperaram e Testae cumprído
o cæstigo rederatívo pode a.lnnhær. Uma
desloOcação ,bastante d,ilfíci,l, atendendo
a múlti'P'lÜ's factores, d/e que se destaca
a categoria do wdvel1sário. E até porque
o onze Msboe<ta não quererá deixar fu­
gk '() enseje; de /se desfol1rar da derrota
da 1. a vo'Lta..

II DIVISÃO

Jornada tranquila
A Duvi'são Secumdál"ia tamlbém reto,ma

ama!l!hã o s,eu camdMo. Os dod·s gTUpO'S
alg3irVdos jogam nos se1.1S l'ooutos, Ein­
qlU3IruDo em Olhão joOga o TramaJg3ll, o­

iPo'l1bimonense defronta o Pe!llIiohe. Pire­
vê-se que as ",it6ri'as pertençam aD's

aonos da casa.

m DIVISÃO

Êxito do Silves
Aqu'¡ e; camp:eonrute; ,pro.sseg,u,e já que

não 1h01UV¡¡l p3lrag,em:. No ú¡,ti.no domin­
g;o 'O 'S:i'lv,es aV'erbOou 'prooiiosa v,itó",ia so­

bre o Desp,Ol1U,vü de ·Bej3l, qu'e Lhe ,pos­
slilhHi/tou fug-lilI' mai'S da zOll1a de p·erd,go.
Lusi,tano e Esperança :reto,rnaram der­

rotado,s !nas 'SU3iS deslocações, Almanhã
d,etY'e vemlfi!C3ir-se e; rever·sn da 'medal/ha,
PO"S que vi/la-l'ealelllSes e 'Iaco'br.tgemses
3inte o M'oulI'a e o Pai'Ü' Pkes CO!llCellltram
o favorüilsmo. Por seu turno o S.i�'ves

RESULTADOS DOS JOGOS

m DIVISAO

oBi,lves, 2 � Beja, O
Juventude, 1 - Lusdtano, O

Vasco da Gama, 2 - IDspenwça, O

JUNIORES

FarerIlJSe, 1 - Setúbal, O
o,lhamoense. 1 - S;e'SiIlmlbra, 2

JUVENIS

01haruernse, 4 - 'Far.ense, O
S'ilves, 2 - L'O'u,latano, O

CAMPEONATOS REGIONAIS

TA!ÇA DE HONRA

Farense 2 - Oilihanense 1
Faro e BelllÚca, 1 - POirIUmo:nem.se, 3

__

'

__ I HIVJ.8A.O .. _

Imol1tal, 4 - TaV'iorense, 3

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

II DIVISAO

Por,timonenoSe�Plen"che
Ül1hanense-Tiramagal

m DIVISAO

Grando'1ense-SiJ1ves
Elsperança-PaLo Pdll'es

Lu,siltaIDIo-'Moura

-JUNIORES

Olhanense-Farense

JUVENIS

Si·lves-¡Q/Ihaneillse
Farense-Louletamo

Ven�e=se em lo�os
Apart8!mento 1.° andar, 4

assoalhadas, duas casas de ba­
nho, cozinha, casas de refei­

ções e arrumação a poucos me­
tros da Praça Infante D, Hen­
rique e praia e terreno junto
à praia do Porto de Mós.
Trata o próprio, Rua Antó­

nio José de AImeida, 10-12,

deve cDlIllhecer muitas d'idiicu,ldades na

deslocação a Grândola,

TavI 2 O concorrentes
o I Rallye Cidade da Silves

CICkolSMO
. Às autoridades de Huelve condecorarem a

tripulaçio do salva-vidas que presta serviço
em Vila Real de Santo Ântónio

væ, tOli homanægeada na manhã de quar­

ta-reíra a tr-ípulacão do salva-vídas

o Farense conquistou a

((Taça de Honra))
Jogou-se no domi'ngo a úttíma jor­

nada da «Taça de Honra - 70/71», or-ga­
rrizada pela Associação de Fu.tebol de
Faro, Ao 'invés doutras épocas este ano

a competição não, abriu a nova tempo­
rada, maos serVIiu para '!l,reenoher um

vazio no cal:endáil1io-: O ,púbLico, acOlJ.'OOu

e<m llIúmero aJIl",eoi,ã,vel ao (E,stádoiü de
S. LudoS, em Farn
No P'l'.imeim desaillie; 'para di,sp'uta do

3,° e 4.° Iuga.!" ded'rO'IlltaraJm-se POTti­
m(}!lloose e Faro e Benf,ica SOib a ddr:ec­
ç,ãe; doo sr. ,Mã,,,.o F'everei'ro 3iS equi¡pas
al>iJn'hoaram :

Pü['timo.nense - DionÍ1si'Ol; L,i¡no, OÜ'r­

retia, Hél;ioO ·e ,Mi¡¡:;anda; AllItónl0 Luí,s
(Afolll'SlO) oe A1'fqui,min\Lol; ...Ramos,_L-ecas, __
Jo/sé An.tóll1i'O e Pacheco,
Faro ,El Bend',ica - Arm'énio; Jaco,b,

V,idaJI, Di3ls 'e Zez,i!IlJho; Chahi e Augms­
to; Va.ld:nho, B'Orges. Galego (S3imúdlioO)
e Aleixo.
Até ao i�]terva;lo o marcador não fun­

cio0ll101U. NoO 2.° ,tempo Ramos, Afonso e

Lecas, aos 16, 19 e 41 mÚJnutos marca­

ra.m 'pelo Pe;rtimonoose e Dias, aos 21
'minutos o'bteve o golo de; Faro Ie Ben­
foioa
V;¡t6r,ia. da tUl1ma llIlaJi,s ex.peri,erite e

de me1hor índ'i'Ce téonice; ante um Faro
e Belllfica 'p-1elllo de ellltuSd�smo.·e vo!]un­
trurli,etdaJd,e.
Na partida da f/i=l 'O" [llltebol não

ati:ngiJu o ,planÜ' q.ue se esp·arava. Mas,
d'e qualquer modo há ,setmp,r.e 0311011' 'e a

traJd,ioilÜ'nrul emo,ti,v;i:d3ld e /Ill<ets,tas 'P.arbi<:laJs
entr'e OIS do,is c1ube,s. Di,d.g,iu 'O /encoo­

/(Iro 'O s/}' .. Isidro Rodl'i/g'llJels, 'a;pres'entan­
.do-Isa 8JS ,segru.,iillite's fO!l'Jmações:
Faren'se _:__ Bariroca; As·s's, Manhilta,

Caneiira. e AJb=; Fe<l1reira Pill1:te; e

Nunes (Sequeka); S:itoe. Nels'on (Ba-
rão'). lEll1nesta ,a P'anhufa, '-

Olhanense - ROd'l'i'gues; AJlex·and,r.i­
ne;, Alblill1o, Reina e Zezé; Madeka e

Ma/tias; Thooato, 'S:imões, Poei'ra e Ma­
nuel Par/is.
Atingliu-se o 1.0 tem,po 'sem golos.

ADS 52 mliuwbÜ's Pari,s co,locou ü Olha­
nens'e em v,emcedo.r, cE,rnesto. aos 71 mi­
nutos, ma,rco.u um callbto :d,irooto, esrta­
beJoecendo a ibg'ua;ldad'e, O· go/I,o da viotó­
",ia do Farense [o/i o!btido por Nunes aos
75 minutos
No fdna!" os s.. s, Mall''qwe's 'Palma e

�I,varo Mænso, wce-preside<nte e secre­
tál1¡'o da Associação de Flulte'be;'¡ de Fa.!"o,
enrtregaram a AtraJca (} trMéu em

d'¡,spu/ta,
A classif,ica.ção liiJnal 'f'icou ass'bm e;rde­

nada:
L°, Fa.l1ense; 2.° OllhanelIJJSet; 3,°, Por­

bimo'nense; 4.°, Thro e BetruJ'ica.

Pontes Eusébio
Médico especialista

Ouvidos, Nariz 8 Garganta
Consultes diárie! depois d••

15 hores

Cons.-Ruá de Sento Anlónio
n." 68-1,° 010.

�e'e' {cons. a318S•
. Rasld.2425.

Res.-Av. de Olivençe,
97-5.° Esq,
F'AI'ilO

No I Rally,e Cidade de SHves, de

que só no próxírno número dare­
mos mais completo e-elato, foi a

s/eguinte a classíñcação geral: 1.°,
Santos Almeida e Ohmec Launem
(Lancia HF), com 1880 pontos;
2.°', Antóní» Borges e Pedro Gar­
cia (Renault Gordíní j , 2204; 3.°',
Valente de Araújo 'e SUva Brito (A.
Cooper S), 2557; 4.°", Fernando
Morais e EiV3!nsto SaiT,aii\"a (NSU
TT), 34·15; 5.°', Díogo Passanha e

Rui IS'antos (Austin Cooper) 3428;
6.°', Teotónio Pereira e AntÓnio de
Sous'a (VW 1302S), 3777; 7.°',
Micky 'e Custódão (Dætsum 1600

SS8), 3868; 8.°', Fiidibus e F,máies
Coelho (BMW 1600), 4798; 9.°',
Fœancisco Famia e Tavares, Si'1va
(MOTriS Coo'per), 6861; 10.°', A.
M. Sequei.ra 'e Jo/sé COll'de (':Flliat
128), 7985; 11.°', Filipe da M3Jta e

o.livet'ra Cal�fetts (M. Cooper),
9 111 pontos. .

.A!Hnharam à ¡par-tida 20 cOrri'cor­
r-entes e chegaram ao fin3il, 11.
Na

-

1. a P,rO'v:a de Olas'sifilcação
-(B1l'l�rægiern do, Avade:), foi 1.0, Bo­
ráJcio s,3JntO's, ·com 288 pontos; 2.°,
António Borges, 288 'e 3.°, SantO's
Almeida 'com 292. Na 2.' Prova de
Class�fi.cação (B3ir'r3igem da Bra­
vur-a), vooceu S'antos Almeida, com
179 pontos, segui.ndo-se, Diogo Pas­
sanha ,e José Pereira Ferreira <!O'ffi
181. 3." Prova de C13iSSifi�açãO
(Rampa da FÓia), foi 1.", AIÍl.tónio
Bo'rges, com 303 pon/tos; 2.°, San­
tos AI¡'me�da, 3.09 e 3.°, 'eng. N3iS:coi­
mento Piedade, com 319 pontos.

BASQUETEBOL
D'l'ST'RIT.A!L DE l."" CATEGORIAS

O TíTlULO OONTINUA POR oDECIDI'R

NACIOINAIiS DE JUNIORES
El JUVœJN.1'S

Nãe; se d'i'sp'llJtaram quaiJsquer ,encon­

ot110,g. em Vlimude d.e se terem regli'stado
faltas de com'P'3irêno�a do O�hanentge 310S

jogoOls a ;nea;l!izar em L,is/boa f:rente a;o

Sportinig.
.

JOGOS PARA HOJE

Nacional dw 2,' Dd"'isão - Série A:
às 21 hor8!S, Casa Idos P,escadoroes-Téc­
nIco, em Porbimão; às :21, Os 01hanen­
ses-LJuso. em Œhãa. Sér.ie B: às 21,
Ü!rtiellltal-Fa:rense, ne; iPa.\niJlhão da Aju­
da, 'em vI'sboo; às 21,'30, CDUL-Olha­
nen.se. no 'Pa/V1¡'¡hã'O Univ;ersriJtál1io. em

L'l1sboa.

Vitória de tavirenstl Jorge,
FeraaDdes no Regional de 'undo

(Populous) na Ao V. de Faro

Díeputou-sa a terceíea e úlfima prova
do Campeonato Reguona.l de Ftundo para
iPop'u!3Jres em que parz.íoípæram mads
de duas ;:teze'l131s de cíoüstas, A ú:1bima
prova fDii ddsputada JlJO si,stema de 000-

,tra-relóg;io veréfícando-sa a segudnte
classi¡ficaçiÍ;e;: 1.0, Jorge Fernand ..es (Ta­
vim), 51 minutos 'e 26 's�gruOOos (rné­
dna de 37,329); 2,°, F'ennamdo Ramo's
(LoÚJletano), 51 e 43; 3,° José Nobre
Ramos (Louletano), 5c2 e ()7; 4.°, CB.II',10·s
V,itomll1o ('Thlvlira), 52 e 21.
A claiSsddiicaçãe; fiJnal f.icou assírn {)I['­

denada.: 1.°. Jarge ,F8l1n8J!1des (Tavi­
ra), {) lhol"3ls 07 minutos e 06 ,segun;dos;
2,°, C3.II'10s V,iJtOl1iJno (Tavira), 6, et, 1:2;
3,°, José Nobr-e Rodrdguos (Louhetano) ,

6, 07, 12; 4.° F1er'tlB!Illdü Ramos .(Loul'e­
tano), 6, Ort, 23; &.0, César Aires (Ta­
vira). 6, 07, 54; 6.°. .José 'S'oar.es (Lou­
letano), 6, 08, 48; 7.°, Joaqudm Costa
(Louletano), 6 08, 45; 8,°, Marruel Cae­
tanuta (Louletano) 6 horas 08 mimlutos
e 55 segundos,'

,

O Naoional de Fumdo para Popudares
doispl.lJta-se no AJ],garve ,e<m 27 e 28 deste
mês
Enbl1eta.n.to, a Associação :de Ciold'smo

de F3Iro 'maJrCou paira a.mamhã uma pro­
va de p,Z'epa,ração ,pa,ra ¡poq:mlares e ju­
ndo/}'es. A pwrtida e úhegada, se<rá ·em

Loulé, :de O!lld'e 00 oiolil9tas saem às
9,030, p3lssando 'por Quar1:ei:ra Almansil,
G?iŒ'o da BUNa, 'E'stoi, Münc'arapaoho, 18

Sae; _ Brás de .A!lpo,mel.,
.

Eos,ta pit'o.va tem u,ma�e:lCtensão de 80
-q.u,iilÓ�n€ibros

ATLET,t&MO

Â. M. CRISTIAMO CEROL
DISENHO • PUBLICiDADE

Apartido 14 - l A GO I - Tel. 62903

Vitima. de acide••••
d. viação
Um HlWLODlóvel - coilldumdo- -·peio -'sr�.

Fernandn V'i,erlra, mO<rador n'O sitio dos
Pdnhei,ros �.A!lvor), ao desore<Ver uma

curva, desrp"st'Ou�se e eml:¡ateu num mu­

ro, De; aoidoote reSUJltou a morte da
Sl1,. D, Elmí.Jda Júlrl:a Gosta, de 45 an.os,
soLten residJe<!lJte!!lo 'sít10 de S. Sebas­
tião, q,ue segu,ia ltambé:m 1110 veícUJl.o,
do quM {od 'p,r.oj'ectad'llJ. Outros fa.múloia­
,res da :falecida

..
bem 'Como '() a.utomohi­

Usta, ,sarram i,leso,s do desasbl1e.
- De"roo ao 'Que se supõe a excesso

d'e 'v;elo'CiJdad·e. numa CIWV'a p.el1to de
P.orches (Pontimão), embateraJm v.iolen.­
trumente o's mo/torrebi,stas 'Sl1S. Sera/f.im
de J,esus Lourooçe;. de 45 a.IlI()'S, casad'O,
jornaleiro, resildellJte no sí-ti'o da Nora,
e /Fern3loooO Jo,sé Cabr,it!IJ de Lima, de 17
am.os. mocador no sí,tio da Ca.sca.1herl,ra.
Do deSBSltre resultou 'a morte do úlHmü
e graves �eI1ime:nt.os no outro, que reco­

lheu ae; hospit3l1 :de PortimiLo.

«Nossa Senho'ra da Conceícão», que

'presta serviço no porto de Vdla Reaã

de Swnto AIDltóni:o, composta 'pebos' srs.
Jasé Amtórrlo Bæptbsta, pætrão ,

Amtóndo

Ole<mente Sadrus, aota-pætrão e Alexan­

d..e Ol1ist6vãe; do Carmo, motorista, pelo

N,> 730 - 2ü-3-971

TRIBUNAL JUDICIAL

[elarea de 'lia Ilai di Santa Intlale

Anúncio

Vende-se Terreno
Terreno vende-se, com boa

área, para fins de construção,
em bom local na vila de Olhão,
precisamente na Rua dos CQm­
batentes da Grande Guerra.
Informa: Sindicato Nacio­

nal dos Prof. da Ind. de Con­
servas do Distrito de Faro,
Rua Dr. Oliveira Salazar -

- OLHÃO.
.

JOGOS PARA AMANHÃ

NaoiooaJl da 2." Dw,i'são - Sél1ie A:,
às 16 horas, Casa: dos P'etScadores-Luso,
e<m Portimão; Ivs 16, Os 01hanenses­
- Técnico, em·Olhão, 'S'énDe 'B: ills 16,
CDUL-Farense no Pavi,lhãe; Universd­
tá",¡'o.; às 16,30: OriJental-Obhane/nse no

Pa",¡'1hão da Ajud3l,
'

NaJOioill3il de JU'tlIi'or·es - às 9,30 ho­
,ras, Olhanense'-CDiUlL, no Pa",i1hão Gim­
'nod,espo,rtivo.
Naoiona;l de JUVletn;i,s - Ivs 11, 01ha­

nens;e-A,lgés, no Pavi1hãe; Gimno'd'es­
POil1t1VO.

Humberto Gomes

Sainto Amónio, fa.l'llJlldo ,em 1ll.(}II!Je da

tl1iJpulação do salrvar"'roas 8@I1l.deceu a

.!lomoo'lllg,em e {} comam.d�te MaortiJnez
Valverde, dilisse sentiT-'se orgou1hosúo da
cel1imÓinia. q.u:e ·acabava de celebll'ôar-se,
'Piela I1ção que e!ll0erll'WVaJ.

Ao acto esbiverrum também pr,esentes
e; ·m'. J,uld¡a,n Ca,rro, de AyamO!lllie, .náu­

fra¡ge; do JIaJVIio «'Santa COIl1oopoión», que

na ll10Vte de .2i2 de Agoste; do a,no .f.iJndo,
fOb recaLhido ¡pel\> 'salva-v.idas «Nossa

Senhora da Oonceição», quaJllldo já perMa
as esperanças de salvar-se, ,e o pi,loto
espruruhol da 'barra do Guadiana., Oflis­

.tilM1e; Lruoia!ll.(} MaJrtJin Roca;, qille, tende;
vLVlido mOll1lJentos ,também difíaeil's, en-

o. cont.·rou 'll'aquoela __ rtritp(l�lla_çã.o � JIX)!Dtue"J.esq, � _

âinLmo para i}ode'r pro..ssegudll' na rua

mi'ssãü..
No oo!iJficLo do coanamdo :da M&ri!I1Jha

fod" ,servido de.IXl'is UltU beberet:.e a:os oon­

"idados.

partir dessa data.

IMÕVE'L

-_Uma porção de_ terreno
com·a área de 1 000 m2, situa­
do nas HORTAS, freguesia e

concelho de Vila Real de San­
to António, junto ao antigo
caminho da Carroça, a sul d'a

Estrada Nacional N.o 125, que
confronta do Narte com ter­

renos municipais, Sul com

matas nacionais, Nascente

com Jacinto de Castro Peres

e Pç¡ente com João de Brito,
omisso na matriz predial rús­
tica e não ,descrito na Conser­
vatória.

Vila Real de Santo António,
13 de Março de 1971.

J SERVICE OFICIAL DIESEL
BOSCH - OAV - SDUIS

PESSOAL ESPEOIALIZADO

MAQUINAS ELEOTRõNlOAS

EXEOUÇAO RAPIDA

Ao seu\ dispor nu,
OFICINAS ARMANDO

DALUZ

ZONA DO DIQUE-Tel. 2<l06

PORTIM.I.O

.

(oixoiro ·lncorre�o�oO Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena

Sanches
Admite�se para estabeleci­

mento de mercearia em Lagos;
exige-se competência, idonei­

dade e boas informações.
Carta a este jornal ao n.O

14006.

VERIFIQUEI:

o Juiz de Direito,

a) Agostinho de Castro

Martin�
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REVELAÇõES

� Neõlte dédaJo de mustéri'Os - p'eIll!SOU eLe - o menor paS!so erI'ado

pode perder :tudo ... Há três diMI que: a minha polícia nada deS!cobre, e

temos, por conseguilnte; que travar uma Iluta encarniçada.
E o conde de, Kergaz qlUe 'se di,spunha a !sair para ir 'ter com a se­

nhora de Beaupreau, munido da compeJt,enbe medalha, obede-cendo a

uma ,segurnda inSipiração, meteu outra vez a medalha na gaNeta,
- Não - disbSle 'ele - listo s'erla perti,goso.
Então es.te homem que tinha para o bern a inteligência que sdr

WInliaJms aplicava no mal, expôs a Léon RolŒand com grande luc'1dez, a
situação em que, s:e acha;vl3Jm.

- É evidente - disse ele - que se Fernando Rocher está i.nocente
do crime de que o aCUJS!am, o que eu acredito, eElSa acusação, é ap:ena5,
o ,resl\1Jltado fortulil'o d3iS c:ircuns<tânci'as'; ele é sem dúvida alguma a

vít,ima de uma odiosa maqminação, de uma intriga i.nfern3Jl, em cuja teia
hàbilm,e,nte o envolveram Ora, se os factos são como ele os expõe, um

úniCIO hOllÍJ.em s'ería o autor do roubo da carteira, el eS'Se homem é o sr.

de Beaupre-au. Que interes'se, porém, pode eLe ter nisso? F.ernando ia
ser seu genro, e a fi·Lha C3iSava s·em, dote; até ali fora o seu protector,
de que proviria €ISs/a mud,ança slÚ<bliJta?

- Ni£so é que eu chego a p.erder a cabeça - mUJ:\murou Léon

RoDland.
- Ou então - pros'31e1guiu Armando - es'sa 3icusação e a carteira en-

contrada em casa da BaocaraJt são a obra de uma rival, ou de outro ho_
mem que amava Herminia e queria casar com ela. Mas neWe caso, hav.ia

mi! oUitros meios de o perder aos 01hos/da noLva... Edepots, por qUe'soma
de cwcunstâIlJci3!s esse :rapaz, que perd� os sentidos .¡ra rua, 'se 'oo:contra,_
em C'asa de B3JccruraJt, que é exa:ct3Jl1lllmte a ¡j,rmã de Oerise? o.m, Cen'se

desaJparece quase 'a:o mesmo tempO', à BaccaJra;t 'e J<Yana. ,suüede-Ihes o

mesmo... Eividentement'e'¡ se :tudo i'Sso é obra de um úlllico_homean, esse

homem deve ter :mais doO que uun mteresse de oonor ip'3!ra 3Jssim se con­

duzir.
.

.

- ]sso é dncontestável, - d�sse o operá'r�().
- o. lÍIll.t.eoosse porém, rpode SeI' 'Ílme!llso. S'e a senhora. de Beaupr,eau

é ·a un.ulhe:r que eu p�ocurO', a sua fil!ha é 1'1ca sem o ,saber, possuidora
de doze nrilhões. Esses dOZe �nHhões, 'que :estão cem un,eu poder, uma

úni:ca p:esso'a lhes 'Conh�ce O' destino e a origem, ,e ·essa pessoa 'Sou eu.

o. b3iráio Ke,rmor de Kel'marouet, 'cond'iou-me o seu testamento, um tes­
tarrnento o1e6grafo, do qual ninguém, 'excepto eu, !bem ,conhecimento.
Será yerosími,l que aquele O'U aqueles. qUe quiseram ,perder F1er-namdo, e

in1¡pedi�lo de 'caS3iT 'com HerllllÍlDíÍ:a, �aJ.bam tudo isso? ComO', e de que
modo? Como pOde,ri'am 'sUipor que a mulher qUe 'ell procuro é a ,senhora

de BeaupŒ"eau?
- :Mistério, - dis'se RooHari'd.
- Mas - rpll"o'ss'egu,iu A':rman:ldo, de Kergaz - 'ad:miJtamos tudo isso,

suponh3JIIlO's que a. meruina de Bea.upreau é a filha do barão de Kermor,
que o dniiJnigo oculto de /Fernando o sabe, e cobiça os doze nlilhões,
CQIIl'O expl1JcaTemos (} tr�pHce de:sap3iTecimento de Cer,ise, Joana e Bac­
caI'3!t ?

- o.h! - murmurou Léon, - a B3JccaiT3!t é que p.reparou o golpe
de mão.

- Com que fd/m?
- Ella 3!IllJaJVa Fernando.
- S'e o amav,a, /como hav'�a de querer prejudicá-lo?
-:Él verdade! - mUlI'murou o operáTi:o.

,
- Há, ;p0'¡,s - /continuo'll o s/r. de KeI'gaz - um fio desta. mtriga de

que !!lão podemos lanç3iT mão, e é certo qUe Bacc3JI'aJt é 3!pelll1aS O' :instru­

mento, O' braço que executa, e náio a 'cabeça que pensa:. Onde eStá es'sa

cabeça? B3JCc3Jl'at é a única ¡peS\Soa que nos pode elucidaiT a tal respeito,
e é preciso encontrá-la a todo o ,custo.

- ,Sr. 'conde - doiisse Léon qUe segu,ira com eserurpulosa atenção o

r3iciocírnio do ,sr. de KeI'gaz":"'" '¡embra-<me uma ,coisa.
- O quê? '- disse AÑll'amdo.
-'Se o ,sr. ,conde admite que a menina de Beaupreau é a herdeira dos

doze nü!hões; que aquele ou 'aqueles qUe perderam o s,r. FeI"IlJ3.tJ.do não

,igno1"am 'essa dI'c1illJstãillcia, e que até ,mesmo foi ela o m'óbil da sua

conduta, é necessário também ax:lmitilT que elles sabem perfeita,mente
-em �que ¡nã0S ·S'õ a¡c[Ll-¡am- os' doze milhões. -

- -- --- - - -
-

- Lsso é 'lógico - di'sse Armando.
- o.ra se 'eles O' sabem talvez !tenha/fi um intevesse dI,recto em que

a menina'de Beaupreau o ignore, pelo menos, p�ov:i:sóIiamente.
-CO'm ¡efeito, i,sso é prováve'l.
- A'ssim a 'menina de BæupTeau 'nca d� s'eiscentas mil libras de

renda, pode ánu1to bem ,querer unioom�te um moodo da 'sua ,escolha; e

's,e ela ,chega ao conhecimento da sua nova s1tuação ...
- Tudo ,i,sso é ve.rd3!de�ro, lógico razoável, - disse Armando - mas,

porque desapalTecer3!m Joana e Certse?
-l!: mei,l de 'comp�eender - respondeu o op:erário. - Cerise e Joa.na.

conhecean Fernando, ass]m como Fwnando 'conhe<!e 'O /s'r. de BeaupTeau;
é uma 'cad'eJÍ'a à qual é preoiso quebrar os '3Jnéi's.

.A:r-m3lndo estre:meceu.
- E, -continuou Léoo Rol,land - o sr. conde-conhece Cemse e J'Oana.

O sr. de Kergaz soltou um gr:it'O: adivilIlhara tudo.
- S:im, - disse ele, - 'aí está a verdade. M'3is a verdade é ai!!lda mais

sombma do que a dú'vida, porque nos não e�plica coisa '31gum�, e deixa-

-nos sepultados !!l'3iS trevas.
.

- Que fizeram e,les de Cerise? - murmurou· Léon RoH3illd, suspi-
'rando.

- J03Jll.a... - pen:sava Armando com 'O coração deSipedaçado - minha
Joarna ddO'I3Jt'l"ada!

E UlIl1. nome acudiu 'aos láJbios do sr. de Kerg·az, um !!lome execrando

e fa;t:al:
- A!lldréa!

(CoDItJ1,nua)



I 'CRÓNICA DE PORTIMÃO I

Dois reparos
1. -PEDE-NOS' um leitor que chame­

, mos a llJ�enção"da Gama7'a Munici­

pal para o estado em que se encontra a

Rua da Quinta do. Bispo, que da D.

Carlo» I conduz à AvenA.da da Liceu e

que, po�' >lJinCUrtar. cænwnho, é -diàr'ia­

mente uNHzada por centenas de pes­

soas. - mocadores do Ponttü e" da

Qui'f}-ta do Bispo, ou estudantes que se

dirigem ao Liceu.
.
Na vm'dade, não have.-á. quem déuxe

de cQnsidera.-.·a recuperação desSVJ rua

nara. a rede de accesos ao lA;ceu como

inteiramente iustifioaâa: embora·e 'por

agoTa pauco 111,<1Jis seja que uma azinha­

ga quase intm.nS'itável; 'dado o estado
do 'Pavimewto que de inver-no· encharca

e enlamei¡z quem por lá se arrisque.
Pœrece-nog que �wanta não for de­

finitivamente estabelecida wmoI rede ca­

paz de artérias p,ara o Liceu e- para a

'I)J!)'Va zona residencial que nas suas vi­

zinhanças se velm, erguendo - e mesmo

depMs disso resolviido - a Rua da

Quinta do Bispo, qUe há an08 e anos se

,encontra desprezœda como se não exis­

tis·se, ·tem mesmo assim uma função a

cumprir que vem cumprindo, e daí que
meret;!a 'alguns cuidados :por .parte da'
Gâmara.
Por .isso aqui fica. o reparo sobre· um

assu1J,to a que, aliM,'já 'IliOs temos refe­
rido, com a esperança de .que, des·ta

feita, não caia em cesto roto:

2 o.UTRO leitor,. residoote no Largo
• da Estaçda, diz-nos que a rapa­

ziada que chega OJ Partimão nos co·rn;­

boios da manhã, enquanto espera a hora

d.e se dirigiJr às au�as OU.MS empregos,

se entretém ali 1!IWm rebuliço e alga­
zarra a que não faltam jogOS de' bolœ,
palavT'ões e o resto. que se sabe· quando
a mOllta fic.a ·à solM. '

. Este leitor. não vem. ped'ir pO/I'a a ra­

paziadâ a rigor _dOi rep�'essão- po'licial,
longe d.isso. Nem MS alinharíamos no

pedido se o fif!!esse. Limita-se a d·iscor­

rJ;œr que' o aco,,-dem às sete da'manhã e

que, hœvendo ali perto 9 L(JfI"go da

Feim, -ele não tenha condiçõ:es, (franca­

mente, 1140 ,tem ... ) parai qUe a malta

retoice ·à 'sua realís8'ima vontooe, sem

. inoon;wdar ninguém.
'Que Os maço� preci8Qm'1, de jO'gOS, etc.,

&tá' oerto: Que.' as pessoas precisam
dI!18cansar e, para algumà8; o samnho

entre'ás se·te Ei as nove sabe a torres­

mos; ·também é verdade ...

Serti: i'mI)Jossivel
.

oonciliar as duá8

cCJi.sas, em relaçtlo aos mora;q,Or�t no

Largo'da E8tl£Çito?

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em t6dõ o Algarve.� ,�

A C.s. do Algarve contestada•••

I Quartci'l'a ou a questão de apenas se olhar à boca. O resto está i
.. techado ou o desconhecimento da anætomía do corpo humano', II Uma prata que é um marasmo de gente (no Verão) e mna fila iii!

ÍI! enorme que passa (no Inverno) não tem condições de bigiene I
I pübfíea, As mstaãacões s:anàJtárias dor largo; das camionetas, como II!

I ,estão? brrr!!! e estas estão fechadas. Do Hotel se vive. E
.� .

II!
.,'-"-."." ..." ..." ..." ...,'-" ...,',.." ......,-".,,.,'-"�

ISRISAS eloGtiil)IANAI
Espera�se que funcione já no próximo Verão o

Museu-Biblioteca de Vila Real de Santo António

I
NTEJ.RESSANDO-NOS sobrmnaneira o

progresso de Vila Real de Santo

Ant6nio, oausOJU,-no'S alegria o sOlber­

mos há já alguns anos; que a ·trans­

leré� da cadeia comMctl, na Praça

Mar�s de Pombal, p(Jfl"a 'edifício pr6-
prio 'iria permvtir a adap-taçtlo a Museu;

M�pœl, da ala do im6vel camarário

ocupado pel(¡ oadeia.
Assistimos assim, com satisfaÇ(Ú) com­

preensivel, ¡{ posteriar mudança .de ins­

taklções da oadeia e a um esboço de

obras que nos lazia p",ever nao, ,termos

de espeirM mu�to ,tempo pela abertura

do desejado museu. Depo1-S, ao notar­

mos que'as obras paralisavam, pensá­
mos que não seria .por muitos meses,

sempre amA-mado's por um optimismo

que noS' parecia de acorda .com o que

a realif!!ação terá de transcendente para

a vida local. Tudo i-sto porque além de

um natural bairr·ismo, tmnos, par ve­

zes, contactos Gam elementos estranhos,
que nos visitam, e invariàvelmente per­

guntam o que há em Vila Real de San­

to António para ver, além do que está

à vista da funcionamento de alguma

fábrica'de conservas, de ger�ncia mais

amável, a qumn as visitantes curiosos

não «l8S'UStam, e da fábrica de prepara­

çtlo de mármores. E lá respondíamos,
um tœnto contrafeitos, que se pensava

oriar um museu de cuma regional, mas

que al «coisa» estœva em 'suspenso� t",Z­

vez. por fœlta de pessoal que nela tra­

àalhasse.

, Pensáva1Jtos, de facto, 'que se devia à

not6ria escassez de mdo-de-obra a sus­

penstla de quanto se relacionava con� o

museu e p'erguntáv.œmo-nos quando po­

derVa resolver-se um problema de tanta

transoendência, não apenas pelœs deze­
nas de milhares de pessoas qUe ..nual­

mente aqui vêm � esperam enoontr'lr um

POUCa mOlis, aquele «pauco maiS» que'

um mwseu ajt,da a suprir mas também

pelo receio da dA;spersão' de colecções
inicialmente prometidas ao museu. die

. Vila Rf3'fJJl de Sœnto Ant6nia e outraH

que a este se tencionasse doar e cujos
proprietários, desaniimados pelo não a;ri­

clam!Jfmto da ideia inicial, acœbari:am por

alhear-s·e do OI8sunto.
Foi par tudo isto que muito nos 8U­

tisfez o vm"¡ficw', há smnanas, que as'

obras do Museu haviam recomeçado e

não estavam previstas novas paragens
até à s-ua conclusão, oa;lcu'hando--se, pelo
andamento das 'trOJbalh08, qwe aquel�
passa funciona.- já no pr6ximo Vertlo.

Oxalá assim seja e que tudo se faça
depOis para-·a sua valorif!!açaa, de modo

a qUe o Museu-Biblioteoa venha; a cons�

ti/tuir novo �tivo de i.nteresse e pl'O­

paganda da vila.

PÓ, ABRIGOS E 'SINALIZAÇÃO
A nova Rua 3, qUAe margina a Quantel

dos Bombeiros, à entradi/J de Vila ReOJI

de Santo- António, já tem, no seu oome­

ço, a partir da E. N. 125, o desejado
sinal de parag·em para os autooarros,

que acabou oom as correrias e desarien­

taçda dos p<œssagmros quanda se apro­

ximava u� viatura e ntlo sabiam se

era a que deseJavœm utillif!!ar. Oxalá não

tarde junto à referida pa.-agem, a'oolo­

caça; de um (l!brigo;� no género -da que

se encontra na Rua de Angola, trente à

EscoZa Técnica, o qual serviria as mui­

tas pessoas que, ao sol ou à ohuva, es­

pe.-.œm par vezes durante largos perio­

dos, a'passagem dos autocarros.

Quei.xam-se agOl1'a os moradores da

mesm.a rua n. o Il, de que a poeira par.

ali é tremenda, de cœd.a vez que passa

um veículo, iwtroduzi'nido-se nas ousas

e «polvilhan,do» abundantemente' quem

passa. Nao' hOiverá forma de oorrigir a

ftI,lhaf TOJlvez uma rega periódica pu­

desse ajudar. - S" P.

.."."."-" ..." .." ...".,,..

,SORTE
s O r t.

GRANDE
Gr.aDd •..•

depo.is do êxito das semanas anteriores, a

CA�A-DA SORTE

Outra. Sori.
vendeu a semana finda aOll' seus balcões

Grín�e - 4200 (onlol - 42994

I>rQrnlo
e ainda o

9 {jll • �"() {;onto5

DA
mais 2 bilhete. com o Carimbo e a marca da

SORTE'CASA
VIo efectuar-SI- os jag os
florais da Moncarapacho

,

HOTfL· O }¡'.� B
..

f

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
UI.trlb�dOr.plrl todo all,lrYl
·.8TANTART.'

IEPJElEITAIDa I .1••0, LIA,

iiti Iltalm baalllla, I.

Tellfr 'UIT PARO.

_.

.•.•E TAMBE:M NO âmb�to das. comemoráç�s do
- V centenáno da fUlIldaçao da

f,regues¡'a de MOIl!ca;,raparcho vãO'

realiizar�se jogoS fl:orrais, que eO'm­

ptt'eendem as modaHda�s: 'Soneto ie

quadra ('aJIllbos de terma lJiwe); con­
to ,sobre m!()tivos Jrur3!i·s alg3irWos;
eaÍSlalio, 'Sobre 1)emaJS hlist6rkos, 00-

cirui:s OU 'eoonómiros da f.regues�a de
MOIllJCJa¡œ¡pacho; poesia obrigada a

mote e poesia de :exaJ1açáo do CQn­

,tributo do pOlVO 1I'!UT3i1 prura a Hd\9-

tória da PáJtrTa, Prura a pO'esia obrt­
gada a mote, a qUaŒra a g'losat' é a

segui.!!l<OO, d!a autoria do rpo,eta AIll­

teTO' Nobre:

Num campanário d/aldeia distœwte

de.vœgari'YIJho bœtem œs Trindades
O Sol desoeu, E lá muito adiante
Só restam no Oéu manohœs de SI1!U-

[dMe-s,

A,s ¡produções devem ser eIrV'i'a­
d3is até 31 de Agosto deste alllO il.
Oom:i:ssãO' OrgamJizadora, à Junt'a de

Flreguesia de Mou;c3Jl'apachO' ou à
S'eoretaT.!'a da Câ;rp!ara MUIl!�C'i;paJl
de Olhão.

Terrenos - Urbanizações
Encarreg3imo-nos de estu­

dos para valorização, à per­
centagem. Oferecemos apoio
técnico total. G, E. C. O. P.
- Rua Soeiro da Costa, 35-1."
Dt.o LAGOS.

,

Sr. director:

DepMs de ter lido a notioia publicada
na último .Iormæl do .A!!garve e depois
de a controntær oom as opiniões de al­

gumas pessoas que torœm. observar as

ditas comemorações do aniversário «so­

lene» àa coe« da Algarve em Li8'boa,
nao posso de¡-xar de manifestar a 1ni­

nha inteira discordância oom o conteú­

do da notícia, independentemente até

de discardar com a conteúdo· da Gasa

do Algarve naquele dlial •. '.

Os factos são factos. .
.
e as ooisas

descritas com verdade em nada desgos­
tariam Os algarvios que desejam neste

mes·mo momento ver a sua associação

reerçuiâa e nmn sequer os outros, que

nada querem da Gasa, poder{1¡o ficœr.

melindrados. Então para quê ilud-ir'

Para quê dar a entender que anda por

aqueles lados um ewtUsiasmo fantM-
tico?

Ora, sr. director: o .brUho» diaquela
comemoração foi de tal ordem qwe bas­

ta descre",-er a alsS'istencia. 'Houve quem

visse tudo e contasse a dedo o que par

lá hav1ia: num estrado «solene» lá esta­

vam umas Mto pessoas a olhar quietas
pa.-a uma ass-iJstência envelhecida e

também quieta. E quantos estavam nas

oaâeiros t Uns vinte e tantoiJ... Ao

fundo da saZa mais umas vinte meninas

que iriam aotuær paro os vinte da

trente.
Chama-se a i;sto «brilho»? Interes­

sará à própria eootucã« da CalSa do

Algarve, que se oorntinue a oœmuflar
uma realidade ev¡dmj;te, que é a sua

dm-rooada, que é o desinteresse dos

algarvios residentes em Lisboa, peiJ;o

t1ipa de activ1!dades prosseguVdas e pela

pr6pria pMticipação na vida associa­
ti_? Falando com jranqueza: por que

"ntla hœverá a oaragem s-uficie.nte para

perguntar aos algarvios se qUJ6l'em que

a Caisa dQ Algallwe co;n¡tinue ou se eJa

deverá ser eXIÍlinta? Andar a iludir a

reaUdade com um tiq}o de adjectivação
que visa mais evitar melindræ de Oe'f"­

tos indivíduos do que participar e di­

vulgar até as preocupações desses mes­

mos indivíduos aceroa do futuro da

Gasa, do Algarve, isso é que em nada

adlianta.
Aquelas oonferências que lá for.am

pronunciadas ;eIr(tm para terem sido

auvidlas por mil, dois mil algarvios e

nao apenas par uma meia dúzia' de

oarolas e de !requentadiores haMtuais

que estao fartos, fartos de saber o que

o Algarve precisa; de facto foi uma

ofems-a que os alg!llrVios fif!!eram aó dr.

Garcm Domlingues e ao dr. Sousa Pon­

tes não terem ido lá p(Jfl"a caMardar

ou 'para dlis001'd(JfI": mas ido, para ao

menos IWllJm' quem se interesse pelo
barco algœrvio que pa.-ece estar enoa­

lhado em muitos lodos Repito,: foi umil

grave ole'Ma forçar'dois ho·mens que

tanto se Um batido pela de/esa do Al­

gœrve a perder as su.as horas para ali­

nhUl' palavras certas e ideias exactas e

œj'inal de oontas, ptn'a um escasso quar­

teirtlo de gente doméstica e pm'a os

j.arnabs O/pregoarem depois que fM «b?'i-

lho» aquilo que nunca bl'vlhou e que.
fM «so,lene» aquilo que de solene s6

tinha carae velhas.
Ntlo val" a pena alimentar o mito de

que a Gasa do Algarve é uma grœnde
coisa, onde tudo acontece oom ar oeles­

te ,á onde 'tuda é dito com elegancia.
Não vale a pena iludir os algarvios que

nao presenciam ,pOiI' dentro os aconte­

oimentos da Gasa oom a âesortção de

factos que não são tactoe. Não vale a

pima iÚlidi.r os algarvws aceroa da

glram.de união âos que se interessam

pela Província, porque na vm'dade, ex­

cluindo mei<l dúzia de pessoas, quase
todos os restantes ou se des-i11Jteressa­

ram, ou discOl1'dam abertamente ou en­

tao ... s�o partidários do mito.
Aliás segundo no-s fM dito a pr6pr'ia

actual d-irecçao tem expressado- em vá­

rias vezes um reoeio p-elo futuro que

VOli até à ccmtinha certa dos escudos.

Sejamos tramcoe: e verdadeil'os por­

que de outro modo andamo's «oâos aqui
a julgar que tmnos na �o uma gramde
coisa El afinal o que se tem é palavras e

mito�.

Scm Dizer

"V'NDE _

Eldmuilldo Gui=ães

Caraca da reparaçõas a casa

mortuária do hospital YIlI-raalans8
Vila Real de Santo Ant6nio, Março

de 1911

S,'. iureotor,

Tem' esta o fim de pedir tI, V. que,'

por intermédio do V08S0 conceituado

jornal, faça uma pertinente ohamada no

sent�da de desperrtar a atençtlo para o

estado lastimoso em que .<ce encont,'a a

capela do nosso hOS'[J'VMl. Foi por impe"
ratwo de dever que há sema.nas acom.­

panhei uns mom;entos pessoa a.niga, fa­
lecida no ref� hos-pital e /iqttei
verdadei,'amente estupefact.o' li{) verifi­
car o péssimo 'eS'tado de conservaçtlo

,em que se encontra uma. ilepmtdêna;a
que merecia atenção especialísS'ima.
Greio que u� boa vontade resolveria

o assunto e as pessoas que CI'isttlmente

aOO'ml)Janhœm os velat6rios sootiriam

mais conforto nas nCJi.tes inver:nosas.

Antes de termi'nalr estœ, com o pedido

supra, peço a V., a fineza de permitir
a opOl1'tunidade qwe se me ofereoe ¡IMa

perguntar qua1lido teremos na nO.ysa

terra o tão desejada asilo para velhos,
que teve, creio, como iniciadar da ideia

e doador, o falecido d". Alonso Vas-

ques. I

Ntlo sabemos o que há sobre o assun­

to, porém, ,tendo'nœ pessoa do no'sso

presidente· da Ctimara, sr. dr. Ant6nio

Manuel Capa Horta Gorreia, um jovem
t,.teligente e dlinamico a quem os assun­

tos, no seu aspecto social, nao· t/Jm sido

indifenentes estamo·s esperançados de

que sabertf"d(JfI" a impulso tie Que o

CalSo carece e tamar real'klade It'ln.a

obra de alcance' extraordinàriamente

belo, que diignv!íca.-á quœntos a e� ofe-

A partir de 1 de Abril

Na sua monografía de Alvor,
Feancísco Ataíde OHveire ,re­

gisltO'u curíosas designações que
os ventos domímaætes recebiam

naquela terra, Uns eram os

«ventos ,gembs,» (vatína, ban­

da, beca 'e alfâm:dega) e outros
eram os «vento:s de travessia»,
Corno os ventos de Alvor

sopram 'em quæse todos os la­

dos, é este um aspecto impor­
tante a consíderær antes da ins­

talação de UlIDa refinaria no

dito Sul do- Pais, Os «fumos»

proveníentes da queima dos

gases dnúteis podem ser arras­

tados por um evento de traves­
sia». . . e '�SSO' era. um perigo
,para um «AIgal'V'e» branquí­
nho 'MVIQ suave puro véu de
sed�. .. (Claro q{¡e ess� perígo
dito assim Iíríoamenta pode ser

expresso- de outra forma mais

concreta - 'assim, por ex.: «O

SadO' pode 'receber petroleiro",
muito maú.ores do que o Atlân­

tico alg3irvio». Que sabedoríaj j .

O. A.

l'ece�'em todo o seu eetorço e inteli­

g/Jnoia.
A. C. B.

dproxlml-sa um noyo Yerão I Yill
Raal da Santo Ant6nlo alndl nlo
tam Instalaçõas sanitárias
na haBIda 'a ,Rapúbllca»
Do Sr. pœsidente da Câma.ra MrUllJi­

oLpa! de VHa. Roo! de &mto António

recebemos a seguinte carta, a propósLto
da loca! que com o ,Utll!lo em 6Pigrafe
puibhcámws ,na oomaJlla f.inda na secção
«Brisas d·o GuaKl..iana»:

Sr. 'direot<Jr,

Relativamente à local publicada no

passado- dia 13 do corrente mês no jor­
nal que V: s-upfJ'l'iormeinte dirige, cum­

pre-'»I;(J esclarec"", V. de ql!-e integrado
nos estacionœmentos e- ajardinamentos
que esta CamaJl'a Muinlicipal e:ooCutou
junto aos serviço·s de fronteira desta

vila, jot. oonstruida ,também por esta

Gamara Municiq}al u;m edifíoio onde

funciona um posto de turiS'mO e serviço
ele oambios.

'

Nesse edificio laram ins,talados sœni­

tárioS' pa.-a homens e senhOl1'as, para uso

de todos aqueles que nos vVsiltam e que

del!18 possam. neces8'itar,
Tal construção foí aberta M público

em princípios de 1969.
Grato pelal publicaçtlo deste esclareci­

mento, apresento œ V. os meus res-pei­
tosas cumprimento·s.

A bem da Naçao,
O Preside:n.te da'GamMa,

Dr .
.A!nJ!.ónio Mam.ue! Capa H'Oria Correia

r-­

«
u
a:
«
:;;A TAP oferece·lhe mais um

destino: MONTREAL.
Mais do que MONTREAL, um

país rico de' cor e de contrastes.

Coberto de florestas infindáveis,
a folha de ácer - uma das 150
variedades de árvores aí exis­
tentes - ínspirou a bandeira
nacional do CANADÁ, como

um símbolo tradicional e de
modernidade.

O CANADÁ espera-o, pois,
para os seus negócios, para
uma viagem de turismo, ou

ainda, para uma nova vidal
3 vezes por semana * a TAP
voará consigo para MONTREAL,
oferecendo-lhe as comodidades
e atenções do seu habitual ser­

viço de bordo - apreciado e

conhecido em todo o mundo.
. Viaje em boa companhia ...

... viaje com a TAP.

s

TRANSPORTES
AÉREOS
PORTUGUESES 'It 2,11, 5.11 e sâbados

em boa companhia

Cunsulte O seu Agente at: '" lagens ... e deixe a· viagem a nossa cuidado

(CASAO melhor sortido encontram V. Ex.·' na CASA ADUA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portugal, 27 - T"'..1efone 82 - LaI:'OrI - Remessas para todo o Paia,


